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Manifestaciones 
f e m i n i s t a s 
en B a r c e l i m a 
y M a d r i d 
En Madrid fue añedido 
un anciano que quiso 
quemar una bandera 
republicana 
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ley que protesta 
la OUA, urge l a 

p r e a n t o n o m í a 
d e 
Canarias , afirma 
el derecho de 
a u t o d e t e r m i -
n a c i ó n d e l 
pueblo saharaui 
y p i d e 1 a 
s u s p e n s i ó n del 
envío de armas 
a l o s p a í s e s 
i m p l i c a d o s en 
e l c o n f l i c t o 
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INSULTOS 
A L A 
PRINCESA 

La princesa Ana de Inglaterra —esta vez, afortunadamente, sin caballos— es protegida por poli­
cías en una manifestación de estudiantes que profirieron gritos y obscenidades contra ella. Ana 
de Inglaterra tuvo que soportar la "tormenta de insultos" cuando se disponía a asistir a un debate 
de la Cambridge Union Society, en el que se trataba " E l lugar de la mujer está en el harén". 

Foto E F S - U P I ) 

LEFEBVRE, EN MADRID 
«JESÜCRISTO SERIA TRADICION ALISTA 
D E H A B E R N A C I D O A H O R A " 

C A L I F I C O DE C A T A S T R O F I C O 
PARA LA IGLESIA EL PROGRE-
S I S M O D E T A R A N C O N 
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V I S I T A S A L H O S P I T A L 

E N L U G O 
La huelga de la leche se 
agravó el segundo día 

Nueve detenidos en S a r r i a y Moníoríe 
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LA ESTAFA DE UN VECINO DE RABADE 
DERIVO EN liíí PRO BILMA DE 
CONTRABANDO DE TABACO BIB10 

EN SUCESOS 

^ S C I N A N T £ . 
^ 0 % 

La esposa de Larry Flynt y Ruth Cárter Stapleton, hermana del presidente norteamericano, lie-
9an ai hospital en donde se encuentra internado Flynt, tras ser herido por los disparos efectuados 
Por unos desconocidos en un descanso del ¡uicio que se sigue contra él, acusado de distribuir ma­
terial pornográfico. L a hermana dé Jimmy Cárter afirmó haber convertido a Larry Flynt en un 

hombre religioso. — (Feto E F E - UPI) 

u 
«ECIO « «ISENTACION 

0 LO ENCONTRARA EN 
NUESTRO DISTRIBUIDOR: 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
Ronda Caldos , 22 * T e l é f o n o 21 40 47 

L U G O 
JAVAftOHAS ASNUADOUES 
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G R A N T E A T R O 
H O Y , 5.15-7,45 y 10,15 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s y 

mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

J A S O N M I L L E R 
L E A M A S S A R I . en 

«EL PERRO» 
( T H E D O G ) 

U N F I L M D E 
A N T O N I O I S A S I 

Uno de los films m á s apasio­
nantes de los ú l t imos 10 a ñ o s 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajuste. " E l l a 
P i t zge ra ld" . 

14.00 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n . 
14.01 Avance telediario. 
14,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 Te led ia r io . P r i m e r a ed i ­

c ión . I n c l u y e " H o r a 15" . 
16,20 L a mujer policía." " L a 

pu rga" . 
16,15 Pintores en el tiempo. 

"Regoyos" , 
16,45 Gente . 
17,15 Despedida y cierre. 
18,00 C a r t a de ajuste. " Jacques 

Louss i e r " . 

18.15 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n . 
18.16 Avance telediario. 
18,20 ü n globo, dos globos, t res 

globos. P rograma i n f a n -
t i l . 

19,30 Mundo submarino. " L a s 
ba l lenas" . 

20,30 Telediar io . Segunda e d i ­
c ión . 

21,05 Mister io . " M c C l o u d : L a 
g r a n es tampida de T e ­
x a s " . 

22,25 L e n g u a v i v a . " E l nuevo 
estilo adolescente". 

22,45 U l t i m a hora . 
Despedida y cierre. 

¿Problemas para 
regalar? 

Solucionado: 
¡Una bicicleta! 

H i j u s de F é l i x L a t o r r e 
R o n d a C a s t i l l a , 24 - 26 

T e l s . 211020 - 217608. L U G O 

18,80 

19,00 
19,01 
19,05 
19,30 
20,45 
21,15 

21,45 

S E G U N D A C A D E N A 

C a r t a de ajuste. " C a n t o 
del adolescente" y " C o n ­
tactos" . 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Avance informat ivo. 
Polideportivo. 
T razos . 
P r e m u n d i a l Argen t ina . 
R e c i t a l . " T r í o K a s s e l " 
( I D . 
R e d a c c i ó n de noche. 
Despedida y cierre. 

S E M A N A S A N T A 
E N P O R T U G A L 

Salida día 19 
Regreso día 26 

Es una excursión que le 
ofrece 

VIAJES AZOR. S.A. 
GAT. 127 

CRUZ, 16 (Galerías) 
Telfnos 212177 y 212180 

C I N E p a z ] C I N E K U R S A L 
H O Y U L T I M O D I A 

EMOCIONANTE E S T R E N O 
5,30 • 7,45 y 10.15 

Mayores de 18 años 
(COLOR) 

S Y L V I A K R I S T E L 
en 

E M M A N U E L L E 
Nadie podra o l v i d a r a 
" E M M A N U E L L E " porque elia 
con su libertad de amor... 
liberó a millones de hombres 

H O Y , 5,30 - 7,45 - 10,15 
Emocionante « W E S T E R N » 
pleno de acc ión , donde se su­
ceden sin tregua las luchas y 

las emociones 

ODINCE HORCAS 
PARA ÜN ASESINO 

E A S T M A N C O L O R 
C R A I O H 1 L L 

S U S Y A N D E R S O N 
H O W A R T R O S 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

Tv.E*: La programación de hoy 

"Misterio* ofrece un telefilm del tejano Me Cloud 
• Nuevamente se suspende "Quédate 

con nosotros^ de J o s é M a r í a Iñigo 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

« L a p u r g a » es e l episodio de esta 
tarde de l a serie « L a mujer poli­
cía». L a sargento se dedica en este 
caso a ayudar a su c o m p a ñ e r o Cro-
wley, que, en l a acc ión para recu­
perar unas m e r c a n c í a s robadas es 
atacado por un joven a l que mata 
«en legí t ima defensa». E l Departa­
mento de Pol ic ía l lama a l agente 
con e l f in de formularle ciertos 
cargos, quedando suspendido en sus 
funciones hasta que se aclare e l 
asunto. L a sargento es encargada 
de l levar adelante l a invest igación 
sobre los sucesos. 

* L O S P A I S A J E S D E R E ­
G O Y O S 

E l espacio «P in to r e s en e l tiem­
po» inc lu i rá l a f igura del pintor 
asturiano D a r í o de Regoyos y V a l -
dés , nacido en 1857 en Ribadesella 
y muerto cincuenta y seis años 
m á s tarde. Regoyos es otro repre­
sentante de un f e n ó m e n o t ípico 
entre los españoles : S u obra alcan­
zó gran fama en el extranjero, 
mientras fue despreciada en su pa í s 
hasta después de su muerte. 

E s t u d i ó en l a Escuela Especia l 
de P in tu ra y después residió en 
P a r í s y Bruselas, donde fue discí­
pulo de los impresionistas Pisarro, 
Sisley y Monet. Cu l t ivó e l paisaje 
y ut i l izó e l puntillismo, obteniendo 
varios premios de exposiciones i n ­
ternacionales, como las de Amster-
dam, Bruselas y Ber l ín . 

• L O S R E T R A S O S D E J O ­
S E M A R I A I Ñ I G O 

Nuevamente se suspende l a emi­
sión del programa « Q u é d a t e con 
noso t ros» . S u director, Jo sé M a r í a 
Iñ igo , desea que sea realizado por 
Fernando Navarrete, asiduo cola­
borador suyo, pero Navarrete se 
niega a ello mientras no sea admi­
tido como fijo en l a plantilla de 
R . T v . E . Parece ser que los incon­
venientes desapa rece rán y se da co­
mo fecha segura de inaugurac ión 
del espacio e l 30 de este mes. 

Por lo tanto, l a emisión de hoy 
<s.Un globo dos globos tres globos» 
se verá « re l l enada» con un cap í tu lo 
de l a eterna serie «Disneylandia» , 

5r íLífo? ^ t f ñ i U á 
\ MUEBLES DE 

I COCINA 

Ronda Primo de Rivera. 26 
Tel. 222139 . L U G O 

MARZO-ABRIL 
C A R R E T E S FOTOGRAFICOS 

G R A T I S 

VftlCA kc^i 
ro tiene necesidad de compreir 

«• carretes fotográficos: 

SE LO REGALA 
• CARRETES fOTOGRAFICOS, I l.yN. ó COLOR I y HpSSDKBBBBB̂ BHH 

Per cada rollo que ; 
revelar y hacer cop: 
daremos otro TOTALMENTE 

ntregué para 
nosotros lo 

ORATIS. 

Y recuerde cotamoa en la "Placa 
Santo Domingo, nfl 9"• Entre el Banco 
Jliopano Americano y el Banco Central 
Teláronos, 2} 19 36 y 21 44 84 -LUGO 

á J 

después del habitual « A b r e t e sésa­
m o » , « T e o y Ca labaza» , se emi t i r á 
e l t í tu lo «El Ca rnava l» , un repor­
taje de esa fiesta que se celebra 
en Nueva Orleans y que es tá visto 
bajo e l prisma del Pato Donald, 
qu ién a d e m á s comenta los aconte­
cimientos. 

« M u n d o S u b m a r i n o » p r e s e n t a r á 
e l episodio «Bal lenas». L a tripula­
ción del profesor Costeau estudia 
las costumbres de estos m a m í f e r o s 
marinos en las costas del Es te de 
N o r t e a m é r i c a . 

• M C C L O U D Y S U S E T E R ­
N A S C O N T R A R I E D A D E S 

L a serie «Mis te r io» ofrece hoy 
un telefilm del comisario tejano 
en Nueva Y o r k titulado « L a gran 
estampida de Texas» . McCloud 
y e l sargento Broadhuts tienen bajo 
vigilancia a K e i t h Hampton, pro­
pietario de una c o m p a ñ í a de taxis 
y traficante de drogas. E n un tiro­
teo con los pol ic ías , e l traficante 
asesina a sus a c o m p a ñ a n t e s y se 
arregla para que M c C o l u d apa­
rezca como responsable del c r i ­
men. L o s guionistas norteamerica­
nos demuestran sú escasa imagina­
c ión , y a que a lo largo de toda ia 
serie se han enfrentado a l prota­
gonista con contrariedades tópicas , 
en las que por supuesto a l f ina l 
todo se arregla. 

Po r supuesto el « H a p p y E n d » 
tampoco es t a r á ausente esta noche 
en las pantallas. 

• E N L A S E G U N D A 
Destaca en primer lugar e l pro­

grama «Trazos» que esta semana 
presenta como tema importante e l 
reciente montaje de l a obra teatral 
«F lowers» que trajo a E s p a ñ a L i n d -
say K e m p y que ha constituido uno 
de los acontecimientos teatrales y 
p lás t icos m á s importantes de este 
a ñ o . E l resto de l a emis ión inc lu i rá 
una entrevista con e l dibujante 
humorista, J o s é M a r í a Vallés y los 
habituales reportajes sobre las ex­
posiciones en Madrid. 

A c o n t i n u a c i ó n , nueva edición 
del informativo deportivo semanal 
« P r e m u n d i a l Argen t ina» . L a pro­
g r a m a c i ó n cul tura l se c e r r a r á con 
l a r e t r ansmis ión en «Rec i t a l» del 
segundo programa, grabado e l T r i o 
Kasse l , que i n t e r p r e t a r á dos obras: 
L a « S o n a t a de C á m a r a » , de Hans 
Werner Henze y e l «Tr ío en l a me-
n p r » de R a v e l . 

J U A N B E L M A L L E N 

G U I A P L A N O 
L U G O / 7 7 

De ven ta en codas las l ibre­
r í a s de Lugo y p rov inc ia 

VIAJES AMADO, S,A. 
Colaborando con el 

Club Deportivo Lugo 
organiza una 

E X C U R S I O N 
A 

N O Y A 
Salida: Domingo 12 

a las 10 de la mañana 
Inscripciones hasta las 
12 horas del sábado 

VIAJES AMADO, 5 . 4 . 
G.A.T. 43 

Aguirre, 2 - Tel. 211730 

Confecciones V A L A D E 
PRENDAS ELEGANTES PARA ESTA 

P R I M A V E R A 
TRAJES-CHAQUETA VESTIDOS PRENDAS PIEL 

V E S T I D O S D E N O V I A S , M U C H O S M O D E L O S 

Armañá, 9 H L U G O 

TRAJES PANTALONES PRENDAS NAPA 

OPOSICIONES AL CUERP O 
DE PROFESORES DE E.GJB. 

CONVOCADAS 12.000 PLAZAS 
6.000 en turno libre y otras 6.000 en restringido. Nuevos grupos 
en clases de mañanas, tardes, noches y especiales de sólo los 
sábados. Vis í tenos o pídanos información con la convocatoria, 
programas y modelo oficial de instancia. Contestaciones para 

ambos turnos. Autént ico prestigio. Enviamos a provincias. 

O P O S I C I O N E S A I N S P E C T O R E S 
A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A 

500 PLAZAS 
para Profesores Mercantiles, Diplomados Universitarios o con el 
primer ciclo de cualquier Facultad o E . T . S. o equivalente. Mag­
nífica oportunidad. Incluso para Licenciados, por las extraordi­
narias condiciones presentes y futuras de la propia oposición y 
de la profesión. Infórmese urgentemente. No deje pasar una de 

las mejores oportunidades de su vida 

A C A D E M I A N. P O L I T E C N I C A 
C A R R E R A S. JERONIMO, t i • MADRID-14 • Tlfs. 2327535 2211205 

COLEGIO OFIClAl DE PERITOS 
E INGENIEROS TECNICOS INDUSTRIALES 

D e l e g a c i ó n de L u g o 
E n e l Colegio Oficial de Peri tos e Ingenieros Técn icos Industr iales 

(Delegación de Lugo) , se c e l e b r a r á e l día 10 de Marzo, a las 8 de l a 
tarde. J u n t a General Ex t raord ina r i a , s e g ú n e l siguiente orden del d í a : 

1. ° 
2. ° 
3. ° 

4. ° 
5. ° 
6. ° 
7. ° 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i procede, del acta anterior. 
Aumento de l a cuota colegial a 200 pesetas. 
Rat i f icac ión del 10% de los honorarios como tasa por ges t ión 
de visados. 

Informe de l a directiva 
E je rc ic io l ibre : Nuevas normas y propuestas 
E n s e ñ a n z a : Decreto sobre titulaciones para F . P . 
Ruegos y preguntas. 

S A L A DE F I E S T A S # S A R R I A 
S A B A D O , Día 11 ( T a r d e y noche) 

sensacional espectáculo con 

K I K O L E D G A R D 
y sus A Z A F A T A S 

TARDE: Especial para niños, con muchos regalos y 
fuegos infantiles. 

NOCHE: Natán reír y concursar al público, con opción 
a un magnifico SEAT • 133. 

LITMAR, agradece a todos los establecimientos que, con 
su amable colaboración, han contribuido con un obse­
quio. 
De LUGO: Marmolería Framer, Establecimientos La Su­
cursal, Armería Bourio, Josbe, Boutique Teresa, Palacio 
del Mueble, Talleres Luso Español, González Byass, Jo­
yería Pellín, Jesús Lago y Lago S. A., Almacenes San 
Marcos, Almacenes Amaro, Droguería Guerra, Kas, Au-
tolusa, Amadeo Campos (Cervezas El Aguila), Garaje 
Villares, Comercial Lamas, Publicidad Sagón. 
De MONFORTE: Eladio Franjo Fernández, Cafetería Rl-
wer, Cafetería La Polar, Establecimientos Dory, Hotel 
Castillo. 
De SARRIA; Electrodomésticos A CASA, distribuidor de 
FAGOR, Muebles La Fábrica, Comestibles Severino Gar­
cía, Muebles Sierra, Josmar, Confitería Matías Lourelro, 
Foto Júpiter, Moreno Boutique, Relojería Salgado, Alma­
cenes Viñas, Bazar América, Electrodomésticos Moncho, 
Almacenes Celta, Bazar Elite, Droguería Pilo, Carnicería 
Lucita, Farmacia Florinda Arufe Rieiro, Librería Cervantes, 
Radio Ondas, Librería Galicia, Tonecho Viñas (Concesio­
nario de Pedro Domecq). 
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SOBRE hk 
11 A R C H A 

E L B I L L A R I S T A 
M A S J O V E N 

Enrique Gonzá lez Quiroga 
es el jugador m á s joven de los 
qué participan en el campeo­
nato social de billar del C i r c u ­
lo de las Artes. Cuenta con 
21 años , y ha sido e l ún ico , 
de treinta aspirantes, que su­
peró la media exigida por l a 
junta directiva para poder i n ­
tervenir, de entre los compo­
nentes de lo. antigua tercera y 
segunda categor ía . Y ahora 
pasó a la fase f inal . 

—¿Es el primer a ñ o que 
participas? 

—Sí, el primero. 
E s un gran aficionado a l bi­

llar, y juega asiduamente, ne­
cesario, por otra parte, para 
estar a punto-

—¿Es m á s fundamental e l 
oficio, l a prác t ica , que l a ha­
bilidad? 

—Todo es importante. Pe­
ro más interesante es ver j u ­
gar a buenos billaristas. 

—¿Tienes aspiraciones en 
esta compet ic ión? 

—Aspi ro ' a quedar en la m i ­
tad de la tabla. Con los bue­
nos jugadores que hay parti­
cipando, es imposible otra co­
sa. 

—¿Quiénes son los m á s des­
tacados? 

—Bajo mi punto de vista, 
Goy, Urbano y Ameijide. 

—¿Y e l mejor de los tres? 
—Puede que Goy, pero 

Ameijide es el m á s joven. 
No está muy de acuerdo có ­

mo se hicieron las cosas este 
a ñ o : 

—-£n e l seno de l a junta di­
rectiva exist ió un cierto auto­
ritarismo, que no viene a 
cuento. S i esta junta fue ele­
gida d e m o c r á t i c a m e n t e , con 
esa condición se debe de ac­
tuar! Pienso, eso sí, que ac­
tuó de buena fe, pero no pen-

mucho en la gente que em-
oieza y que le gusta el billar. 

—¿Qué hizo? 
—Estos chicos fueron anu­

lados, se les puso el veto. Y si 
a un muchacho de 18 a ñ o s 
le cierran el camino tan pron­
to, ¿qué se puede esperar? 
Creo que sería importante ce­
lebrar incluso otro tipo de 
campeonatos en los que pu­
diesen intervenir y ganar, co­
brando la moral que se nece­
sita para i r avanzando poco a 
poco. De esta manera, tal y 
como se hicieron las cosas, se 
pierde la ilusión 

Y a ñ a d e : 
Porque no nos e n g a ñ e ­

mos, si ia directiva de la Sec­
ción de Bi l la r no se preocupa 
'je la juventud, el billar en 
Lugo no t a r d a r á en desapa-
recer. 

—-¿Desde c u á n d o practicas 
el billar? 

. ~~Empecé hace tres años , y 
desde entonces intervine en 
'tiferentes competiciones. 

~-<-Y te fue bien? 
—Sí, dentro de mi ca tegor ía 

>otuve muy buenos puestos. 
¿Quién l e r é el ganador de 

este torneo? 
— E s difícil de ' vaticinar, 

«unque puede estar entre esos 
es ^ m b r e s que ya facilité. 

L O P E Z C A S T R O 

E L C U E R P O D E B O M B E R O S Y L O S A. 
A Y E R L A F E S T I V I D A D D E S A N 

T. S. C E L E B R A R O N 
J U A N D E D I O S 

L A fest ividad de S a n J u a n de 
Dios fue celebrada ayer por e l 
Cuerpo M u n i c i p a l de Bomberos 
y por los A . T . S . de Lugo con e x ­
t raord ina r i a br i l lan tez y esplen­
dor. 

Por lo que se refiere a los 
bomberos, a las once s e escu­
charon las p r imeras bombas es­
ta l lando en el cielo como a n u n ­
cio, a todos los lucenses, de l a 
fest ividad del d í a . A las doce 

menos cuar to todos los v e h í c u ­
los del servicio, con sus s e r v i ­
dores de uniforme, salieron por 
los ca l les lucenses camino de l a 
iglesia parroquial de S a n F r o i -
l á n p a r a asis t i r a l a S a n t a M i -

Son de limpieza 

¡BUENA falta le estaba ha­
ciendo! E n m ú l t i p l e s ocasiones 
hemos denunciado desde estas 
columnas e l abanico en que se 
hal la nuestro pr imer monumen­
to. Por f in , el arquitecto del Pa­
trimonio, Aatonio González T r i ­
go, cons igu ió una importante 
s u b v e n c i ó n para afrontar estos 
menesteres. ^ le han otorgado 
tres millones y pico de pesetas 
para limpieza y reparaciones. In­
mediatamente d e s p u é s , el s e ñ o r 
González Tr igo puso en marcha 
la o p e r a c i ó n "Mural la l impia" . Y 
en estos momentos ya e s t á n los 
obreros segando... y reparando. 
Los pretiles se encuentran en la­
mentables condiciones y son ob­
jeto de especial a t enc ión . Se tra­
ta de dejar la Mural la en per­
fectas condiciones de revista pa­

ra que cuando se eche el verano 
encima y empiecen las visitas, to­
do e s t é distinto a como estuvo 
el pasado est ío . 

Pedimos s in embargo al A y u n ­
tamiento que por su parte cola­
bore t a m b i é n en todo lo posible 
con e l Patrimonio, Y colabore en 
algo tan sencillo, tan elemental 
como es la limpieza de los acce­
sos. Porque, ¿sabe e l s e ñ o r alcal­
de c ó m o se hal lan muchos días 
las escaleras que nos permiten 
subir a l a Muralla? ¡De pena, de 
a u t é n t i c a penal E s por esto por 
lo que juntamente a l a labor de 
r e s t a u r a c i ó n que ahora se reali­
za, bueno es que t a m b i é n l a Cor-
porac ión Municipal , por medio 
de su servicio de limpieza, eche 
el cuarto a espaldas en cuanto 
a limpieza de lar entradas 

• La Marina asistirá 
ala procesión de 
la Esperanza el 
Lunes Santo 

M U Y raro nos parec ía a estas 
alturas no tener noticias de l a 
Cofradía de la Esperanza, sobre 
sus planes y proyectos para el 
Lunes Santo y que días a t rás 
comentamos en estas columnas. 
Pero hoy ya sabemos lo pasado 
en su seno y lo m á s que podemos 
adelantar. 

Desde hace unos quince días 
el Hermano Mayor tuvo que 
guardar cama bastantes horas del 
día aquejado por una dolencia, 
lo que le impidió la actividad na­
tural en estos tiempos; pero la 
armoniosa con junc ión con los de­
m á s miembros de l a Junta Direc­
t iva , que se hicieron cargo de l a 
s i tuac ión , en estrecho contacto 
con él, fueron paliando todas las 
dificultades y todo está a punto 
para el p r ó x i m o día 20. 

De E l Fe r ro l v e n d r á la tradicio­
nal r ep resen tac ión de la Armada 
y todos los actos se rán los y a tra­
dicionales en día tan seña lado . 

E n cuanto a l a autoridad que 
pres idi rá l a p roces ión , se espera 
de un momento a otro su desig­
nac ión , y a que ahora depende del 
almirante jefe del Estado Mayor 
de la Armada , e l cual ha sido 
invitado a asistir. Y por hoy eso 
es todo lo que tenemos que anti­
cipar. _ 

A l ponernos en contacto con l a 
Cofradía , és ta nos ha rogado que 
hagamos saber a los cofrades que 
todos los días, desde las siete y 
media de l a tarde, en la sacrist ía 
de l a Nova , serán atendidos para 
cuantos problemas necesiten re­
solver en re lac ión con el desfile 
procesional del Lunes Santo, así 
como a los hombres que deseen 
inscribirse t a m b i é n se les atende­
rá. 

sa . Al l í se ha l l aba y a e l a l c a l ­
de de l a ciudad, J e s ú s I b á ñ e z 
M é n d e z , a c o m p a ñ a d o del tenien­
te de alcalde, delegado de este 
servicio de Bomberos, señor 

, G r a n x e i r o y otros miembros de 
l a C o r p o r a c i ó n . 

T a m b i é n asist ieron a l a fun­
c i ó n religiosa los t i tu lares o re ­
presentantes de l a J e f a t u r a P r o ­
v i n c i a ^ de T r á f i c o , G u a r d i a C i ­
v i l de T r á f i c o , Po l i c í a A r m a d a , 
Po l i c í a Gube rna t iva , Po l i c í a M u ­
n i c i p a l y otras representaciones. 
D e l Ayun tamien to se ha l l aban 
el arquitecto munic ipa l , los apa­
rejadores y otros t écn icos T o ­
dos fueron recibidos por S e c u n -
dino F e r n á n d e z Murado,-jefe del 
Parque, a quienes los invitados 
fe l ic i taron muy cordialmente 

Ofic ió l a m i s a e l p á r r o c o de 
S a n F r o i l á n , s e ñ o r Vázquez 
Mourenza, quien p r o n u n c i ó u n a 
be l la h o m i l í a r e l ackmaoa con 
S a n J u a n de Dios y l a v ida pro­
fesional de los hombres que ayer 
lo festejaban y lo honraban. A i 
f i n a l e l sacerdote oficiante rezó 
u n responso por los fallecidos del 
Cuerpo; 

Conc lu ida l a ceremonia r e l i ­
giosa, los veh í cu lo s del servicio 
dasffilaíron por l as principases 
cal les de l a ciudad. I b a en c a ­
beza e l v ie j í s imo " R e n a u i t " que 
m á s que u n coche de bomberos 
es u n a a u t é n t i c a j o y a de m u ­
seo. E n algunos lugares lo gen­
te, a l paso de los veh ícu los 
aplaudieron c a r i ñ o s a m e n t e . 

A las dos y media de !a tarde 
y en el comedor del "Hote l M i ­
ñ o " tuvo lugar u n almuerzo en* 
el que en torno a l alcalde, d i ­
versos miembros de l a Corpora­
c ión M u n i c i p a l y o t ras represen-

(Pasa a quinta página) 

hispana oTivetti 
CONCESIONARIO E X C L U S I V O PARA L U G O Y PROVINCIA 

GERARDO RODRIGUEZ 
C o m u n i c a a s u s d i s t ingu idos c l i en tes y p ú b l i c o 

en genera l que el 

S E R V I C I O D E A S I S T E N C I A T E C N I C A 
se r e a l i z a en s u sede de 
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A G E N D A 
HOY, J U E V E S , DIA 9 DE MARZO DE 1978 

Luna: Nueva. Cuarto creciente el 16. E l Sol sale, a las 
7,37 y se pone a las 19,15 

^ S S ^ t e l é f o n o s de u r g e n c í 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

c r v z W o T a 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesta de prim .ros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Montarte » . 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoftedo M. 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Renfe 222141 
C. de Policii . 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 

osoital 220250 
R. del SOE 215640 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O ^ 222000 

Guardia CWh 221436 
G. Civil de TráfiCu ... 2225*6 
juzgado n." 1 221325 
lu: ade n.0 2 223626 
Casa de Socorro 220628 

y — \ 
- o — Ü 1 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Ba 'io del Puente .... 215016 
Fervedoira 221030 
Plaza de E Ferrol ... 218880 
». de Sto. Domingo ... 214536 

Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales .. 218828 
P. Comandanta Manso 221006 
P. de A. Fernéndsz 214504 

Ti lda 222660 
Estación R E N F E 220026 

íERVICIC NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 314488 y 

214502 
Ambul. Garda Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 2122 ' v 218966 
Ambulancia C. Roía 212299 

LLEGADAS 
T R E N S S 

TRAYECTOS 

7 49 
893 

10 ¿0 
10 ¿2 
10^9 
13.i6 
14 38 
15 34 
15 4% 
18 27 
18 47 
18 57 
19 «6 
21 OC 
22. :7 
22 36 

Lugo - Vigo • Gijón (Ferrobós) . • • 
Lugo Coruña (Ferrobús) . • • • 
irún Bilbao Coruña (Expreso) . « • 
Madnd Coruña Ferrol (Expreso) . • 
Coruña Montorte (Ferrobús) . . . . 
Ponferrada Orense Coruña (Ferrobós) 
Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . • 
Barcelona Coruña (Expreso) . . • • 
Coruña Monforte León 'Correo) • • 
león Monforte Coruña 'Correo) • « 
Coruña Barcelona 'Expreso) . . . • 
Coruña Orense Ponferr«da (Ferrobús) 
Coruña • Irún Bilbae (Expreso) . • « 
Monforte Coruña (Ferrobús) . • • • 
Madrid Ferro» (Ter) . • • • 
Ferrol Coruña Madrid (Expreso) • • 
Gijón Vigo lugo (Ferrobús) . • • • 
Coruña - Lugo (Ferrobús) . . • • • 

SALIDAS 
I 6.25 
. 7.05 
. 7,55 
. 8,29 
. 10.24 
. 10,27 
. 11.01 
. 13.42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21.06 

(1) Enlaza er Monforte con (TER) Bilbao • Irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVIÓN Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
> Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID iberia Jet 

Diario a >as 00.30 07.45. 13.45. 17,55 y 19.05. 
Domingos a ta; 20.05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes miércoles viernes v domingos a las 08,05. 

SANTIAGO/BARCELONA Iberia Jet 
Martes, jueves y sábados a tas 09.10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R ' B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes, miércoles v viernes a tas 13.05. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS " A L M A S / T E N E R I F E iberia Jet 
Martes, tueves v domingos a tas 17,50. 

S A N T I A G O - M A L A G A ' T E N E R I F E Iberia Jet 
Miércoles a "as IJ.IO 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R C S Iberia Jet 
Martes tucvnt y sábados a ias 11,05. Escala en Bilbao. 
Lunes v viernes a las 11.05. Cambio de avión en Bilbao. 
Miércoles a las. i r ? 5 Cambio de avión en Bilbao. 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia Jet 
Domingos « <as 14,55 Directo. 

SANTIAGO/BILBAO/PA«nS Iberia Jet 
cunes v "itrnes a les 11.05. 

SANTIAGO/BILBAO/IBRANKPURT Iberia Jet 

Miércoles y domingos a las 10,25. 
S A N T I A G O / M A ^ P I D / G I N E B R A 

Diario a las I3,4& 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a as 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, miércoles y vien.es a las 12,15. 

Iberia Je? 

Iberia Jet 

Aviado Fokker»27 

l A R M A C I A 

H a s t a l a s 10,3o de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de: 
don T o m á s P é r e s V i d a l , R e i n a , 
16; d o ñ a Es the r Seibane G a ­
llego, Montero Ríos , 18; d o ñ a 

A n t o n i a P r a g a Cabado, 18 de 
J u l i o , 110. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de don T o m á s P é r e z 
V i d a l y d o ñ a E s t h e r Seibane 
Gal lego . 

N O T I C I A R I O L O C A L 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 9 a l 15 de marzo 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en i a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
De Barce lona , pa ra Tubolens , 

Paco L o n s a , s / n . 
D e L a C o r u ñ a , pa ra B e l é n 

G ó m e z , Esmera lda , 12-2.°. Colo­
n i a L o s Angeles, Pue r t a 50. 

De Benaven te , pa ra Josefa 
R o d r í g u e z , P l a z a S a n t a A n a , 5. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Ss. Francisca Romana, religiosa; Paciano, Gregorio Niseno, obs.; 
Catalina de Bolonia, vg.; Domingo Savio, cf.; Quirino y Cándido, 

Vidal y Urpasiano, mrs. 

V E N E R A B L E O R D E N T E R C E R A DE SAN F R A N ­
CISCO 

N O V E N A E N HONOR D E L A S A N T I S I M A V I R G E N D E L O S 
D O L O R E S . — T e n d r á lugar en l a capilla de la Soledad, como de 
costumbre, comenzando el jueves, d ía 9 del corriente, a las siete y 
media de la tarde. Se r e z a r á l a Corona y las preces propias de 
l a novena. A con t inuac ión la santa misa son homi l ía a cargo del 
R . P . Modesto Reza, franciscano. E l ú l t i m o día, v iernes 17, h a b r á 
misa cantada a las once de la m a ñ a n a . 

T V C O L O R 

V I S I T E : TELELUGO 
B O L A Ñ O H l A / A D E N E I R A , 1 4 

1 2 3 A 5 6 7 8 9 1Ü 11 

• Proyección de 
pelícnlas en los 
"Amigos de los 
Castillos" 

E L p r ó x i m o s á b a d o , a las siete 
de l a tarde, en e l Paraninfo de 
la D ipu t ac ión provincial , se pro­
c e d e r á a l a p royecc ión de pelí­
culas facilitadas por los servicios 
culturales de l a Embajada suiza, 
tituladas: " E l rey suizo", en ver­
sión e s p a ñ o l a ; "Placeres de ve­
rano", musical ; y " E l pa í s de las 
sonrisas", en españo l . T a m b i é n , ; 
a pe t i c ión de var ias personas que 
no pudieron asist ir a la anterior 
p royecc ión , se p a s a r á de nuevo 
la pe l ícu la referida a los viajes 
de l a Asociac ión a Inglaterra y 
a otros lugares. 

A estos actos pueden asist ir 
no sólo los asociados, sino los 
simpatizantes. 

Cursos de Formación 
de Profesorado de 
Música en el L C . E , 

de Madrid 

E l Departamento de Mús ica y el 
I . C . E . de la Universidad A u t ó n o ­
ma de Madrid convocan los Cursos 
de F o r m a c i ó n de Profesorado de 
Mús ica siguientes: 

A ) Preescolar y Pr imera E t a ­
pa de E . G . B . 

B ) Segunda Etapa de E . G . B . 
Para , in formac ión e inscr ipción 

dirigirse a l Departamento de M ú ­
sica o a l I . C E . de dicha U n i ­
versidad. 

L o s admitidos serán becados pa­
ra la real ización del Curso. Dicho 
Curso será dirigido por el profesor 
José Peris y un equipo de especia­
listas alemanes y aus t r íacos . C o ­
m e n z a r á el 17 de n arzo p r ó x i m o . 

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 

Relac ión de perceptores de can­
tidades en esta Delegac ión de H a ­
cienda, cuyos mandamientos se po­
nen a l pago. 

Señores don: 
Clemente Alva rez Alvarez . 
Vicente F a n d i ñ o Polo. 
Quir ino F e r n á n d e z Pé rez . 
José F e r r e i r ó F e r n á n d e z . 
Antonio G ó m e z Pérez . 
Seraf ín Rodr íguez Rodr íguez . 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: En sentido figu.ado, lugar donde reina el des­
orden. 2: Apellido de un polígrafo y iesuíta español (1941-1912). 3: Re­
nuevo de una planta. 4: Preparasen las carnes para conservarlas. 5: 
Palmas americanas que se usan para tejer sombreros. Rio de Egipto. 
6: Azucarillo. Bulto que se desarrolla en cualquier parte del cuerpo. 
7: Atreverse. Arbol rubiáceo, cuya semilla es el café. 8: Corazas he­
chas con láminas pequeñas de acero. 9: Compendiar. 10: Semejante. 
11: Constancia, firmeza. 

V E R T I C A L E S . - 1: Letras de imprenta. 2: Igualdad en la superficie. 
3: Conductor artificial de agua. 4: Vasijas hechas con cierta arcilla de 
olor agradable. 5: Que carece de moral. Municipio de la provincia de 
Córdoba. 6: Tarugos en que se asegura el cable cuando se ha aferrado 
el ancla de una nave. En plural, tallo del cardo y otras plantas. 7: 
Nombre dado por los griegos al Amor. Perteneciente a cierta raza 
indígena de Filipinas. 8: Planta acuática de flores blancas y amarillas. 
9: Ciudad de Francia, donde se conservan interesantes ant igüedades 
romanas. 10: Personaje bíblico. U : Intersticios que separan las molécu­
las de les cuerpos. 

N V M E R n i i 

9 

w 

i 

H O R I Z O N T A L E S . — l : Venta­
na angosta. 2: D r a m a musical. 3: 
N e g a c i ó n . Sujetaba con ligaduras. 
4: Tablero contador. Prefijo que 
denota separac ión . 5: Estaca . M e ­
dida de longitud. 6: A v e trepadora 
americana. T i n t a verde de los a l ­
quimistas. 7: Medida de longitud 
japonesa, u t i l izaré . 8: Planta a c u á ­
tica parecida a l l i r io. R í o ruso, 
afluente del U r a l . 9: De rogué . 10; 
Levan ta ra y retorciera el pelo de 
un tejido. 

V E R T I C A L E S . — 1: Hace aco­
pio de un a r t í cu lo con el fin de 
originar la subida de su precio. 2; 
D a r aire con cierto instrumento. 
3: L e t r a griega. Yerno Mahoma. 
R í o . Siberiano. 4: Carente de trans­
parencia. Bisontes del Cáucaso . 5: 
Pedestal de la columna. Arrasa . 6: 
Lugar de t r i l la de la mies. Adver­
bio de lugar. Trasladarse. 7: D í c e -
se del vestido corto femenino. 8: 
Comerciante de ultramarinos. 

S O L U C I O N A L N " 10 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: C a r a ­

bao. 2: L i b a r . 3: Ab . Jaras 4: R a ­
pad. Ne. 5: Ares . Sor. 6: B o a . 
Puse. 7: A n . N e r ó n . 8: Setos. S a . 
9: Sedal. 10: Caronas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cá rabas . 2 : 
Baronesa. 3: A l . Pea. T e r . 4: R i j a s . 
Nodo. 5: Abad. Pesan. 6: Bar . Sur . 
L a . 7: Aranosos. 8: Serenar. 

http://vien.es
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E l g o b e r n a d o r c i v i l , i n t e r v e n i d o LA HUELGA DE PRODUCTORES DB LA LECHE SE AGRAVO EN Sil SECUNDO iilA 
N U E V E D E T E N I D O S E N S A R R I A Y M O N F O R T E 

S E R A D A D O D E A L T A H O Y 
E n e l transcurso de l a jornada del lunes, e l gobernador c iv i l , 

Eduardo F e r n á n d e z Combarro fue objeto de una sencil la i n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a en l a Residencia de l a Seguridad Social . S e g ú n fuentes bien 
Informadas, esta i n t e r v e n c i ó n apenas s i tuvo importancia, aunque e l 
s e ñ o r F e r n á n d e z Combarro p e r m a n e c i ó encamado para evi tar compli­
caciones post-operatorias. A y e r se nos a s e g u r ó en l a Residencia que 
hoy o m a ñ a n a s e r á dado de alta, c l í n i c a m e n t e curado. 

Nos congratula muy de veras esta r á p i d a r e c u p e r a c i ó n de l a pri» 
jtiera autoridad c iv i l de la provincia. 

E N S E Ñ A N Z A 

L a huelga de productores de 
leche, in ic iada el mar tes en toda 
G a l i c i a , se h a agravado ayer en 
nues t ra provinc ia . E n total se h a n 
producido nueve detenciones, seis 
en Monforte y tres en S a r r i a . L o s 
detenidos por l a G u a r d i a C i v i l de 
Monforte son : M a n u e l Cast ro R o ­
d r í g u e z , M a r i a n o S á n c h e z Va ldés , 
M a n u e l D í a z de l a Ig les ia , A n t o ­
nio L u i s F e r n á n d e z Vázquez , E m i ­
l io L ó p e z P é r e z y J o s é López G a r ­
c ía . E m i l i o L ó p e z P é r e z es m i e m ­
bro del Secre tar iado Nac iona l de 
Comis iós Labregas ( C C . L L . ) . L o s 
tres detenidos por l a G u a r d i a C i ­
v i l de S a r r i a son B e n j a m í n G a r ­
c ía Montero, J o s é Antonio V a l -

cá r ce l L ó p e z y M a n u e l N ú ñ e z 
G o n z á l e z , todos ellos de Inc io . 

Ayer , l a ac t iv idad de los l l a m a ­
dos "piquetes i n fo rma t ivos" h a 
sido mayor que l a desplegada d u ­
ran te l a Jornada del martes. E n 
C O M P L E S A se r ecog ió ei 75 por 
ciento de lo hab i tua l (c ien mf l 
l i t ros de leche d ia r ios ) . Hubo p ro­
blemas en Castroverde, P a s t o r i ­
za (donde se produjeron forcejeos 
entre miembros de u n piquete y 
productores), y S a r r i a , donde m i l 
l i t ros de leche fueron volcados del 
c a m i ó n que p r e t e n d í a t ranspor­
tarlos. S e g ú n hemos podido s a ­
ber de f u e n t e s competentes. 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 
( C O N C U R S O D E E D U C A -
C I O N E S P E C I A L ) 

Por Reso luc ión de l a D i r ecc ión 
General de Personal de 6 de fe­
brero de 1978, ( B . O . E . de 6 de 
marzo), se publica la re lac ión de 
vacantes a cubrir por los turnos de 
consorte y voluntario del concurso 
de Educac ión Especial , convocado-
por Reso luc ión de 26 de diciembre 
de 1977 ( B . O . E . de 30 de enero 
de 1978), conced iéndose un plazo 
de 15 días naturales, contados a 
partir del siguiente a l de la publi­
cación de la Reso luc ión para las 
peticiones o reclamaciones contra 
posibles errores u omisiones en el 
anuncio de las vacantes a proveer. 
F ina l iza dicho plazo el p r ó x i m o 
día 21 de rfiarzo actual. 

L o s profesores que deseen cam­
biar de Escuela dentro de l a loca­
lidad desde l a cuá l solicitan, pue­
den participar en este concurso, 
cons iderándose pé rd ida de perma­
nencia en el destino desde el cuá l 
participan, a efectos de p u n t u a c i ó n 
en sucesivos concursos de l a espe­
cialidad. 

P o d r á n tomar paite en este con­
curso quienes en 1 de diciembre de 
1977, y pertenecientes a l Cuerpo 
de Profesores de E . G . B . , se hallen 
en posesión del t í tu lo de Diplomado 
o Profesor de Pedagogía T e r a p é u t i ­
ca, o de la especialidad correspon­
diente, sordomudos o técnicas de 
Audic ión y Lenguaje, conforme 
exigen a l efecto los a r t ícu los 3.J 
y 4.° del Decreto de 23 de septiem­
bre de 1965. ( B . O . E . de 16 de oc­
tubre). 

Quienes se encuentren con desti­
no en propiedad definitiva en E s ­
cuela de esta especialidad, obtenido 
bien por concurso o en Patronato, 
deberán contar en 1 de septiembre 
p róx imo con dos a ñ o s de servicios 
como m í n i m o para poder participar 
en el presente, no s iéndole exigida 
tal condic ión a quienes, en pose­
sión de l a correspondiente ti tula­
ción soliciten desde Escuela de r é ­
gimen ordinario. 

No p o d r á n solicitar en ninguno 
de estos turnos los profesores que 
se hallen cumpliendo sanc ión o su­
jetos a expediente gubernativo. 

Todas las restantes condiciones 
que se exigen en esta convocatoria 
y los mér i tos que aleguen los con­
cursantes ha de tenerse cumplidos 
en I de diciembre de 1977. 

Los concursantes que sean ecle­
siásticos debe rán a c o m p a ñ a r a su 
petición, conforme requiere el ar­
t ículo 14 del Concordato con la 
Santa Sede, el «Nihi l Obs t a t» de 
su propio Ordinario y del lugar 
a que pertenece el nuevo destino. 

Para solicitar en el concurso no 
Sfrá obs táculo l a permanencia en 
el Ejérc i to por prestar servicios a 
este el reemplazo a que pertenezca 
el interesado, el tiempo de servi­
cios en filas se cons iderar ía como 
prestado en la Escuela que desem­
peñaba en propiedad a l ser incor­
porado al Ejérc i to . 

De conformidad con lo preveni­
do en el a r t ícu lo 69 del Estatuto 
«e Magisterio, los destinos del con­
curso son irrenunciables, excepto 
en el caso determinado en el nú -
"jpro 15 de la convocatoria, o im­
pl icará la obligatoriedad de pose­
sionarse y servir en las Escuelas 
Para las que resulten nombrados 
tós interesados. 
. Relac ión de Escuelas vacantes 
turno de consortes - profesores: 

Ribadeo - Ribadeo, C . N . 

Turno de consortes - profesoras: 
Ba ra l l a - Ba ra l l a , C . N . . 
L a B á r r e l a - Carballedo, C . N . 
Begonte - Begonte, C . N . 
Bure la de Cabo - Cervo, C . N . 

Vi rgen del Carmen. 
Castro de R e y - Castro de R e y , 

C . N . R a m ó n F a l c ó n . 
Castroverde - Castroverde, C . N . 
Chantada - Chantada, C . N . 
Inc io - Incio , C . N . 
Paradela - Paradela, C . N . 
Pastoriza - Pastoriza, C . N . 
Ribadeo - Ribadeo, C . N . 
Sober - Sober, C . N . 
Taboada - Taboada, C . N . 
Trabada - Trabada, C . N . 
Vicedo - Vicedo, C . N . 
V ive ro - V ive ro , C . N . Pastor 

Díaz . 
Tu rno voluntario - profesoras: 
Fonsagrada - Fonsagrada, C . N . 

Santa M a r í a . 

L a p r o d u c c i ó n d e q u e s o s e n G a l i c i a 
L a s industrias de Galicia destinan a l a fabr icac ión de quesos unos 

600.090 l i tros de leche diarios, o sea e l 30 por ciento de la p r o d u c c i ó n 
total de leche destinada a l consumo humano en Gal ic ia , que con u n 
índ ice de conve r s ión ce 10 li tros de leche por ki lo de peso suponen 
una p r o d u c c i ó n de este producto del orden de las 22.000 T m . a l a ñ o . 
S i a esta cif ra se a ñ a d e de u n 20 a u n 30 por ciento que viene a repre­
sentar l a p r o d u c c i ó n artesana, nos encontramos con una p r o d u c c i ó n 
anual p r ó x i m a a las 30.000 T m . E s t a cifra representa m á s del 25 por 
ciento del consumo total de queso en E s p a ñ a de las diferentes especies 
ganaderas, incluidos los quesos importados. Y m á s del 60 por ciento de 
l a p r o d u c c i ó n total de queso elaborado con leche de vaca. 

S i l a leche sufre una subida de acuerdo con lo que demandan algu­
nas organizaciones ganaderas, los costos de p r o d u c c i ó n pueden subir 
m á s de 100 pesetas/kg., con l a correspondiente r e p e r c u s i ó n en los pre­
cios de venta. 

S i se tiene en cuenta l a actual cr is is que atraviesa e l sector quesero, 
e l descalabro que esta e levac ión de precios s u p o n d r á para e l mismo 
puede ser de dimensiones imprevisibles, a l no poder competir los que­
sos gallegos con los de i m p o r t a c i ó n y con otros productos tales como 
e l j a m ó n de Y o r k , embutidos y productos de r e p o s t e r í a . E l c i é r r e de 
industrias queseras puede ocasionar l a falta de recogida de los 600.000 
li tros diarios de leche que absorben. 

EL CUERPO DE BOMBEROS Y LOS 

Yogur Rueda 
Científicamente elaborado 

(Viene de tercera página) 
taciones se reunieron todos los 
bomberos, e n t r é los que se h a ­
l l aban muchos retirados. A l f i ­
na l , e l alcalde p r o n u n c i ó un bre­
ve par lamento haciendo votos 
porque el p r ó x i m o a ñ o todos los 
a l l í presentes se r e ú n a n en u n 
acto t a n cordia l y t an e n t r a ñ a ­
ble como el que en aquellos mo­
mentos se estaba vivienao. A c ­
to seguido, el Jefe del Parque 
hizo entrega de sendos ramos de 
rosas a las s e ñ o r i t a s M a r u j a , 
concejal y Mabel , secretarte par ­
t icu lar del alcalde. Ambas ag ra ­
decieron a Secundino l a gent i ­
leza. 

E l a lmuerzo se prolontr^ has ta 
bien pasadas las cinco de l a 
tarde y s e - d e s e n v o l v i ó en t é r ­
minos de l a mayor coraia l idad. 
E n los grabados de Vega, en 
uno el a lcalde saludando a los 
bomberos y el desfile de los v e ­
h ícu los del Parque ; en el otro, 
los bomberos antes de ' a misa , 
a c o m p a ñ a d o s del a lcalde s e ñ o r 
I b á ñ e z y del teniente de a l c a l ­
de s e ñ o r G r a n x e i r o . Abalo , las 
autoridades y represenl.* cienes 
a l a sa l ida de l a iglesia en don­
de se ce l eb ró l a misa . A con­
t i n u a c i ó n , los asistentes a l a 
m i s a que tuvo lugar en i a I g l e ­

s i a Conven tua l de las R R . M M . 
Salesas y que asist ieron t a m b i é n 
con este motivo de S a n J u a n de 
Dios como patrono de todos los 
A . T . S . P r e s i d i ó l a t i tu lar de l a 
jun ta , P a u l i n a Guezmes G a r c í a . 
Todos los profesionales, todos 
los A . T . S . , d e s p u é s ds una r e u ­
n i ó n de tipo profesional a l a 
que as is t ieron y t ras l a mi sa a 
la que nos referimos, se reunie­
ron en u n almuerzo de he r ­
mandad en el res taurante " L a 
P a l l o z a " , a l a que t a m b i é n a s i s ­
tieron los Jubilados y en el que 
re inó , como h a b í a sucsd tío en 
l a de los bomberos, l a mayor 
cordial idad. 

C O M P L E S A e s t á en coimicionea 
de garant izar el abastecimiento 
de leche a nues t ra ciudad por 
tiempo p r á c t i c a m e n t e indefinido, 
y a que as í se lo permite su a m ­
pl ia red de canales de r e c e p c i ó n . 

L a entrega en A R J E R I Z d i s m i ­
n u y ó ayer en u n 18 ó 20 por c i e n ­
to con respecto a l as cant idades 
habituales. T r e i n t a y siete bido­
nes con destino a esta empresa 
fueron volcados en l a zona de S a ­
r r i a , lo mismo que los y a i n s t a ­
lados sobre u n c a m i ó n , cerca d e l 
P á r a m o . S i n embargo, en el c en - ' 
tro de fr ío que A R J E R I Z poseo 
en E l F e r r o l , el abastecimiento 
fue completamente no rma l . 

A l a f a c t o r í a Vega de Oro, de 
Mei ra , l l egó entre u n 87 y u n 90 
por ciento de l a leche hab i tua l , 
aunque hubo camiones que h i c i e ­
ron l a recogida con toda n o r m a ­
l idad. No obstante, otros suf r ie ron 
l a a c t u a c i ó n de los piquetes, que 
de alguno de los transportes l l e ­
garon a volcar ocho bidones de 
leche. 

E n L á c t e o s R í o de Puentenue-
vo, l a huelga no se n o t ó L l e g a ­
ron normalmente todos los camio ­
nes, incluso los que h ic ie ron l a 
r u t a desde M o n d o ñ e d o a A s t u ­
r ias . 

Algunos proveedores de Quese­
r í a s Prado, de Monforte, no e n ­
tregaron el producto. L a absten­
c i ó n fue total en los lugares de 
P i ñ o y Bascos. L o s piquetes t a m ­
poco permit ieron recoger l a l e ­
che a l as lecheras que l a l l e v a n 
a l a f á b r i c a desde l a vecinoad de 
l a m i sma . 

E n M A P E R , de E s c a i r ó n , se r e ­
cogieron unos 700 l i t ros menos d© 
lo habi tua l . A los transportes se 
les presentaron problemas en l a 
zona de S a r r i a . 

Ayer , l a G u a r d i a C i v i l custo­
d ió muchas ru tas y ev i tó una m a ­
yor a c t u a c i ó n de los piquetes. S i n 
embargo, a tenor de l as i n f o r m a ­
ciones recogidas, esta " guerra de 
l a l e c h e " puede empeorar hoy. 

Recordamos que el confl icto, 
planteado en principio por t i e m ­
po indefinido, afecta a los a g r i ­
cultores-productores, que piden 
u n aumento en e l actuaJ precio 
del l i t ro de leche, de 16 pesetas 
a 21,50 pesetas, precio é s t e que 
d e b e r á ser regulado cada seis m e ­
ses; u n contrato con las empre­
sas, c o m p r o m e t i é n d o s e a l pago Cía 
te, cant idad estipulada por el G o ­
bierne; recogida de toda l a p ro ­
d u c c i ó n en cualquier é p o c a de l 
a ñ o ; recogida de l a leche á c i d a ; 
pago de grasa en ca l idad de l a 
m i s m a y pago de l a leche en ios 
primeros d í a s del mes. 

N O T A D E L P . S . P . G . 
L a A g r u p a c i ó n lucense de3 P a r ­

tido Socia l i s ta Popular de G a l i ­
c i a ( P S P G ) h a "hecho púb l i co u n 
comunicado en el que, entre otras 
cosas, se s e ñ a l a que "no t e m a 
do leite, consideramos d é b e n s e 
adotar so luc iós sobor do precio 
que, s i n perxudicar os sectores de 
t r a n s f o r m a c i ó n frente dunna c o m ­
petencia esterior, equilibre os a u ­
mentos de costos dos a l imentos 
bás icos do ganado e de í n d i c e de 
precios ó consumo, que de xei to 
direito recaen sobre o productor 
do leite, que é, a sua vez, consu­
midor de bienes e se rv ic ios" . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
D E S E R V I C I O S P R E C I S A 
P E R S O N A L P A R A T R A B A ­

J A R C O M O 

Vigilantes Jurados 
E N V I Z C A Y A Y O T R A S 

P R O V I N C I A S 
S E E X I G E : 

•Ar Servic io m i l i t a r c u m ­
plido. 

^ Cert i f icado de antece­
dentes penales. 

"Ar Gozar de buena sa lud 
y no padecer defecto 
alguno. 

S E O F R E C E : 
T r̂ I n s t r u c c i ó n t é c n i c a y 

- t á c t i c a por personal 
especializado. 
J o r n a d a laboral de 44 
horas semanales y 25 
d í a s de vacaciones a l 
a ñ o . 

Ar Ingresos netos: 440.000 
pesetas a l a ñ o . 

Los interesados d e b e r á n d i ­
r igirse por escrito a l a O f i ­
c i n a de Empleo del S E A F , 
C / P . Manue l L a r r a m e n d i , s /n 

(Bi lbao ; BI-3 /4388 
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PERMANENTE MUNICIPAL: Se ejecutará 
por administración el jardín de la Plaza 
del Ejército, al igual que el proyectado 

en la P l a z a de A l i c a n t e 
• DEMOLICION DE DOS INMUEBLES POR INFRACCION URBANISTICA 

¿A Q U E F U E D E B I D O E L I N C E N D I O 
D E L A Y U N T A M I E N T O ? 

L a Comisión Municipal Perma­
nente ce lebró ses ión ordinar ia e l 
d ía 7 de marzo actual, bajo- l a Pre­
sidencia del alcalde J e s ú s Ibáñez 
Méndez , con l a asistencia de los 
tenientes de alcalde: R a m ó n Gon-
aález Rodr íguez , Enr ique Seoane 
Moreno, Antonio Tor t Ortiz, Ma­
nue l Sangregorio M a r b á n , J o s é Se­
r a f í n Pena Sonto, J o s é F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z y Manuel González Ro­
d r í g u e z , actuando como secreta­
r io e l de la Corporac ión y como in­
terventor Ricardo M a r t í n H e r n á n ­
dez. Y a d o p t á n d o s e en l a ses ión 
los siguientes acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó e l acta de 
l a ses ión anterior, del día 28 de 
febrero ú l t imo. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se t o m ó 
r a z ó n de un Oficio de l a Delega­
c ión Provincia l del Ministerio de 
l a Viv ienda con el que se remite 
plano parcelario y c é d u l a s urba­
n í s t i cas actualizadas de las parce­
las del Pol ígono de Fingoy. 

A S U N T O S J U D I C I A L E S . — Se 
d i ó cuenta de las dos Resoluciones 
que siguen de l a Sala Te r r i t o r i a l 
de lo contencioso Adminis t ra t ivo: 

a) Una , por l a que se reconoce 
a Diego F e r n á n d e z Roa l a condi­
c ión de arrendatario de l a casa 
178 de la Calzada del Puente, a 
efectos del expediente de expro­
p iac ión forzosa de terrenos para 
las obras dei paseo f luvia l . 

b) Y otra, por l a que se deses­
t ima decurso interpuesto por J o s é 
Trabado Jato, contra liquidaciones 
del Impuesto municipal de plus 
valía. 

C U E N T A S D E G A S T O S . — Se 
a p r o b ó el pago de ocho facturas 
por un importe total de 56.450 pe­
setas. 

— F a c t u r a c i ó n de l a Empresa 
B . E . G . A . , S. A . , por e n e r g í a sumi­
nistrada a l a ' Es tac ión Elevadora 
Depuradora de Aguas en enero úi-
timo, por importe de 898.287 pe­
setas. 

— Y una propuesta de gasto de 
183.000 pesetas para materiales de 
la Oficina de Mecanización, 

I N G R E S O S . — Se adoptaron en 
este apartado los siguientes acuer­
dos: 

a) Deses t imac ión de una recla­
m a c i ó n de Manuel P é r e z V i d a l , 
referente al impuesto de radica­
ción. 

b) Y ap robac ión de un expe­
diente de anu lac ión de recibos en 
el impuesto municipal de circula­
ción, tramitado por Depos i t a r í a . 

C O N T R I B U C I O N E S E S P E C I A -
L E S . — Se a c o r d ó l a puesta a l co­
bro de las contribuciones especia­
les correspondientes a las obras 
de u rban izac ión de las calles Con­
de Pallares y otras, y de las Pla­
zas del Campo y de la Soledad. 

Z O N A R U R A L . — Se t o m ó r azón 
de una in fo rmac ión que h a b í a si­
do interesada del ingeniero Técni­
co Agr íco la Municipal, sobre los 
trabajos realizados en l a zona ru­
r a l durante el a ñ o ú l t imo . 

Y se a p r o b ó un proyecto para 
obras de un camino de L a m a s - Tei -
celle, a p r o b á n d o s e un gasto de 
150.000 pesetas para materiales, y 
d i s p o n i é n d o s e su e j ecuc ión por 
admin i s t r ac ión , con a p o r t a c i ó n ve­
cinal y los medios propios del 
Ayuntamiento. 

J A R D I N E S . — Examinado el in­
forme requerido a l perito Agríco­
la Municipal relativo a trabajos 
de cons t rucc ión de un J a r d í n en 
l a Plaza del E jé rc i to E s p a ñ o l , se 
a c o r d ó disponer su e j ecuc ión por 

a d m i n i s t r a c i ó n , por e l Servicio 
Municipal de Jardines , con l a co­
l abo rac ión de l a Brigada de Obras. 

Y lo mismo con referencia a la 
proyectada cons t rucc ión de un jar­
d ín en l a Plaza de Alicante. 

R e i t e r á n d o s e por otra parte el 
encargo de u n estudio total del 
estado y necesidades de los jardi ­
nes existentes en l a zona urbana, 
que h a b í a sido encomendado a l re­
petido Técn ico Agr íco la del Ayun­
tamiento. 

L I C E N C I A S D E O B R A S . — Se 
concedieron las siguientes: 

— A Manuel Vázquez López , para 
la cons t rucc ión de un edificio con 
planta baja comercial y tres plan­
tas altas m á s u n ú t i co en grado 3,°, 
con destino a cuatro viviendas, en 
la C / . Hermanos Carro, n ú m . 15, 

— A Ju l io Sánchez , para la agre­
gac ión de una 4 » planta con des­
tino a una vivienda en l a calle 
Domingo Ta l lo , n ú m , 10. 

-—A J o s é E i rabe l l a Domínguez , 
para la cons t rucc ión de un edifi­
cio destinado a vivienda unifami-
l i a r asialada en las G á n d a r a s de 
P iñe i ro . 

— A Domingo Pacios N ú ñ e z , pa­
r a la cons t rucc ión de una nave in­
dustr ial en San Vicente del B u r g a 

— Y a J a v i e r P i ñ e i r o Chico y 
otro, para l a cons t rucc ión de una 
nave -a lmacén en l a carretera de 
Santiago. 

I N F R A C C I O N E S U R B A N I S T I -
C A S . — Se t o m ó razón , de con­
formidad, de u n Informe del arqui­
tecto municipal sobre l a existen­
cia de infracciones u r b a n í s t i c a s en 
obras de edif icación realizadas por 
J e s ú s Cabanas Rey en J a Calzada 
Romana; así como de l a correspon­
diente r e so luc ión de la Alcaldía 
desestimatoria del recurso de re­
pos ic ión interpuesto por dicho in­
teresado por l a orden de suspen­
sión y demol ic ión de la obra inde­
bidamente ejecutada. 

Y , dé conformidad con los expe­
dientes tramitados a l efecto, se 
aprobaron, asimismo, ó r d e n e s de 
demol ic ión de los dos siguientes 
inmuebles. 

—Una edif icación ejecutada en 
Saamasas-Rosende, por Sergio Sán­
chez A r z a , en zona dedicada para 
jardines púb l i cos en el P lan Par­
cia l Norte, 

— Y otra edif icación ejecutada 
por L u i s Manuel Grande Ceide, in­
vadiendo la calzada en la calle 
Lavandeira . 

P L A Z A D E A B A S T O S . — Se 
aprobaron los siguientes cambios 
de t i tularidad de puestos del Mer­
cado de Quiroga L . Ballesteros: 

— D e l puesto n ú m . 23, de Casi­
miro R o d r í g u e z For ja , que p a s a r á 
a Doringa López Franco, conti­
nuando dedicado a venta de que­
sos. 

— Y del puesto n ú m , 14, de F ran ­
cisco y Eduardo López N ú ñ e z , que 
p a s a r á a Francisco López Garc ía , 
continuando dedicado a la venta 
de pan, 

C O N C E S I O N E S A D M I N I S T R A T I ­
V A S E N E L C E M E N T E R I O D E 
S A N F R O I L A N . — Se otorgaron 
concesiones administrativas en el 
Cementerio de San Fro i l án , a fa­
vor de: Manuel Vázquez Basadre, 
Auro ra Vázquez Díaz, Esperanza 
Somoza Pena, María F a r i ñ a s Mo-
feiras . Amador Emi l io^Fre i re Ven-
tosinos, Antonio P e ñ a Ar i a s , Se­
gundo Te l i a Rod r íguez y Manuela 
Váre la Flores . 
P E R S O N A L . — Se adoptaron en 

HERNIADO 
E l aparato " O D R A P " es suave y de m á x i m a comodidad E l adelanto 
sin hierros ni flejes: solo pesa 95 gramos, en traje de baño se 
Ueva sm notarse, puede dormir con él y b a ñ a r s e por ser lavable. 
Con " O D R A P " la hernia va reducida y mejorando Se fabrica a 
medida bajo p resc r ipc ión facultativa " O D R A P " , Travesera de 
Gracia , 10. B A R C E L O N A (21). Autor izac ión D. G. Sanidad 580. 

Consulte a su m é d i c o 

V I S I T A E N L U G O . — L a casa " O D R A P " a t e n d e r á a los herniados 
el p r ó x i m o día 11 de Marzo (sábado) ; en el consultorio médico 
de la Avda de L a C o r u ñ a . n ú m e r o 26 28, 2.° piso de L U G O 

Visi ta de 10 a 1 

este ep íg ra f e los siguientes acuer­
dos: 

a) Disponer l a asistencia del 
programador del Ordenador Elec­
t r ó n i c o y jefe de Contabilidad, a 
un seminario organizado por e l 
Instituto de Estudios de Adminis­
t r a c i ó n L o c a l sobre " L a Mecani­
zación de l a Contabilidad en las 
Corporaciones Locales" , y que ten­
d r á lugar los d ías 3, 4 y 5 de abr i l 
p r ó x i m o . 

b) Y conceder a Mar ía Es ther 
López Díaz, auxi l ia r Administrat i ­
vo, l a l icencia reglamentaria que 
solicita, por natalidad. 

• Va de luces 
A Y E R hemos sido testigos del 

ruego formulado por l a conce­
j a l M a r u j a Laanela a l peri to i n ­
dus t r i a l del Ayun tamien to . A n ­
tonio Picado, p a r a que reponga 
a lguna de l a s l á m p a r a s fund i ­
das en las cal les que conducen 
a s u domicil io en e l P o l í g o n o 
de F ingoy , Rea lmente , M a r u j i -
t a L á m e l a t e n í a r a z ó n . No h a y 
derecho a que aquel la zona se 
h a l l e como s e ' encuentra . L a 
gente, en general, t iene cada 
vez m á s temor a c a m i n a r por 
las noches por lugares s i n a l u m ­
brar . Antonio Picado q u e d ó en 
sat isfacer l a p e t i c i ó n de l a con­
ce ja l y es de esperar que por t a l 
r a z ó n , entre hoy m a ñ a n a , M a ­
r u j a pueda camina r ha s t a su c a ­
s a s i n problemas de a l a m b r a ­
do, Y y a que hablamos de l á m ­
paras , hemos de recoger el rue ­
go que ayer tarde nos hizo, por 
t e l é fono , u n a vec ina de l a zona 
de Pi te i ro-Caste lo . E l l a nos d i ­
j o : 

— Y a sabe usted l a expol ia­
c ión de camino que nos hizo e l 
Ayun tamien to d e s p u é s del t r a ­
zado de l a Segunda R o n d a . P a ­
r a bajar a l a ca r re te ra de F o n -
sagrada poir ed camino " D o s 
P a x a r i ñ o s " , hemos de hacer ver ­
daderos equilibrios p a r a l legar 
a esta vereda. Pero por s i fuera 
esto poco, el a lumbrado es de-
f i c i e n t í s i m o y el pa r de bom­
b i l l a s existentes a l l í e s t á n r o ­
tas a causa de l a fuerte vento­
l e r a de los pasados d í a s . Y o r e ­
greso a casa d e s p u é s de t rabajar 
en Lugo, entre las once y me­
dia y l as doce de l a noche, y he 
de c a m i n a r a oscuras por este 
lugar. L e ruego encarecidamen­
te .pida a l Asen t amien to que se 
repongan estas " l á m p a r a s , por­
que lo cierto es que estoy muy 
preocupada. ¡ Y a sabe usted co­
mo e s t á n los t iempos. . .! 

—Sí , s e ñ o r a s i . 
— Y u n a mujer sola c a m i n a n ­

do a esas horas de l a noche por 
u n lugar s i n luz y que ader i iás 
tiene el c a r á c t e r de r ú s t i c o , 
s iempre es u n riesgo. Y prec i ­
samente ese riesgo es el que 
quiero yugular , 

—Pues por nues t ra parte, se­
ñ o r a , no q u e d a r á . Pediremos a l 
s e ñ o r Picado, como hace unos 
momentos le p i d i ó l a concejal 
M a r u j a L á m e l a , que at ienda su 
problema, 

— ¿ E s e s e ñ o r Picado es de 
f i a r . , . ? 

—Nosotros creemos que s i . 
— ¿ B u s c a votos? 
—No, es funcionario. No le 

impor tan los votos. 
— ¡ A h , pues entonces confia­

r é en é l ! Porque en los que y a 
no conf ío es en los pol í t icos . 

Y l a s e ñ o r a nos cuelga el te­
lé fono expresando su plena con­
f i anza en Antonio P icado E s ­
peramos que el perito indus t r ia l 
del Ayun tamien to no l a defrau­
de... 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de in formación asi oo 
mo en la Sección Femenina de» 
Movimiento. 

Informan (as delegaciones y 
Agencias de» Instituto Nacional 
de Previsión y 'a Sppción Fe ­
menina del Movimiento. 

COMO saben nuestros lectores 
el pasado lunes se produjo u n in­
cendio en el d e s v á n de l a Casa 
Consistorial , un incendio que fue 
sofocado con extintores de espu­
ma y algo de agua t a m b i é n . A l 
parecer el fuego se or ig inó en 
un contador, s i bien no fal ta 
quien asegura que por una so­
brecarga de e n e r g í a reclamada 
desde los principales servicios 
municipales — e n e r g í a e léc t r i ca , 
queremos decir—, los cables se 
recalentaron y .terminaron por 
arder. 

No entramos n i salimos en las 
causas n i en las consecuencias. 
Pero lo que sí podemos obser­
va r a diario es la pr imi t iva en­
trada de e n e r g í a que se observa 
en l a Casa Consistorial. E n va­
r ias ocasiones hemos comentado 
este adefesio pero, sin embargo, 
a nadie paree., interesarle e l pro­
blema. U n palacio municipal co­
mo el nuestro no puede presen­

tar esos cablese lanzados desdo 
las aceras de enfrente, como s i 
se t ra tara de ganchos, sobre l a 
fachada del Ayuntamiento. ¿Có­
mo no se ha llevado a cabo una 
conducc ión s u b t e r r á n e a ? ¿Costa­
r ía tanto eso? Creemos que no. 
Sólo es cues t ión de buen gusto. 
Nosotros creemos que en esto es­
tá fallando no sólo el Ayunta­
miento como ta l Corpo rac ión y , 
naturalmente, sus servicios t éc ­
nicos correspondientes, como e l 
mismo Patrimonio Ar t í s t i co por 
cuanto, como nuestros lectores 
saben, l a Casa Consistorial cuen­
ta con una dec l a r ac ión s ingular 
a este respecto ciue la pone bajo 
l a p ro t ecc ión del referido Pa t r i ­
monio. S i así es — y es as í—, va­
le l a pena que todos, cada uno 
desde su parcela, t raten de resol­
ver la cues t ión . E n los grabados 
de Vega, a ñ a vista parcial de 
estos tendidos a l ámbr i cos . 

L I N G U A P H O M E 
Empresa Internacional dedicada a la enseñanza a distancia de 

treinta idiomas, busca 

DELEGADO 
• 
• 
• 
• 
• 

para esta provincia 

Capaz de informar a 150 interesados mensualmente 
Responsable, con a u t é n t i c a seriedad profesional. 
Exper to en este campo o cimilares. 
Indispensable tener coche propio. 
Buena cul tura y cuidada presencia. 
Dedicac ión plena. 

— Ofrecemos ingresos superiores a 1.500.000 pesetas por ios 
distintos conceptos. 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
— Fuer te apoyo publicitario. 
— Excelente imagen de producto. 

Los interesados en este puesto deben dir igir historial profesional 
urgente y muy completo indicando te lé fono al apartado 722 de 

L A CORUÑA 
(1) Reserva absoluta a colocados. 
(2) Necesitamos D E L E G A D O en otras provincias. 

el 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M6S 35o pt,,,. 
T R I M E S T R E „ 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E 2.100 Ptas. 
Aí*0 4.200 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios <ncrementados en 
franqueo correspondiente. 
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a p r o v r n c i a l 

6 v v m V M A R C H A N 
LAS ASOCIACIONES LOCALES? 

E N M A R C H A L A O R G A N I Z A C I O N D E L 
"DIA D E L A G U A R D I E N T E " 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal V I L L A R A B I D ) . 

Dicen algunos, que las mejo­
ras fortunas son las que se here­
dan. Otros que son las que se 
hacen con el sudor de la- frente. 

Y o , no conozco n i ui<a n i otra, 
pero sí u n a consecuencia, l a de 
la democracia e s p a ñ o l a de l a que 
ahora mucho se habla . E s t á f a ­
llando por los cuatro costados. L o 
vemos a n i v e l local mCiU&o... A 
quien no le satisface u n a forma 
de pensar, ¡ za s ! , se '»uere l la con 
e primero que enf -uen t r» . 

V'finc esto a cuemu tío muchos 
puntea conflictivos que vemos d i a ­
riamente en l a v ida cot id iana de 
este int ranqui lo pueblo. S a r r i a es 
u n a v i l l a , que por su forma de 
vida, a m b i c i ó n y desarrollo, no 
puede hacerse el lagarto a l sol 
de marzo y abr i l . No, S a r r i a t r a ­
baja y sus hombres cogen l a s em­
presas con ganas. Pero claro, se 
sigue el l ibr i l lo antiguo.. . 

Debemos darnos cuenta, que los 
tiempos cambiaron, que l lueven 
cartas de quejas. Que no debe­
mos trastocarnos de semejante 
forma. S i R o m a no se hizo en u n 
día . Nuestras empresas, colect i ­
vas o part iculares , no podremos 
cambiarlas en dos d í a s . 

R E P O R T A J E S T E L E V 1 S I -
. V O S 

¡Bien por T e l e v i s i ó n ! E n esta 
ocas ión , nuevamente tenemos que 
dar nuestros parabienes a l cen­
tro de R . T v . E . de Sant iago de 
Compostela. E n l a tarde del pa ­
sado martes nos ofreció, dentro 
del espacio deportivo, dos fox'mi-
dables reportajes, f i lmados por 
J u a n J o s é Vivancos Puente , co­
rresponsal I ncensé . 

Tan to el de l a velada ae bo­
xeo del s á b a d o , como el t r i a l del 
domingo, fueron claro exponente 
de l a c a t e g o r í a de u n buen c á ­
m a r a como nos lo demuestra 
siempre ser J u a n J o s é . 

S a r r i a fue not ic ia u n a vez m á s 
y como t a l c o r r e s p o n d i ó nuestro 
Centro Regional , no podemos de­
j a r de agradecerlo, y a que espe­
c ia lmente en el T r i a l , fue lo s u ­
ficientemente amplio y expresivo. 

A S O C I A C I O N E S 
Indudablemente que l a s aeo-

ciaciones, cuando son de tipo n e ­
tamente social y representat ivas, 
t ienen m u c h a impor tanc ia . S u s 
resultados son siempre fruto de 
l a g e s t i ón de quienes l a compo­
n e n y r igen. 

Cla ro , que en muchas ocasio­
nes, no todas, s i rven ú n i c a m e n ­
te d ichas asociaciones para que 
é s t a o aquella persona tenga s u 
t r a m p o l í n personal o s implemen­
te f igurat ivo. 

L o s tiempos cambian y creemos 
que esto t e n d r á t a m b i é n que 
cambiar y pronto. ¿ C ó m o m a r ­
chan l a s asociaciones de S a r r i a . . , ? 
Creemos que lo ú i l t i m o es lo m á s 
rea l . 

S e ñ o r e s , quienes tengan" aJgo 
de esto entre manos, e s p a b í l e n s e . 
E l t iempo es oro y con u n a m a l a 
labor en este terreno se puede 
perduj icar a muchos. . . 

F E S T I V A L 
Parece que l a S . D . S a r r i a n a 

prepara u n gran fes t iva l p a r a r e ­
caudar fondos. L o c e l e b r a r á en 
u n a sa l a de fiestas y p r e s e n t a r á 
u n g ran e s p e c t á c u l o . 

T a m b i é n parece que va a r i f a t 
u n televisor en color pa ra r e c a u ­
dar lo que necesita p a r a sanear 
su e c o n o m í a . 

Y a ú n tiene abier ta esa l i s t a 
vo lun ta r ia , en l a cua l se puede 
aportar, voluntar iamente , c u a l ­
quier can t idad de dinero. Inc luso 
lo hacen quienes no son socios. 
E n cambio a ú n f a l t a n algunos, 
que los son, s i n f igurar en l a c i ­
tada a p o r t a c i ó n vo lunta r ia . 

N O T A I>E A G R A D E C I ­
M I E N T O 

L a f a m i l i a de don G e r m á n P a l -

"LA UNION" - Sappia 
C O N V O C A T O R I A D E 

J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 
Por acuerdo de la J u n t a Direct iva , tomado en la del día 3 del 

corriente, se convoca a J u n t a Genera l Ext raord inar ia , para los días 
17 y 18 del corriente; e l día 17 en primera convocatoria a las diez 
ñoras de la noche y en segunda, a las diez treinta; de no haber e l 
numero de socios permanentes reglamentario, se c e l e b r a r á el día 18 
en primera convocatoria a las diez horas y en segunda a las diez 
treinta, con arreglo al siguiente orden del d ía : 

1. ° Lec tu ra y a p r o b a c i ó n del acta anterior si procede, 
2. ° Solicitar au to r izac ión , para sacar a concu r só el arrendamiento 

de los servicios de A m b i g ú de esta Sociedad y a p r o b a c i ó n de las bases 
de dicho concurso, por haber sido é s t e denunciado por eí actual 
arrendatario de este Servicio. 

3. ° Solicitar au to r izac ión de la General , para proceder a renova­
ción de mobiliario, de los salones de esta Sociedad y retocar pintura 
y papel donde se haga necesario. 

4. ° Reconsiderar el a r t í cu lo 104 de las disposiciones generales de 
ios Estatutos de este Centro.-

5- Poner en conocimiento de la General del escrito elevado por 
esta Junta Direct iva al Ayuntamiento de esta v i l la , sobre nuestro 
desacuerdo con el Proyecto de Normas Subsidiarias que afectan a la 
tinca Social. 

6.° Ruegos y preguntas. 
Sa r r i a , a 3 de Marzc de 1978 

E L P R E S I D E N T E 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar e l corte de suministro de e n e r g í a 
e léc t r ica que, por trabajos de r e p a r a c i ó n 
y reformas, nos veremos obligados a 
ft'ectuar en los lugares, d í a s y horas 
q«e se indican» 

DIA 10 DE MARZO 

De 9 a 14 horas.—Línea 20 
KVt Gomeán - Castroverde y de 
rivaciones. FENOSA 

Uet H e r n á n d e z , fallecido d í a s p a ­
sados en Tor re lavega y por c u y a 
e l m a , se ce l eb ró el pasado s á b a ­
do u n funera l en l a iglesia pa r ro ­
quia l de S a n t a M a r i n a , de S a r r i a , 
nos ruega que ante l a impos ib i l i ­
dad de tes t imoniar personalmente 
su agradecimiento, a las muchas 
personas que les h a n a c o m p a ñ a d o 

.. en estos momentos de dolor, lo 
hagemos á t r a v é s de E L P R O ­
G R E S O . 

Ve la por tu f o r m a c i ó n . Asiste 
a l Centro de F o r m a c i ó n F a m i ­
l i a r y Socia l . 

P O R T O M A R I N . — (De nuestro 
corresponsal, N A U T I C O ) . 

E s t á n en marcha los ú l t imos pre­
parativos de organizac ión del «Día 
del A g u a r d i e n t e » correspondiente 
al actual a ñ o , que lleva a cabo 
nuestro Ayuntamiento. 

Según nos ha informado la co­
mis ión organizadora de estos actos, 
que preside el alcalde don Indale­
cio R o d r í g u e z R i v e r a , es tán y a con­
tratados el grupo folk «Os Cinco. 
de Cialicia» y l a agrupac ión de gai­
teros «Os Zoquei r iños» del Centro 
Social de Oza ( L a C o r u ñ a ) , que re­
c o r r e r á n durante toda la jornada 
del p r ó x i m o d ía 26, Domingo de 
Pascua, las calles y plazas de Por-
t o m a r í n . 

L a verbena que t e n d r á lugar co­
mo f inal de fiesta es tará ameniza­
da por la orquesta Max-2.000. 

Dentro de pocos días se r eun i r á 

el alcalde con otras significadas 
personas que todos los años , desda 
su c reac ión , colaboran al mayor 
éxi to del día del aguardiente, l a 
fiesta m á s genuina de las comarca, 
para ultimar todos los actos que to­
dos los años tienen lugar con t a l 
motivo, especialmente l a d is t inción 
que en tal ocas ión se hace a per­
sonas de dentro y fuera de nuestro 
municipio. 

Hemos de decir t amb ién que es­
te a ñ o patrocina en gran parte es­
ta fiesta del aguardiente el Banco 
Pastor, tan vinculado a P o r t o m a r í n , 
como consecuencia dé l a construc­
ción por F E N O S A del salto de B e -
lesar, cuyo embalse hizo desapa­
recer el viejo burgo y surgir la v i ­
lla que ahora, pujante, se presta 
a celebrar un a ñ o más el «Día del 
Agua rd i en t e» . 

En torno a las "Antiguas 

Tablajeríasw y al edificio "Teatro Barro* 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsa l ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . 

Ante l a apa r i c ión en ese per ió­
dico de una nota de la oficina de 
Prensa de nuestro Ayuntamiento, 
la Asoc iac ión de vecinos "Pastor 
Díaz" expone las siguientes consi­
deraciones: 

1. — E l "desconocimiento de los 
hechos reales" fue precisamente lo 
que nos l levó, e l 23 de febrero pa­
sado, a solicitar del alcalde infor­
me sobre los motivos y condicio­
nes en que se p r e t e n d í a permutar 
los locales de las "antiguas tabla­
j e r í a s " . Y lo h a c í a m o s porque pen­
samos que sólo muy poderosas ra­
zones pueden hacer conveniente e l 
cambio del citado inmueble muni­
cipal por otro mucho peor situado. 
Razones que no encontramos en 
la nota que comentamos, por m á s 
que se justifique con la necesidad 
de establecer los servicios munici­
pales de incendios, obras y otros 
varios. ¿ T a n t o se gana en super­
ficie? 

2. — E n cuanto a l edificio cono­
cido por "Teatro Ba r ro" , suger ía ­
mos l a conveniencia de un estudio 
detenido acerca de la posibilidad 
de su conver s ión en e l gran Cen­
tro Cul tu ra l y de E x p a n s i ó n que 

Vivero tanto necesita, A esto se 
nos contesta que "es condic ión in­
dispensable, impuesta", para poder 
efectuar l a permuta, que "una 
vez derruido, sea dedicado ún ica 
y e x c l u s i v á m e n t e a zona ajardina­
da". Nos parece lógica l a postura 
de sus propietarios; pero, ¿se les 
ha planteado l a posibilidad de que 
no sea derruido? 

3. — Por lo que respecta a l ver­
tido de escombros en l a Ría, no ig­
noramos que e l Ayuntamiento "ca­
rece de facultades" para autori­
zarlo o no. De acuerdo, pero ¿a 
q u i é n corresponde l a protesta ante 
el Organismo competente? Es tá 
claro que a l Ayuntamiento. ¿Lo 
ha hecho? Es ta Asociación basa su 

I Mareas para hoy en 
I el Lítorál Luceuse 
! ( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
I Horas Coeficientes 

1. a p leamar 
2. * p leamar 

3.24 
15,46 

104 
105 

opción a dichos vertidos en que, 
s e g ú n l a Memoria del P l a n de Or­
denac ión de l a Ría, e l relleno de 
la zona comprendida entre ambos 
puentes se rea l izar ía mediante e l 
dragado del cauce del r ío . Y es ob­
vio que, s i ahora se autorizan in ­
discriminadamente esos vertidos, 
posteriormente h a b r á que trans­
portar a otros sitios l a arena so­
brante, con lo que se e n c a r e c e r á 
la e j ecuc ión del citado Plan. 

Por otra parte, ¿ t a m b i é n care­
ce el Ayuntamiento de facultades 
para impedir que se desv íe el t r á ­
fico en la calle m á s transitada de 
la ciudad? 

4, — Finalmente, y sobre el de­
recho que nos asiste a presenciar 
los Plenos Municipales p o d r í a m o s 
preguntar: ¿Se han dado en ellos, 
siempre, las verdaderas razones do 
tantas razones incomprensibles pa­
r a l a m a y o r í a de los vecinos? 

P E R M A N E N T E MUNICIPAL 
M a ñ a n a , viernes, a par t i r de las 

siete y media de l a tarde, r e u n i ó n 
de l a Comis ión Municipal Perma­
nente bajo l a presidencia del alcal­
de y con asistencia de los tenientes 
de alcalde y los delegados de los 
distintos servicios. E n e l orden d e l 
día hay diversos asuntos de . t r á ­
mite. 

U N R I N C O N D E . . 

V A L L E D E 0 

Tal vez, amigo lector, pueda llegarle a aburrir un poco con los rincones que suelo presentar del 
Valle de Oro. Sin embargo, por varias y poderosas razones, entre ellas, la belleza de su paisaje, 
motivan que nuestra cámara, a veces viajera, se sienta atraída por ese variopinto paisaje de la 
entrañable comarca del Oro, Hoy ofrecemos a nuestros lectores una vista de la parroquia de San 
todos los estilos, en primer plano, con lugares taás fértiles del municipio. Casas de labranza de 
Julián de Recaré, una de las más pequeñas y mn conocidos como Ponte da Viia, Marcurín, «te. 
Al fondo, Alvaro Xli , A Greia, ésta ya de la parroquia de Lagoa, completan esta típica estampa 

de este significado valle lugués,—"CHAO DE ZARRIDO" 
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L A P R O V I N C I A 
Cesión de terrenos a 

la Diputac ión para la 

construcción de un Parque de Maquinaria 

OTROS ACUERDOS DE 1A SESION PIENARIA D E AYUNTAMIENTO 

• c r r c / ' D r D / ' m i i r o 

M O N F O R T E D E L E M O S . - ( D e 
nuestra Corresponsal ía ) . 

E l pasado lunes, ce lebró sesión 
l a Corporac ión del Ayuntamiento 
de Monforte, adop tándose los si­
guientes acuerdos: 

Concurso de recogida de basuras 
y limpieza v iar ia .— Se da cuenta 
del estado del expediente tramita­
do para contratar, con una empre­
sa particular el servicio de recogida 
de basuras y limpieza v iar ia . D e l 
acta de apertura de proposiciones 
se desprende que los licitadores 
presentados han sido: D o n Ar tu ro 
R o d r í g u e z Pérez , don Alb ino Cas­
tro Castro, don Manuel Losada 
F e r n á n d e z y don Manuel Pernas 
K ú ñ e z , don Egidio Silvosa Seijas 
y don Benigno Gervasio Váre la 
R o d i l . 

A l a vista de los informes prac­
ticados se acuerda, por unanimi­
dad, la adjudicación de este con­
curso a don Ar tu ro R o d r í g u e z Pé ­
rez, por un precio a n u a l d e 
6.569.004,00 pesetas. 

Cal le Padre Fe i jóo .— Visto pro­
y e c t ó de la calle de referencia, ya 
aprobado anteriormente, se acuer­
da la t r ami t ac ión del expediente 
de contribuciones especiales para 
l a con t r a t ac ión de la misma. 

Calle del Mato.— A la vista de 
escrito de vecinos de esta calle, se 
acuerda el encargo de u n proyecto 
de urban izac ión completa de ¡a 
misma. 

Cal le Chantada.—En re lac ión con 
escrito presentado por vecinos de 
la calle Chantada, comprendidos 
entre el f inal del P lan de Trave ­
sías y el camino de l a V i d , se 
acuerda el encargo de un proyec­
to de aceras para dicho tramo. 

Proyecto de agua y alcantarilla­
do.— Se da cuenta de los proyec­
tos de ins ta lac ión de agua y alcan­
tarillado para las calles de R a m ó n 
Cabanillas, Retorcida, Puente de la 
Vi rgen , Veiguiña y Sav iñao , por 
importe de 1.706.506 pesetas. Se 
acuerda la ap robac ión de los mis­
mos y la t r ami t ac ión de los opor­
tunos expedientes de contribucio­
nes especiales. 

Adquis ic ión de terrenos.-— A la 
vista de la necesidad de adquisi­
c ión de terrenos para las obras de 
Infraestructura de la Zona Escolar 
y segunda fase de lós Accesos a l 
Casti l lo de San Vicente, se acuerda 
l a t r a m i t a c i ó n de los oportunos ex­
pedientes de exprop iac ión forzosa, 
con ca r ác t e r urgente, y a que las 
obras de referencia es tán incluidas 
dentro de los ác tua l é s Planes de 
Obras y Servicios. 

Proyectos técnicos .— A propues­
ta de la Alcaldía se acuerda el en­

cargo urgente de un inventario da 
calles que no tengan agua y alcan­
tarillado, con el f in de encargar 
los correspondientes proyectos t é c ­
nicos. E n e l mismo orden de cosas 
se acuerda l a confección del pro­
yecto de u rban izac ión completa de 
la calle Lagares. 

Puente sobre el r ío Seco.— Se 
da cuenta de informe emitido por 
el autor del proyecto de la obra 
citada, en el sentido de l a impo­
sibilidad de reducir el mismo, a 
medio de supres ión de diversas par­
tidas de obra. E n consecuencia, se 
acuerda l a ac tua l izac ión de este 
proyecto, con rescisión del contra­
to anterior. 

Accesos a l Club F l u v i a l . — Se da 
cuenta del resultado de l a informa­
ción públ ica de este proyecto, una 
vez que se ha aumentado su pre­
supuesto con l a do tac ión de fosa 
séptica, después del informe emi­
tido por el técn ico autor del pro­
yecto. Se acuerda l a t r a m i t a c i ó n 
del expediente de - contribuciones 
especiales y se faculta a l a A l c a l ­
día para iniciar los t r á m i t e s en or­
den a l a adquis ic ión de los terre­
nos necesarios para l a obra comen­
tada. 

Escr i to de doña M a r í a Vázquez 
López .— Se da cuenta del escrito 
citado, que se refiere a ofrecimien-
tp de solares, por apertura de una 
baile en una finca particular. Se 
acuerda aportar toda l a documen­
tac ión obrante en el expediente, 
para que el asunto sea llevado de 
nuevo a l Pleno en una p r ó x i m a 
sesión. 

Parque de maquinaria.— Se da 
cuenta de escrito de la D i p u t a c i ó n 
Provincia l solicitando del Ayun ta ­
miento un terreno de 5.000 m i , 
con destino a un Parque Móv i l de 
Maquinaria . Se acuerda l a ces ión 
del terreno referido, que se s i tua rá 
en la finca denominada L a m a 
Grande, en las inmediaciones del 
Mercado Ganadero. 

Obras del Plan de Traves ías .— 
Se da cuenta de escrito del Min i s ­
terio de Obras Públ icas , comuni­
cando-aumento de obra por impor­
te de 1.312.411 pesetas, con una 
apo r t ac ión municipal de 393.723 
pesetas, aco rdándose el pago de l a 
misma. 

Es tac ión Depuradora. — Se da 
cuenta de escrito de l a Di recc ión 
General de Obras Hid ráu l i ca s , co­
municando que se ha seleccionado 
el proyecto de cons t rucc ión de las 
obras de l a Es tac ión Depuradora, 
de esta ciudad, con un presupuesto 
de 33.865.397 pesetas. 

Rat i f icac ión de acuerdo de l a 
Permanente.— Se rat if ica íntegra» 

MINISTERIO DE SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL 

INSTITUTO SOCIAL DE LA MARINA 

CONCURSO - S U B A S T A 
E n e l Bole t ín Oficial del Estado n.0 51, de i de marzo, se publica 

Reso luc ión de este Instituto, convocando Concurso-subasta para con­
t ra tar la cons t rucc ión de la Casa del Mar de B U R E L A (Ayuntamiento 
de Cervo-Lugo), a l tipo de l ici tación de 48.300.000 pts., fianza provi­
sional de 966.000 pts. y plazo de e jecuc ión de veinte meses. 

Examen del Proyecto y Pliego de Condiciones: en los Servicios 
Económicos del Instituto en Madrid, C / . Génova , 24, l.ft planta. Sec­
c ión de Contrataciones y en l a Delegac ión Provinc ia l de Lugo . Río 
Nei ra , 23. 

P r e s e n t a c i ó n de proposiciones: en l a Centra l del Instituto en Ma­
dr id (Servicios Económicos , Sección de Contrataciones), hasta e l d ía 
18 de marzo de 1978, a las trece horas y ce lebrac ión de la l ic i tac ión 
en Madrid, C A Génova , 24, e l día 28 de marzo de 1978, a las 10,30 ho­
ras en la Sala de Juntas. 

E l importe de este anuncio se rá a cargo del adjudicatario. 
Madrid, 1 de marzo de 1978 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 
Juan de Dios Cortés Gallego 

F E R I A S 
H O Y , P O R T O M A R I N , M U R A S 
Y V I L L A N U E V A D E L O R E N -

Z Á N A 
- # -

M a ñ a n a , Qnfrogra, P á r a m o , L a 
E s p i ñ e i r a y Antas de U U a 

SUSCRIPCION 

Pro familia Támara de Aneares I 
Suma anterior: 345.350 pesetas. 
Ovidia de Busto, de Neira de 

Rey, 100 pesetas; Manuel Castelo 
Fernández, de Portomarín, 1.050; 

.anónimo en Caja de Ahorros de 
L a Coruña y Lugo, 1.000; anónimo 
en ídem, 500; por un difunto, 100; 
anónimo en ídem, 100; anónimo en 
ídem, 200; ingresado por F .C .G. en 
ídem, 200; Milagros García Losada, 
200; Josefina G.N., 100; María del 

mente acuerdo adoptado por l a 
Permanente, en el sentido de or­
denar l a demol ic ión de parte de 
una obra, fuera de licencia, en la 
calle Otero Pedrayo. 

Agencia E jecu t iva .—A \SL vista de 
expediente tramitado, con audien­
cia del interesado, se acuerda l a 
rescisión del contrato con e l agen­
te ejecutivo, por incumplimiento de 
las c láusulas del mismo. 

Otros asuntos.— Se da cuenta 
de informe emitido-por el director 
técn ico de la obra del Mercado 
Ganadero Comarcal ; en dicho in ­
forme se contienen las unidades de 
obra que faltan por ejecutar. E n 
su vista, se acuerda solicitar de la 
Comis ión de Colaborac ión del E s ­
tado con las Corporaciones L o c a ­
les se proceda a la rescisión del 
contrato, por incumplimiento de 
sus obligaciones por parte del con­
tratista, con l a consiguiente pérd i ­
da de fianza. 

Visto escrito de don Modesto 
Vázquez Vázquez , en representa­
ción de T R A D 1 M E , a la vista de! 
correspondiente informe de l a . D i ­
recc ión General de A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l , se acuerda desestimar su pe­
t ición relativa a l Impuesto M u n i ­
cipal de Ci rcu lac ión de Vehícu los , 

Ruegos y preguntas.— Se reco­
gen los siguientes: 

D e don Antonio Váre la Alva rez , 
solicitando una urgente a d a p t a c i ó n 
del proyecto de alcantarillado en 
la calle Va l l e Inc l án , para su pos­
terior con t r a t ac ión . 

De don Constantino Castro M a r ­
t ínez, sobre obras de un cierre en 
la calle Puente de la Virgen , soli­
citando su demol ic ión inmediata, 
por estar fuera de l ínea. Se le i n ­
forma de que, con fecha 27 de fe­
brero, estas obras han sidó suspen­
didas por resoluc ión de l a Alca ld ía , 
concediendo el plazo legal para so­
licitud de licencia en orden a su 
legal ización, si ello fuera proce­
dente. • 

C O M U N I C A D O D E L A 
U . G . T . 

L a U n i ó n Genera l de Trabaja­
dores convoca a l a Asamblea que 
t e n d r á lugar el día 10 del presen­
te mes de marzo, a las ocho de l a 
tarde, en los locales de l a A I S S 
(antigua Casa Sindical) , l a asam­
blea que t e n d r á el siguiente orden 
del día: 

1. —Lec tu ra y ap robac ión del ac­
ta anterior, s i procede. 

2. —Estado de cuentas. 
3. —Gestiones e informe del Co­

mi t é L o c a l . 
4. —Ruegos y preguntas. 

F E B R E R I L L O L O C O 
Marzo era el que ten ía hasta es­

te 1978, fama de mes J o c o , pues 
el mes de febrero ha sido un ver­
dadero ejemplo de mal tiempo. 

E n 17 días de l luvia han ca ído 
un total de 230 litros por metro 
cuadrado, siendo el día que m á s 
llovió el 27, con 34 li tros/metro 
cuadrado. Hubo 86 horas y media 
de sol, tres días con niebla, 6 días 
de escarcha. To ta l , un mes encan­
tador, tanto así que no se acuerda 
tanta agua en igual per íodo en mu­
chos años . 

Como se ve, si es verdad eso que 
dicen que el c l ima está sujeto a 
ciclos de cambio, esto no v a para 
secano como se decía en los pasa­
dos años de sequía . N i mucho me­
nos. 

Carmen G.N., 100; Josefina Adrio 
Barreira, 100. 

R E C A U D A D O E N RADIO 
L U G O 

Andrés Valín, 1.000 pesetas; anó­
nimo, 1.000; anónimo en la Caja 
de Ahorros. Provincial de Lugo, 
1.000; anónimo en ídem, 200; Es­
cuela de San Román de Retorta 
(Guntín), 700. 

Suma y sigue: 353.000 pesetas. 

G U I T I R I Z 
Entrega por extensión agraria de una subvención 
de 90.000 pesetas, para un camino en Sambrejxo 

G U I T I R I Z . — Especial para E L 
P R O G R E S O ) . — P o r personal direc­
tivo provincial del Servicio de E x ­
t ens ión A gr a r i a , a c o m p a ñ a d o por 
l a agente de l a Delegac ión de Gui-
t i r iz , Mary Tony, se ha procedido 
ayer a l a entrega de una subven­
ción de 90.000 pesetas, a los veci­
nos de l a parroquia de Sambreixo, 
con destino a las obras de acceso 
a l a iglesia y cementerio. 

A su llegada a Sambreixo, dichos 
directivos han sido recibidos por 
la totalidad de los vecinos. Segui­
damente recorr ieron con deteni-
miento el camino realizado, del 
cual hicieron grandes elogios. Una 
vez comprobadas debidamente las 
obras han hecho efectiva la men­
cionada s u b v e n c i ó n a l a Jun ta Ve­
cinal encargada de las mismas. F i ­
nalmente, en una a t m ó s f e r a de 
gran cordialidad, fue servido un 
vino español . 

Nosotros que hemos sido testi­
gos de excepc ión del acto, pode­
mos manifestar que nos han cau­
sado una magn í f i ca impres ión , tan­
to por l a labor realizada en e l 

orden mater ial , como por la fuerza 
aglutinadora de voluntades que e l 
mismo supone en e l medio ru r a l , 
circunstancia esta ú l t i m a indis­
pensable para que- nuestros pue­
blos salgan adelante, con responsa­
bil idad y p royecc ión de futuro. 

Desde estas columnas agradece­
mos p ú b l i c a m e n t e a l Servicio de 
E x t e n s i ó n A g r a r i a esa pol í t ica 
p r á c t i c a y eficaz que, s i por su 
volumen económico no es de "altos 
vuelos", s in embargo considerada 
domés t i ca y humanamente tiene 
u n valor incalculable, por cuanto 
este Organismo, s in concesiones a 
l a ga le r í a , desciende a la real idad 
campesina y eleva a nuestro agri­
cultor partiendo de su entorno, 
h a c i é n d o l e despertar y tomar con­
ciencia de lo que es capaz y en 
definitiva puede y debe hacer. 

A l propio tiempo felicitamos a 
los esforzados vecinos de esta 
Parroquia , por e l logro de esta 
nueva obra, as í como por las in ­
cuestionables muestras que, día a 
d ía , vienen dando de su a fán de 
s u p e r a c i ó n . 

V I D A M U N I C I P A L 
• A N T A S DE U L L A 

Durante un plazo de quince d ías 
p o d r á n presentarse cuantas recla­
maciones se estimen oportunas so­
bre l a rea l i zac ión de las obras de 
cons t rucc ión de l a Casa Consisto­
r i a l de esta v i l l a , cuya devoluc ión 
de fianza definit iva ahora se so­
lici ta. 

• C E R V O 
Durante u n plazo de treinta d í a s 

háb i l e s p o d r á n presentarse las so­
licitudes para toipar parte en l a 
oposic ión l ibre para cubr i r en pro­
piedad t res plazas de operarios de 
los servicios especiales, vacantes 
en l a plantilla de este Ayuntamien­
to y de acuerdo con las bases apro­
badas para e l caso por l a Comis ión 
Municipal Permanente del d ía 14 
del pasado mes de febrero. 

* L A N C A R A 
Durante un plazo de diez d ías 

se abre i n f o rmac ión públ ica sobre 
el p a d r ó n de Beneficencia Muni­
cipal aprobado por l a Corpo rac ión 
Municipal para e l presente ejerci­
cio de 1978. 

Por un plazo de quince d ías há­
biles se abre i n fo rmac ión públ ica , 
a efectos de examen y reclamacio­
nes, sobre e l acuerdo municipal 
de 11 de noviembre del pasado 
a ñ o , sobre impos ic ión y o r d e n a c i ó n 
del impuesto municipal sobre gas­
tos suntuarios y aprovechamientos 
de coto de caza. 

Y , finalmente, durante un pla­
zo de quince d ías háb i l e s se abre 
in fo rmac ión púb l ica sobre los pa­
drones correspondientes a l impues­
to de veh ícu los de t r acc ión mecá­
nica y servicio de alcantarillado de 
esta v i l la . 

• L O R E N Z A N A 
Durante un plazo de quince d ías 

háb i l e s se abre i n fo rmac ión públi­
ca sobre el p a d r ó n de beneficia­
rios de l a Beneficencia Municipal , 
durante e l presente ejercicio, se­
g ú n acuerdo de l a Corpo rac ión Mu­
nicipal del día 25 del pasado mes 
de febrero. * 

* MONFORTE DE LEMOS 
Durante un plazo de quince d ías 

p o d r á n presentarse cuantas recla­
maciones se estimen oportunas so­
bre la rea l izac ión de las obras de 
la antigua Rinconada del Conde, 
actualmente calle de Otero Pedra­
yo, cuya devo luc ión de fianza de­
fini t iva ahora se tramita. 

• MURAS 
Durante el plazo de un mes s e ' 

abre i n fo rmac ión públ ica , a efec­
tos de examen y reclamaciones. 

sobre e l acuerdo municipal apro­
bando iniciaimente e l proyecto de 
de l imi tac ión del suelo urbano de 
este municipio, s e g ú n acuerdo 
adoptado el día 27 del pasado mes 
de febrero. 

• O T E R O DE R E Y 
Durante e i plazo de un mes se 

abre i n f o r m a c i ó n púb l ica sobre e l 
acuerdo munic ipal del día 4 del 
pasado mes de febrero, aprobando 
las Normas Subsidiarias del P la ­
neamiento de este municipio se­
g ú n e l proyecto que ahora queda 
a d isposic ión del púb l i co a efectos 
de examen y reclamaciones. 

• RIOTORTO 
Durante un plazo de diez d ías 

se abre i n fo rmac ión púb l ica sobre 
e l proyecto aprobado por esta Cor­
p o r a c i ó n para e l cierre de la pis­
cina municipal , aprobado inicial-
mente por esta Corporac ión . 

• SARRIA 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas se abre u n 
plazo de i n fo rmac ión públ ica de 
diez d ías háb i l e s de d u r a c i ó n sobre 
las solicitudes presentadas por los 
siguientes s e ñ o r e s : Por don Cesá­
reo Car bailo, para la apertura de 
una granja de reses porcinas, a 
emplazar en e l lugar de "Lamei -
ro", del barrio de Aguiada - Calvor. 
Y por don J o s é Losada López , para 
la apertura de un tal ler de repara­
ción de au tomóv i l e s , en m e c á n i c a 
y c a r r o c e r í a s , a emplazar en Pa -
.cios - F a r b á n , en l a carretera de 
Lugo a Orense por Monforte de 
Lemos. 

Y , finalmente, por u n plazo de 
quince d ías h á b i l e s se abre infor­
m a c i ó n púb l ica sobre e l p a d r ó n de^ 
contribuyentes por uso de c i rcu­
lación de v e h í c u l o s , para e l a ñ o 
1978. 

• V I V E R O 
Durante e i plazo de un mes se 

abre In fo rmac ión púb l ica sobre las 
Normas Subsidiarias de Planea­
miento, aprobadas por e l pleno 
municipal del d ía 17 del pasado 
mes de febrero. / 

E n el Centro de Formac ión 
Famil iar y Socia l encontrarás 
ayuda para Ir promoc ionándote 
como la vida actual te exige. 
E s necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo «1 Centro de Forma­
ción Famil iar y Social. 
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L A P R O V I N C I A 
Escrito de la Asociación m m 700 ™ » s M campanas 

de Vecinos "Aprequento*5 a la Alcaldía 
• ¿OIUEN ORGANIZARA LAS FIESTAS DE SAN JUAN? 
G U I T I R I Z . — (Especial para E L 

P R O G R E S O , por A N G E L C A ­
L L E S ) . — Como todos nuestros 
lectores saben, el sábado se ha reu­
nido a ú l t imas horas de la tarde, 
la Asociación de Vecines « A r r e -
quen to» de Gui t i r i z y bajo la pre­
sidencia de su ti tular don Gui l ler­
mo Sanmiguel Castro y a falta, sin 
causa justificable, de algunos de 
sus directivos se acordaron los si­
guientes puntos: 

—Apoyar incondicionalmente a 
los vecinos de Labrada para tratar 
de que e l transporte escolar acuda 
a ese lugar, puesto que en l a ac­
tualidad hay unos quince n iños que 
tienen que recorrer cerca de tres 
k i lómet ros para alcanzar el coche 
que los lleve hasta l a A g r u p a c i ó n 
Escolar. 

—Dir igi r un escrito a l A y u n t a ­
miento a fin de que sea expuesta 
al público los acuerdos de la Per­
manente, cosa que desde hace bas­
tante tiempo no se hace. 

—Urgi r a l Ayuntamiento la so­
lución del problema del abasteci­
miento de agua a las villas de G u i ­
tiriz y Parga, así como el poder 
contar con un servicio de urgen­
cia para, incluso, los domingos 
puesto que de faltar e l agua un d ía 
festivo. ¿Quién p o d r á comer, la ­
varse, etc., etc.? 

T ra s redactar este informe, los 
miembros de la junta directiva de 
« A r r e q u e n t ó » dispusieron de un 
debate entre todos para intentar 
el lograr un Gui t i r iz mejor. 

¿ Q U I E N O R G A N I Z A R A 
E L S A N J U A N ? 

Todos los años por San Juan la 
vil la de Gui t i r iz es muy visitada, 
puesto que sus fiestas son muy 
conocidas y a su vez muy concu­
rridas. S in embargo este a ñ o l a 
cosa está muy mal . puesto que de 
momento no hay quien se quiera 
hacer cargo de organizar las fies­
tas. E l alcalde está haciendo lo im­

posible para que Gui t i r iz no se 
quede s in fiestas, pero son los es­
tablecimientos de hoste ler ía , sin 
duda alguna, los m á s beneficiados 
quienes no quieren hacerse cargo 
de ellas. L o m á s natural es que el 
Ayuntamiento, muy a pesar suyo, 
le dé una «cu ra de h u m i l d a d » y el 
pueblo, por vez primera desde hace 
m u c h í s i m o tiempo, se q u e d a r á sin 
esas famosas fiestas! S in embargo 
confiamos que los trabajos, muy 
grandes, del alcalde se vean favo­
recidos y no haya lugar a que nos 
quedemos sin fiestas. 

L A R E C O G I D A D E B A ­
S U R A Y L O S V E C I N O S 

De verdadera ve rgüenza se puede 
calificar l a acc ión de muchos veci­
nos de Gui t i r i z en cuanto a l a co­
laborac ión para con el Avunta-
miento, en lo que se refiere a la 
recogida de basura. T r e s d ías a la 
semana los servicios municipales 
recorren l a v i l l a para dejar tod< 
limpio, pero algunos vecinos se de­
dican a dejar su basura, después 
de que ya ha pasado el coche por 
el lugar. 

T a m b i é n hay otros vecinos que 
en vez de usar las correspondien­
tes bolsas, se dedican a dejar unos 
enormes cubos de plás t ico, lo que 
hace que el funcionario de la l im-
pieza tenga que sufrir lo suyo 
para que no le caiga nada en Vi 
calle o sobre él. Sabemos que en 
el Ayuntamiento e s t án trabajando 
muy duramente para que esto no 
vuelva a ocurrir , pero si los vecinos 
c o n t i n ú a n «p re s t ando» este flaco 
favor a los funcionarios municipa­
les, la cosa será grave y los agen­
tes de la autoridad t e n d r á n que 
intervenir, avisando primeramente 
y luego multando. 

C A S O C U R I O S O E N E L 
P R I M E R D I A D E P E S ­
C A 

U n caso nmy curioso, quizás 
m á s de revista humor í s t i ca que de 

IMPORTANTE COMPAÑIA DE SEGUROS 
CON RED Y ORGANIZACION 

COMERCIAL EN GAUCIA 

Precisa para Lugo capital 

A g e n t e D e l e g a d o 
S E O F R E C E : 

- Oficinas amuebladas y situadas 
en lugar c é n t r i c o , gama de pro­
ductos muy competitivos, espe­
cialmente vida e i n g e n i e r í a y 
fuertes comisiones e incentivos. 

S E R E Q U I E R E : 
- Persona seria y solvente, con 

cartera propia y buena clientela. 

F R E S A D O S dirigirse con amplia 
l a í o r m a c i o n y por escrito a S r . Her-
n a n s á i z - C / . Nicaragua, n.0 4-2.° centro 

L A C O R Ü Ñ A 

un per iódico serio como el nues­
tro, se ha producido en el primer 
día de pesca. U n señor se llega 
a Gui t i r iz en el tren de las ocho 
y media de la m a ñ a n a y le pre­
gunta a l jefe de Es tac ión donde 
puede haber un buen r ío para pes­
car. U n auxi l iar de l a R E N F E le 
indica hacia los Siete Molinos, l u ­
gar idóneo y de gran cantidad de 
truchas. Este s eñor se va hacia 
ese lugar y unas dos horas m á s 
tarde regresa a l a es tac ión para 
volver a coger el tren. Entonces 
e l jefe le pregunta que tal le hab í a 
ido y el señor le dijo que hab ía 
pescado dos truchas p e q u e ñ a s , pero 
que las h a b í a tirado a l r ío . En ton ­
ces, le p r e g u n t ó donde h a b í a deja­
do la c a ñ a y el señor le dice que 
se l a háb í a regalado a un chico 
que estaba en la piscina de los 
Siete Molinos y en cuanto a las 
botas t a m b i é n las dejó en el r ío , 
porque le pesaban bastante y no 
le interesaba cargar con ellas hasta 
Zaragoza, lugar a l que se iba en el 
tren. , 

Creemos que por dos horas de 
r ío que estuvo, el citado individuo 
dejar las dos truchas en el lugar v 
regalar toda su indumentaria de­
portiva no es cosa muy corriente. 
¿ N o les parece a ustedes? 

S. C O S M E D E B A R R E I R O S . — 
(De nuestro corresponsal, I G L E ­
S I A S ) . 

U n repicar potente, acompasado 
y c a n t a r í n anuncia que las nuevas 
campanas de la «nueva» iglesia pa­
rroquial de San Cosme se hallan a 
punto. 

Nunca mejor aplicado el dicho 
de que « h a n venado a rematar con 
broche de b r o n c e » esta monumen­
tal obra que nuestro don José M a ­
r ía a c o m e t i ó , con mucha m á s fe 
que medios económicos , tan pron-

BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

Dipu tac ión Provincial .—Se inser­
ta l a r e l a c i ó n sucinta de las pr in­
cipales resoluciones adoptadas por 
la presidencia y que ahora han 
sido aprobadas por esta Corpora­
ción en su ses ión plenaria del d ía 
14 del pasado mes de febrero. 

Oficina de Depós i tos de Estatu­
tos de Organizaciones Profesiona­
les .—En esta oficina provincial han 
sido depositados los estatutos de 
la o rgan izac ión provincial de " A p i ­
cultores" cuya acta de cons t i t uc ión 
e s t á f i rmada por los siguientes se­
ñ o r e s : Segismundo Garc ía F e r n á n ­
dez, Justo Mato Garc ía , J e s ú s San-
jur jo Pardo, Mar ía «de los Angeles 
V i l l a r F e r n á n d e z , Ramiro P i n Ló­
pez, Manuel Castedo F ó r n e a s , Ma­
r ía de l a Paz F e r n á n d e z P i n , Dosi-
teo Quiroga R o d r í g u e z y Edmundo 
Novoa González. 

CASTRO DE RIBERAS D E LEA 

E x c e l e n t e j o r n a d a en 
el Mercado Comarcal Ganadero 

C A S T R O D E R I B E R A S D t í 
L E A — (De nuestro corresponsal , 
B A L A D O ) . 

Exce l en t e j o r n a d a l a de aye r 
en el Mercado C o m a r c a l de G a ­
nados do Cas t ro R ibe ra s de L e a , 
en donde tuv ie ron en t rada u n to­
t a l de t rescientas c incuenta y dos 
cabezas de ganado, de l a s que 
doscientas setenta y tres corres­
pondieron a ganado vacuno, c u a ­
renta y siete a c a b r í o y l a n a r y 
c ien a ganado porcino. E s de des­
tacar e l n ú m e r o de terneros de 
r e c r í a que ent raron, c o n t a b i l i z á n ­
dose ciento t r e in ta y seis, de los ' 
que se vendieron ciento dieciocho 
entre doce y veinte m i l pesetas; 
de los sesenta y dos terneros de 
abasto se vendieron c incuen ta y 
cinco, sus precios fueron entre 
t re in ta y seis y setenta m i l pese­
tas. D e las cua ren ta vacas de l a 
raza rub ia , doce se vendieron pa ­
r a v ida , p e g á n d o s e entre cua ren ­
ta y cinco y setenta y cinco m i l 
pesetas y veinte para abasto, e n ­
tre t r e in ta y c incuen ta m i l pese­
tas; de l a r a z a fr isona y r a t i n a , 
diez fueron p a r á v ida , en general 
'os precios anduv ie ron por m u y 
cerca de las c i en m i l pesetas, a l ­
canzando l a que m á s las ciento 
siete m i l ; d iecisé is se vendieron 
para abasto y se pagaron entre 
veintiocho y cuaren ta y cinco m i l 
pesetas. 

Hubo as imismo Dueña ent rada 
de corderos y ovejas, de los p r i ­
meros se vendieron todos, sus pre­
cios fueron entre tres m i l y c i n ­
co m i l quinientas pesetas; ovejas 
se vendieron veinte y sus precios 
en esta o c a s i ó n no fueron muy 
altos, no ü e g a r o n generalmente 
n i a las cuat ro m i l pesetas. 

E l ganado porcino, que por 
cierto hace unas fer ias que v a a 
menos a c u d i ó en poco n ú m e r o 
—cien en esta o c a s i ó n — , se v e n ­
dieron cuatro cerdos cebados sus 
precios fueron entre nueve y t re­
ce m i l pesetas y se tenta y seis 
fueron pa ra r e c r í a , en cuanto a i 

D. Gerardo Rábade Veiga, 
Juez de Paz propietario 

de Cospeito 
E n e l Bole t in Oficial de l a Pro­

vincia correspondiente a l día de 
ayer se insertaba una r e so luc ión 
de l a Sa la de Gobierno de l a A u­
diencia Te r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a 
por la que se designa juez de Paz 
propietario de Cospeito a don Ge­
rardo R á b a d e Veiga . 

precio de és tos ' viene siendo igua l 
que en Otras ocasiones, e n t r é dos 
m i l quinientas y cuatro m i l dos-
cientas pesetas. 

Hoy e l tiempo a y u d ó m á s que 
l a fer ia de hace ocho d í a s , y a que 
en esa o c a s i ó n m á s de l a m i t a d 
del ganado que a c u d i r í a a l a fe­
r i a no pudo hacer lo debido a l a 
g ran crec ida de r í o s y regatos, 
que por cierto i m p i d i ó el paso a 
m u c h í s i m a gente. 

E l vo lumen tota l de ventas en 
esta o c a s i ó n puede cifrarse en a l ­
go m á s de ocho mi l lones de pe­
setas. 

to tomo las riendas de nuestra pa­
rroquia. 

E l pasado domingo nos informa­
ba del problema económico que te­
nía planteado como consecuencia 
de la adquis ic ión de este juego de 
soberbias campanas, orgullo de l a 
parroquia, que, con su correspon­
diente programador e l e c t r ó n i c o 
-que no requiere Seguridad So­
c i a l - , han sobrepasado l a cifra do 
las 400.000 pesetas. N o hay que o l ­
vidar que una de las campanas so­
brepasa los 400 kilogramos y l a 
otra se aproxima a los 300. 

Si don José M a r í a nos dice qua 
el déficit actual es de 170.000 pe­
setas, debemos creer que así es 
cuando menos, pues bien conoce­
mos que «no sabe pedir» , y que s i 
recurre a la apo r t ac ión públ ica pa­
rroquial es porque se le han agota­
do todos los d e m á s medios a su a l ­
cance. 

Y si «creemos» que ese dinero 
ha de pagarse, y que la fe sin obras 
es fe muerta, hemos de ponernos 
manos a la obra, y cada uno se­
g ú n su conciencia debe disponerse 
a aportar o '<completar» su cuota. 
Pa ra quienes sean alérgicos a los 
n ú m e r o s les facilitamos esta solu­
ción: E í promedio ec de 500 pesetas 
por familia ( h a b r á quien cumpla 
maravillosamente con iuC pesetas, 
en consecuencia, otros d e b e r í a n 
aportar 2.500 pesetas para « c u m ­
plir»). Cada uno que se aplique e í 
baremo. 

Y a l tratar de «enca jarnos» en 
cada una de las ca tegor ías de con­
tribuyente no olvidemos que estas 
campanas, con sus maravillosas len­
guas de bronce, son ante todo he­
raldos o portavoces: Nos recuerdan 
tres veces al día el encantador M i s ­
terio de la E n c a r n a c i ó n , pueden 
conseguir a lgún día -que Dios no 
lo q u i e r a - que nuestros vecinos 
acudan a colaborar en el incendio 
de nuestra casa, y tienen la mi la ­
grosa condic ión sus voces de sonar 
a mús ica celestial en nuestras ho­
ras felices y llorar, con triste t a ñ i ­
do, cuando nos despiden en el hum­
bral de l a eternidad. 

Como varias veces cada día nos 
a n u n c i a r á n su presencia en la ata­
laya de la torre, es seguro que no 
olvidaremos como andamos de dis­
posición para ayudar a nuestro p á ­
rroco en el saldo de esta deuda, 
que él ha asumido para adquirir 
algo tan valioso para nosotros y 
para nuestros futuros sucesores. 
A d e m á s de nuestra cuota merece 
nuestra gratitud don José M a r í a 
Puente M a r t í n e z . 

PUEBLA DE SAN JULIAN 

LA FABRICA DE GALLETAS, 
INDUSTRIA ABANDONADA 

P U E B L A D E S A N J U L I A N . — 
(De nuestro corresponsal). — C u a l ­
quier persona p t r a n s e ú n t e que 
pase por nuestra v i l l a , no deja de 
llamarle l a a t enc ión , las instalacio­
nes de l a que fue hace bastantes 
años fábr ica de galletas « G O N Z A ­
L E Z R U B I A L E S » . 

Fue l a primera industria de 
nuestro pueblo y hoy, se puede 
decir, se mantiene en el m á s ab­
soluto letargo. Después de tantos 
años , obvio sería pensar, que nadie 
se hubiese preocupado de su su­
pervivencia como tal fábr ica u otra 
industria que all í pudiera haber 
sido instalada con el consiguiente 
beneficio, como no, para el pueblo 
y sus habitantes. E n l a actualidad 
y desde hace m á s de 15 años , que 
dejó de trabajar, e l maravilloso re­
cinto, viene sirviendo de refugio 
a reptiles, insectos y ratas, del que 
t a m b i é n ha tomado buena cuenta 
la fauna silvestre, y a que ésta ocu­
pa, toda, ó casi toda, l a zona a ella 
designada, denotando un total 
abandono y falta de civismo hacia 
la extructura y embellecimiento de 
la v i l la . 

L a s instalaciones han venido sir­
viendo a lo largo de todos estos 
años , en lo que p r e d o m i n ó el aban­
dono, como campo de entreteni­
miento a los muchachos para ensa­
yar e imitar las h a z a ñ a s de los 
« H O M B R E S D E H A R R E L S O N » . 
A este respecto, hemos de hacer 
constar, que la fábr ica de galletas 
« G O N Z A L E Z R U B I A L E S » fue 
ubicada a q u í por el a ñ o 30, con 

plantilla de unos 45 ó 50 emplea­
dos, en su mayor í a mujeres. E x ­
portaba sus productos a todos los 
pueblos de E s p a ñ a . Posteriormente 
fue adquirida por una f i rma de 
Lugo , que la exp lo tó escaso tiempo 
y el que l a mantiene en el olvido 
desde la fecha Indicada. 

Por todo lo enumerado ú n i c a ­
mente nos queda lamentar tal i n ­
dustria en estas condiciones, sien­
do l a ve rgüenza del pueblo, por 
lo que invitamos a los regidores de 
esta vi l la y a l pueblo o vecinos en 
general reflexionen ante esta situa­
ción y tomen conciencia y se en­
tablen negociaciones, bien para su 
adquis ic ión o bien para su puesta 
en marcha, pues nuestra vil la a l 
contrario de otras de l a provincia, 
carece de industria, y unos servi­
cios fundamentales, como es una 
Casa Consistorial acorde al pueblo, 
un Centro Pvural de Higiene con 
Casa del M é d i c o , que hoy p o d r í * 
prestar un gran sei vicio a la co­
munidad del municipio y l imí t ro ­
fes, si este fuera dotado con me­
dios e instalaciones acorde a las 
necesidades, así como t a m b i é n dis­
poner de una plaza o j a rd ín -pa rque 
para nuestras fiestas patronales, y 
algo que dignifique nuestro pueblo. 

L a Mutualidad (te Empleadas 
del Bogar concede a sus af i l ia­
dos v a 'os beneficiarios de 
éstos ana completa protecc ión 
en la Seguridad Soetal 
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EL DOMINGO, ELECCIONES 

El Presidente de Francia aconseja a las 
electores, p e no voten a la izquierda 

En contra de lo que indican los sondeos 
P A R I S , 8.— ( E F E ) . — E l presi­

dente Valery Giscard d 'Estaing ad­
v i r t i ó hoy a los franceses que l a 
e c o n o m í a no puede soportar las 
promesas electorales de l a izquier­
da. 

S u breve dec la rac ión , a l t é r m i n o 
de una r e u n i ó n del gabinete, sub­
raya l a convicción de que el pro­
grama c o m ú n de tos comunistas y 
socialistas conduc i r ía a l a ru ina y 
a l desempleo. 

A cuatro días de l a primera ron­
da de las elecciones legislativas, el 
presidente se abstuvo de hacer cual­
quier m e n c i ó n específica de los 
partidos de l a oposic ión, pero su 
significado estaba claro. 

D i j a que era su deber hablar 
claramente «para que el pueblo 
f r ancés no pueda luego decir que 
se ic h a b í a engañado» . 

E s t a es la segunda advertencia 
de Giscard en dos días y coincide 
con un nuevo informe sobre l a eco­
n o m í a francesa sometido por el 
primer ministro Raymond Bar re . 

Aunque los partidos socialista 
y comunista no se muestran de 
acuerdo en muchos temas, ambos 
dicen que las cifras hechas púb l i ­
cas por el Gobierno son falsas e 
in s inúan que l a s i tuac ión , es mejor 
de lo que en realidad es, y pro­

ponen una completa reestructura­
ción de la e c o n o m í a para terminar 
con l a reces ión. 

Tan to los comunistas como los 
socialistas han prometido un inme­
diato aumento del 37 por ciento 
en el salario m í n i m o legal, genero­
sas mejoras sociales, y un arrolla-
dor programa de nacionalizaciones, 
que afec ta r ía a l sistema bancario 
y a nueve importantes industrias. 

Durante la r e u n i ó n del gabinete 
celebrada hoy, sólo unas horas des­
p u é s de que se produjeran nuevos 
estallidos de violencia en varias 
regiones francesas, el Gobierno de­
cidió contratar a 10.000 nuevos 
policías, 700 de éstos inmediata­
mente, para abrir nuevas estacio­
nes de policía y patrullar distri­
tos de varias grandes ciudades con 
fama de tender a Ja violencia. 

L o s sondeos de opin ión llevan 
meses dando ventaja a los comu­
nistas y socialistas sobre la alianza 
de coal ición de los gaullistas, re­
publicanos y centristas. 

L a pub l i cac ión de sondeos que­
d ó prohibida a partir del pasado 
domingo, pero la ú l t ima encuesta 
celebrada durante el f in de sema­
na no indicaba que se hubiera re-, 
gistrado cambio alguno en las in-

Los pesqueros españoles reducirán 
su a c t i v i d a d en aguas comunitarias 

BRUSELAS, 8. — (EFE). — La misión de España ante las co­
munidades europeas presentó hoy a la Comisión Europea (órga­
no eíecutivc comunitario) una "nota verbal" para suavizar la 
creciente tensión en las relaciones pesqueras. 

Se expresa la intención del Gobierno español de reducir la 
actividad de los barcos españoles que faenaban en las 200 mi­
llas comunitarias antes del 1 de enere de 1977 (fecha de exten­
sión de los límites) y en razón de la conservación de las especies. 

La "nota verbal" también subraya que el futuro acuerdo-mar­
co deberá contener soluciones satisfactorias para mantener la via­
bilidad de las tradicionales capturas españolas en base a los 
derechos adquiridos. 

Por último, se pone de manifiesto que para conservar las 
buenas relaciones se mantendrá el nivel de las importaciones es­
pañolas de producto? pesqueros procedentes de la CEE y se per­
mitirá entrar a los barcos comunitarios en las aguas españolas 
en las mismas condiciones que lo venían haciendo hasta ahora. 

ESPAÑA PODRA PARTICIPAR EN E L 
DESARROLLO PESQUERO SOVIETICO 
• Con la venta d e d i e z b a r c o s 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — E s p a ­
ñ a p o d r á par t ic ipar e n el des­
a r ro l lo pesquero de l a U n i ó n S o ­
v i é t i c a con l a ven ta de u n a de­
cena de barcos, s e g ú n h a sabido 
" E F E " de fuentes bien I n f o r m a ­
das.;? m n r 

E l min is t ro de P e s q u e r í a s d é l a 
U n i ó n Sov ié t i ca , s e ñ o r I skov , 
man tuvo hoy u n a r e u n i ó n con el 
t i t u l a r de Comercio e s p a ñ o l , J o s é 
An ton io G a r c í a Diez, e n l a que 
Be abordaron temas re la t ivos a 
los intercambios comerciales e n ­
t re los dos pa í se s . 

L a U n i ó n S o v i é t i c a t iene u n 
programa de desarrollo pesquero 
p a r a e l que necesi ta contar con 
u n centenar m á s de barcos y se 
cree ¿lúe a lguna de estas un ida ­
des p o d r á ser sumin i s t r ada por 
E s p a ñ a . 

Representantes de los Min i s t e ­
r ios de Comercio y de Pesca de 
l a U n i ó n S o v i é t i c a v i s i t a ron en 
febrero pasado diversos ast i l leros 
e s p a ñ o l e s y se prepara u n a nue­
v a m i s i ó n que p o d r í a cont ra ta r 
en as t i l le ros vigueses diez barcos 
camaroneros. ^ 

RECURSOS CONTENCIOSO ADMINISTRAUVOS 

A D M I T I D O S A T R A M I T E 
P o r la Sala de lo Contencioso Adminis t ra t ivo de l a Audiencia Te­

r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a han sido admitidos a t r á m i t e los recursos in­
terpuestos por los siguientes s e ñ o r e s : Don P l ác ido Cubeiro Rodr íguez , 
contra acuerdos del Ayuntamiento de Palas de Rey , en 5 de noviembre 
del pasado año y 5 de e n e r ó del presente, sobre, deses t imac ión del 
recurrente de apl icac ión de a m n i s t í a y reconocimiento del tiempo que 
estuvo separado de su cargo y dec l a rac ión de jub i l ac ión ; por don 
Isaac F e r n á n d e z Díaz, contra acuerdos de l a Comis ión Permanente del 
Ayuntamiento de Lugo, en 18 de octubre y 22 de noviembre del pasa­
do año , sobre entronque del alcantarillado de ciento veinticinco v i -
viendas construidas en la calle de P i l a r P r i m o de R ive ra de esta 
capital; por don J u a n J o s é Carrasco Maseda, contra silencio admi­
nistrat ivo por parte del Ministerio de Educac ión y Ciencia a su escrito 
de 20 de mayo del pasado a ñ o , y a l de 21 de septiembre del mismo 
a ñ o , sobre r e c l a m a c i ó n de remuneraciones devengadas, por el con­
cepto de complementos de ded icac ión exclus iva; y, por l a "Asociac ión 
provincia l de Empresarios de la C o n s t r u c c i ó n de Lugo" , contra la 
Direcc ión General de Trabajo, de 28 de noviembre del pasado a ñ o , 
desestimando el recurso de álzada interpuesto contra la De legac ión 
provincia l , en 3 de noviembre del pasado año, sobre convenio colectivo. 

tenciones electorales de los votan­
tes. 

Pero a ú n si la tendencia se con­
f i rma en las urnas durante l a pr i­
mera ronda de votaciones, l a iz­
quierda no t e n d r á en absoluto ga­
nadas las elecciones. E s t a semana 
salieron otra vez a la luz las recru­
decidas diferencias entre los socia­
listas y comunistas en cuanto ú 
alcance de las nacionalizaciones y 
las t ác t i cas electorales. 

El cónsnl general de 
Austria en Amberes, 

secuestrado 
ES EL SEGUNDO ARISTOCRATA 

SECUESTRADO EN BELGICA 
EN MES Y MEDIO 

A M B E R E S ( B é l g i c a ) 8. — 
( E F E ) . — L a j u s t i c i a belga con­
f i r m ó a m e d i o d í a de hoy que e l 
b a r ó n Char l e s B r a c h t , c ó n s u l ge­
n e r a l de A u s t r i a en Amberes, fue 
secuestrado. , 

E l b a r ó n no r e g r e s ó anoche a 
s u domicil io en Amberes, y su h i ­
jo , t r a s comprobar que ayer no 
a c u d i ó en todo el d í a a ' su des­
pacho, se d i r ig ió a l a po l ic ía p a ­
r a denunciar l a d e s a p a r i c i ó n . 

C h a r l e s B r a n c h t , de 63 a ñ o s , se­
g ú n todos los datos de que se d i s ­
pone pudo ser secuestraao en e l 
aparcamiento de l a c o m p a ñ í a que 
preside, l a " B r a n c h t et Co.M. L a 
f i r m a que preside e l d i p l o m á t i c o 
es u n a sociedad de ca r t e r a con 
plantaciones en Indonesia y M a -
l a s i a r e interesada en act ividades 
inmobi l i a r i as en Bé lg ica . 

E l b a r ó n B r a n c h t t iene t a m b i é n 
acciones en otros sociedades de 
seguros y banca. 

"Sabemos ahora que e s t á re te­
n ido cont ra s u vo lun t ad" , h a d i ­
cho hoy en u n a conferencia d é 
P r e n s a el f i sca l , J u l i e n v a » Hoey-
landt , n e g á n d o s e a decir como h a 
logrado esa i n f o r m a c i ó n l a po l i ­
c ía . A ñ a d i ó que h a y prueba m a ­
te r i a l conf i rmando que se t r a t a 
de u n secuestro, pero se n e g ó a 
decir c u a l era esa prueba. 

Interrogado sobre s i e l secues­
t ro t en ia motivaciones p o l í t i c a s 
o s i se h a b í a solici tado un re sca ­
te, dijo que " n o lo s é " . 

E l b a r ó n Cha r l e s B r a n c h t , de 
63 a ñ o s , presidente de diversas 
empresas con plantaciones t rop i ­
cales y bienes r a í c e s en Bélg ica , 
es el segundo b a r ó n belga secues­
t rado en e l espacio de seis s e m a ­
nas . Otro b a r ó n belga, Edouard 
J e a n E m p a i n , de 41 a ñ o s , uno 
de los indust r ia les m á s neos de 

, E u r o p a , fue secuestrado en P a r í s 
el 23 de enero y desde entonces se 
carece de not ic ias de él. L a s i n ­
formaciones de que sus captores 
h a b í a n solicitado u n rescate de 
c i en mi l lones de f rancos f rance­
ses no se h a n confirmado o f i c i a l ­
mente . 

Minusvá l ido: L a sociedad (e 
necesita. L a Seguridad Social ** 
ayuda. Infórmate en ei Servi­
cio Social de Recuperac ión y 
Benabi l i tae lón de Minosvál idos . 
María de Gnzmán . n.c 52. Ma­
drid. Teléfono 2-53-68-68. 

E l nuevo equipo del Banco de España 

Podría bajar en un punto el 
tipo de interés básico 

M A D R I D . — (Crónica e c o n ó m i c a 
de M U L T I U R E S S , por Alber to 
Anaut) . 

E l nuevo equipo del Banco de 
E s p a ñ a e s t á pensando seriamente 
l a posibilidad de bajar en u n pun­
to e l tipo de i n t e r é s bás ico , que 
actualmente — y desde e l pasado 
reajuste del 26 de ju l io— se en-
cuenta situado en e l 8 por ciento. 
Se trata de abaratar e l dinero pa­
r a que cambien sustancialmente 
los efectos de l a pol í t ica moneta­
r i a seguida desde que se puso en 
marcha e l plan Fuentes, a l menos 
en lo que respecta a las empresas. 

E l problema fundamental con 
que se enfrenta nuestra e c o n o m í a 
es en estos momentos l a casi nula 
i nve r s ión de las empresas. U n a vez 
que se ha empezado a dominar l a 
inf lac ión, l a gravedad del paro y 
e l vac ío de planes futuros son dos 
puntos de l icad í s imos . Aunque hay 
dinero en los bancos para c r é d i t o s , 
es tan caro que casi nadie lo quie­
re. P o r eso, los banqueros e s t á n 
francamente preocupados. Pero no 
son los ún i cos . E l problema tam­
b i é n afecta a los empresarios, a 
los gobernantes y , como no, a l pa í s 
en general. 

S i e l tipo de i n t e r é s se f i ja en e l 
7 por ciento, las empresas lo van 
a agradecer. L a t r a d i c i ó n moneta­
r i a de nuestro p a í s indica que has­
ta ahora los cambios arbitrados 
por e l Banco de E s p a ñ a han sido 
bastante suaves, e v i t á n d o s e siem­
pre saltos superiores a l punto. 
Aunque parezca poco, esto es su­
ficiente para ayudar a cambiar e l 
panorama. T a l como e s t á i n t e n t á n ­
dolo e l nuevo equipo e c o n ó m i c o , 
l a i n v e r s i ó n se va a animar. 

E l efecto contrario, en pura teo­
r ía e c o n ó m i c a , es l a r e c e s i ó n en 
las operaciones pasivas. E l ahorro 
e s t a r á peor pagado y eso d e b e r í a 
l levar a u n cierto retraimiento de 
los depós i to s . S in embargo, l a rea­

l idad es que en estos tiempos de 
inf lación el ahorro e s t á tan m a l 
pagado siempre que, punto m á s o 
punto menos, los cambios en este 
campo se notan m á s bien poco. 
Precisamente por eso, e l descenso 
de un punto en e l i n t e r é s bás ico 
del Banco de E s p a ñ a , que se t ra­
d u c i r á en las ventanil las de los 
Bancos y Cajas de Ahorro v a a 
tener bastante poca r e p e r c u s i ó n 
en las cuentas corrientes y las l i ­
bretas. 

E l pr incipal problema e s t á por 
e l lado de l a i nve r s ión . Se han ve­
nido anunciando repetidas veces 
los peligros que s u p o n d r í a una 
reac t ivac ión ahora, cuando l a c r i ­
sis t odav ía mantiene su plena v i ­
talidad; s in embargo y teniendo 
en cuenta que nuestra in f lac ión 
no es de demanda y q u é las fábr i ­
cas e s t á n a medio gas, t a l vez no 

fuera imprudente intentar u n l i ­
gero movimiento reactivador, que 
permitiera al igerar los costes por 
unidad y, sobre todo, aumentar 
l a productividad de las empresas, 
que ahora es francamente baja. 
E l tipo de i n t e r é s bás ico del B a n ­
co de E s p a ñ a , s i es que definitiva­
mente se modifica, puede inc id i r 
definitivamente en e l actual pa­
norama. 

E n su toma de poses ión , e l nue­
vo gobernador del Banco de E s ­
p a ñ a , J o s é R a m ó n Alva rez Ren-
dueles, puso de manifiesto que al l í 
se iba a seguir l a pol í t ica moneta­
r i a res t r ic t iva impuesta en e l Pac­
to de L a Moncioa. S i n necesidad 
de contradecirse n i en una le t ra , 
ahora se e s t á estudiando l a modi­
ficación del tipo de i n t e r é s . Esto 
viene a demostrar que la pol í t ica 
del Gobierno empieza a ser mucho 
m á s e lás t ica que en e l pasado in ­
mediato. D a l a i m p r e s i ó n de que 
los empresarios e s t á n de enhora­
buena. 

CRONICA ECONOMICA 
E L FONDO DE LA BOLSA 

M A D R I D . — (Crón ica e c o n ó ­
mica de «Mul t ip ress» , por Alber to 
Anau t ) . — Finalmente, e l laberinto 
está decubierto; l a Bolsa españo la , 
que l leva cayendo en picado desde 
abri l de 1974, no tiene fondo. A 
cada descenso, sisue otro de s imi­
lares proporciones, sin que las co­
tizaciones alcancen nunca su tope 
inferior, que como se es tá demos­
trando d ía a día, no existe. M i l 
pesetas invertidas en Bolsa aquel 
sonado 24 de abr i l de 1974 — d í a 
en que las cotizaciones alcanzaron 
su punto m á x i m o — , se h a b í a n con­
vertido en sólo 190 (pesetas cons­
tantes) el pasado . 1 de diciembre. 

Todo se ha concertado para e l 
m á s escandaloso descalabro. Sola­
mente durante 1977 los descensos 
de cot izac ión esperimentados por 
todos los valores admitidos a con­
t ra t ac ión supusieron unas pé rd idas 
superiores a 537.000 millones de 
pesetas. E s t a cifra equivale a m á s 
del 50 por ciento de los presupues­
tos generales del Estado para ese 
mismo a ñ o . De este modo, casi sin 
darse cuenta, los españoles han per­
dido en Bolsa mucho m á s de lo 
que pagaron por impuestos directos 
a l Estado. Y por s i fuera poco, sin 
rechistar. 

Todos, absolutamente todos los 
grupos de valores, han encajado l a 
crisis p ó r igual. Aunque unos han 
bajado m á s que o t r o s í l a realidad 
es que andarse con matizaciones 
en medio del drama general es casi 
una broma. E n t r e los mejores —o, 

LOS CURSILLISTAS DE 1936 EN 
LA ZONA REPUBLICANA 

Quieren mtegmrse en el Cuerpo de Profesores de EGB 
nister io que exige pruebas de que 
efect ivamente se h a n real izado 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — L a co­
m i s i ó n u n i t a r i a de curs i l l i s tas del 
a ñ o 1936, a s í como representan­
tes de U G T , P E T E y C C . OO., se 
h a n entrevistado con el subdirec­
tor general de Persona l del M i ­
nisterio de E d u c a c i ó n y C ienc ia , 
T o m á s G ó m e z Or t i z , p a r a p l a n ­
tear le l a necesidad de que el M i ­
nis ter io reintegre a l cuerpo de 
profesores de E . G . B . a los que 
en ese" a ñ o h ic ie ron los cursi l los 
en l a zona republ icana . 

L o s representantes de los cu r ­
s i l l i s tas manifes taron que e s t á n 
en cont ra de l a d e c i s i ó n del M i ­

es tos curs i l los y hace recaer esta 
responsabil idad exc lus iva m e n t e 
en los curs i l l i s tas . 

L o s afectados, en u n comun ica ­
do, p iden que,, como el or igen de 
este problema es po l í t i co , l a so lu ­
c ión debe ser po l í t i c a y e s t á en 
manos del min i s t ro su r e s o l u c i ó n . 

P r ó x i m a m e n t e , a n u n c i a n , los 
grupos par lamentar ios del P S O E 
y P C E i n t e r p e l a r á n a l Gobierno 
pobre este asunto en u n pleno del 
Congreso, i n t e r p e l a c i ó n que y a 
e s t á inc lu ida en el B o l e t í n O f i ­
c i a l de l as Cortes. 

m á s exactamente, aquellos valores 
que han sufrido una menor depre­
c iac ión—, hay que citar a las e léc­
tricas, que, después de 45 meses 
de crisis, conservaban e l 23 por 
ciento de su valor inicial . D e los 
restantes grupos solamente los de 
química- tex t i l y a l imen tac ión su­
peraban el 20 por ciento. E n s i 
extremo opuesto, e l grupo de in* 
versión se conformaba con rete­
ner el 11,5 por ciento del valor 
efectivo inic ia l . L o cierto es que 
el ahorro m á s seguro, e l sistema 
que mejor conservaba l a capacidad 
adquisitiva del dinero, ha fracasado 
estrepitosamente. Y en l a ca ída , 
nadie se ha librado del golpe. 

L a llegada del nuevo Gobierno 
no ha servido, como es lógico, pa­
r a nada. L a Bolsa es tá con niveles 
de c o n t r a t a c i ó n muy bajos. Se en­
cuentra —para que e n g a ñ a r n o s — , 
en estado de. coma. Pese a l a crisis 
empresarial, l a mayor parte de las 
acciones tienen un valor contable 
mucho m á s alto de lo que reflejan 
los índices. Pero eso no sirve. E l 
p e q u e ñ o inversor ha perdido toda 
su confianza en e l sistema, y cebe 
pensar que es tá esperando l a m á s 
leve r ecupe rac ión de las cotizacio­
nes para evitar e l {'.muerto». Y los 
otros inversores lo que suelen hacer 
es especular, que en eso es tá su 
negocio. 

E n las juntas generales, e l accio­
nista e t á poniendo el grito en e l 
cielo, pidiendo m á s dinero, m á s 
rentabilidad. T a m b i é n a ellos les 
gus ta r í a que se les , aplicase e l tope 
del 22 por ciento establecido en 
el Pacto de L a Moncioa. Pero no 
es posible. E l accionista e spaño l es­
taba demasiado mimado. A q u í se 
han pagado en las buenas épocas 
dividendos de sa lón , y se han hecho 
ampliaciones de cara a l a ga le r ía 
para mimar a l capital y estq no 
es bueno para las empresas que han 
estado pendientes de l a Bolsa. 

A h o r a da l a impres ión de que 
ha sido l a Bolsa l a que se ha o lv i ­
dado de las empresas y de todo lo 
que le rodea, para acelerar su ca ída 
sin f in . E l golpe va a ser especta­
cular. Asusta pensar que en sólo 
dos meses de 1978 las cotizaciones 
y a han bajado un 7,5 por ciento* 
A este paso, en diciembre volvere­
mos a estar por debajo del 70 por 
ciento. Como siempre, es un pro­
blema de confianza del inversor y 
de seguridad d é las empresas. C a s i 
nada. 
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CONTINUARA HOY, A LAS DIEZ DE LA MAÑANA 
E l PIENO DEL CONGRESO APROBO UNA MOCION COMIINISTA 
SOBRE AUMENTO DE PENSIONES EN UN TREINTA POR CIEN 
• Y la modif icación de algunos ar t í cu los del Código 

Penal y de l a Ley de Enjuiciamiento Criminal 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . ~ 

Con e l traslado del debate del 
Proyecto de L e y de Elecciones L o ­
cales a l orden del d ía de l a ses ión 
de h o ^ e l pleno del Congreso ce­
lebrado aya.r p e r d i ó gran parte 
del i n t e r é s que en principio h a b í a 
despertado y que l l egó , Incluso, a 
promover l a iniciat iva de a l g ú n 
grupo parlamentario de pedir l a 
asistencia masiva de sus miem­
bros. 

E l - p r i m e r punto del orden del 
d ía fue el debate y vo t ac ión dedos 
Proyectos de L e y de las Comisio­
nes de Jus t i c ia y de Asuntos Ex te ­
riores. E l p r imer debate ve r só so­
bre e l Proyecto de L e y por e l que 
se modifican determinados a r t í cu­
los del Cód igo Pena l y de l a L e y 
de Enjuiciamiento Cr imina l , dic­
tamen que fue ©probado mayorita-
riamente. 

E l dictamen de l a Comis ión de 
Asuntos Exte r io res fue sobre e l 
tratado de amistad y c o o p e r a c i ó n 
entre E s p a ñ a y Portugal , existien­
do el ruego de que fuese aproba-
por por unanimidad, a p r o b a c i ó n 
que se produjo con u n voto en 
contra y t res abstenciones. T r a s 
producirse esta vo tac ión , e l presi­
dente de l a C á m a r a , s e ñ o r A l v a -
rez de Miranda, a n u n c i ó a los di­
putados l a presencia del presidente 
de la Asamblea Par lamentar la por. 
tuguesa, que rec ib ió e l homenaje 
de los presentes, que se tradujo 
en un gran aplauso. 

MOCIONES 
Con l a i n t e r v e n c i ó n de P i l a r 

Bravo se p a s ó a l segundo punto 
del orden del día, dedicado a mo­
ciones. L a dii-utado comunista de-
fendló su moc ión , que es conse­
cuencia de una In t e rpe l ac ión que 
sobre e l tema del consejo rector 
de R . T v . E . p r e s e n t ó hace ocho 
d ías . P i l a r Bravo volvió a ins is t i r 
en la gravedad e Importancia que 
tiene el tema del adecuado fun­
cionamiento del consejo rector y 
de que e s t é n presentes todos los 
grupos parlamentarlos. 

Con te s tó a la s e ñ o r a Bravo , en 
r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno, e l 
s e ñ o r Bravo de Laguna que en su 
expos ic ión t r a t ó de demostrar que 
e l Gobierno respetaba los Pactos 
de L a Moncloa sobre e l tema, e 
ind icó que e ra en l a enmienda 
comunista en donde se vulnera­
ban los citados Pactos, E l - e ñ o r 
B r a v o de Laguna dijo que e n l a 
enmienda se p r e t e n d í a convert i r 
a l consejo rectt • en una simple 
comis ión parlamentaria , ya que se 
ped ía que en l a í b o r a c i ó n del 
estatuto Ju r í a l co en l a vigi lancia 
de la objetWdad informativa, en 
el control de gastos e ingresos, et­
c é t e r a , no votasen los miembros 
representantes del Gobierno. 

E l representante socialista, J a ­
v ier Solana dijo que los Pactos 
de L a Moncloa no deciden nada 
sobre s i los representantes del Go­
bierno t e n d r á n quqe ser a d e m á s 
diputados, como en l a realidad es­
t á ocurriendo. Se m o s t r ó partida­
r io de que los puestos ocupados 
actualmente en e l consejo rector 
por miembros del Gobierno estu­
vieran cubiertos por a u t é n t i c o s pro­
fesionales, t écn icos o personalida­
des de la Univers idad y no por seis 
diputados m á s de U C D . 

Por su parte, e l s e ñ o r F r a g a 
a n u n c i ó que e l voto de su grupo 
se r í a negativo a l a moc ión comu­
nista, porque la consideraba insu­
ficiente y porque con el la no se 
r e so lv ían los problemas de R . T v . E . ; 
s in embargo, expl icé que preten­
día que su voto contrario se con­
vi r t ie ra en u n ruego a l Gobierno 
para que reconsidere l a composi­
ción del ó r g a n o y m a n i f e s t ó que s i 
«1 Gobierno no considerase opor-
tuno tal ruego en el debate del 
Proyecto de L e y sobre el tema se 
v e r á si con su actitud e l ejecutivo 
Piensa tan solo en las p róx imas 
elecciones o por el contrario da al 
asunto la importancia adecuada. 

L a moc ión de P i l a r Bravo, fue 
rechazada. 

A oon t inu^c ión , Marcelino Ca-
macho, diputado comui is ta , de-
t e n d i ó una moción sobre e l au­
mento de pensiones pidiendo a la 
ñ a m a r a que con su a p r o b a c i ó n 
ooiigase al Gobierno a cumpl i r lo 
establecido en los Pactos de L a 
moncloa sobre e i aumento de pen-

PRÓPOSiCiON DE LEY 
MAYÓRITARIAMENTE 

APROBADA 

I Enérgica protesta por 
la injerencia de la 
O.U.A. 

I Urge a los parlamen­
tarios canarios y al 
Gobierno a que al­
cancen cuanto antes 
la preautonomía de 
Canarias 

I Reafirma el derecho 
de autodeterminación 
de la población saha-
raui 

I Y pide al Gobierno 
la suspensión de to­
do envío de armas 
españolas a los paí­
ses implicados en el 
conflicto 

sienes en u n t reinta por ciento. 
D e s p u é s de que e l s e ñ o r R e v i r a 
Tarazona manifestara el apoyo del 
grupo parlamentario de U C D a l a 
moción , é s t a fue aceptada por 
abrumadora m a j w í a . 

S A H A R A 
L a moc ión que, en r e l ac ión con 

el tema del Sahara , t e n í a presen­
tada el grupo comunista r e s u l t ó 
ser e l punto m á s importante d é l o 
tratado en l a ses ión . 

Santiago Car r i l lo de f end ió dicha 
moc ión s e ñ a l a n d o que l a s i tuac ión 
que actualmente se vive en e l 
Sahara tiene una influencia direc­
ta en Canarias y por consiguiente 
en e l desarrollo de l a pol í t ica es­
paño la . T r a s ins is t i r en l a e spaño­
l idad de Canarias, m o s t r ó su sor­
presa porque l a O U A , que ha da­
do su apoyo a u n l lamado Movi­
miento de L^ je rac ión como es e l 
M P A I A C , t odav í a no lo haya dado 
al derecho de a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
del pueblo del Sahara , Ind icó que 
el asunto ref le ja algo bastante 
serio, que se produce a escala in­
ternacional, como es l a apetencia 
de las grandes potencias por esta­
blecer su inf luencia en Canarias, 

E n este sentido e l s e ñ o r Car r i ­
l lo adv i r t i ó a l Gobierno y a l Con­
greso de que se debe tomar con­
ciencia del problema de Canarias 
"porque l a lucha e s t á en e l co­
mienzo". , 

Se p r e g u n t ó , seguidamente, por 
la a c t u a c i ó n de los d ip lomá t i cos 
e s p a ñ o l e s que, a su parecer, no se 
h a b í a n percatado del golpe que l a 
O U A preparaba a E spaña , Di jo : 
"Creo que a l p a í s le hace fal ta una 
diplomacia vigorosa y ági l que pue­
da y sea capa i de ut i l izar e l pres­
tigio que E s p a ñ a e s t á recuperando 
en e l contexto internaclonar ' . 
" U n a diplomacia — a ñ a d i ó — que 
sea capaz de atraer amistades, que 
mire a 1 tropa y que mire a l ter­
cer mundo". 

Hizo una a lus ión velada a los 
posibles lombramientos como em^ 
bajadores a algunos ex-ministros 
y pol í t icos y dlj que no veía mal 
la Idea ^ que los embajadores 
fueran embajadores pol í t icos y no 
d ip lomát icos , "pero, que sean bue­
nos embajadores", recomendando 
una "buena l impia" entre nuestros 
representantes en Af r i ca , Poste­
riormente h a b l ó sobre e l tratado 
de Madrid y e l tratado de pesca 
con Marruecos s e ñ a l a n d o que se 
deben corregir los defectos, pues 
ya los estamos pagando y reco­
m e n d ó para ello a l Gobierno adop­
tar la iniciat iva l e cumpl i r e l pre­
cepto de a u t o d e t e r m i n a c i ó n para 
el Sahara y hacer que la O N U jun-
te a los pa í se s interesados en e l 
tema. 

E X P U L S I O N E S 
Finalmente Car r i l lo p r e g u n t ó a l 

Gobierno sobre las causas por las 
que se expulsaban i miembros del 
Frente Polisario, r e c o m e n d ó e l es­
tablecimiento de relaciones oficio­
sas con dicha o rgan i zac ión y p id ió 
explicaciones, tanto sobre e l proce­
so de venta de armas, a Marruecos 
como el establecimiento del rég i - f t o m m m m 

men p r e a u t o n ó m i c c para Canarias. 
Seguidamente e l diputado socia­

l is ta J e r ó n i m o Saavedra dio u n 
apoyo a la moc ión comunista y di­
jo que en su t ie r ra existe un am­
biente de incert idumbre, miedo y 
protesta y cons ide ró que l a situa­
ción canaria se hab ía deteriorado 
como consecuencia del olvido del 
hecho diferencial canario. 

A c o n t i n u a c i ó n Intervino e l se­
cretarlo general de Al ianza Copu­
lar , Manuel Fraga , quien se mos­
t r ó de acuerdo con l a moc ión co­
munista, pero adv i r t ió que ade­
m á s de defender l a autodetermi­
n a c i ó n del Sahara, "ahora hay que 
defender lo nuestro, nuestros te-
rr i torios, nuestros intereses por­
que E s p a ñ a ya no es una potencia 
administradora y no vale hablar 
en estos momentos sobre lo que 
fue o deb ió ser l a descoloniza­
c i ó n " Ind icó que h a r í a falta des-
plegar de otra forma a nuestros 
d ip lomát i cos , ta l y como ya h a b í a 
propuesto Santiago Car r i l lo , pero 
dijo que esto deb ía i r a c o m p a ñ a d o 
de una acción polí t ica. 

C O N T E S T A C I O N 
Marcelino Oreja, minis t ro de 

Asuntos Exter iores , c o n t e s t ó , en 
el tono que ya le es habitual a las 
cuestiones planteadas por los an- , 
teriores oradores. Ins is t ió que E s ­
p a ñ a no h a b í a entregado el Saha­
r a porque sobr él no t e n í a sobe­
r a n í a . Expuso las presiones que 
de los bande internacionales en 
el tema ha recibido E s p a ñ a y ma­
n i f e s tó que l a pol í t ica del Gobier­
no es c la ra y busca e l equilibrio 
y coope rac ión en l a zona, defen­
diendo e l principio de autodeter­
minac ión . Acusó t a m b i é n de cier­
tas relaciones entre el Polisario y 
el M P A I A C canario. 

Con el mismo e s p í r i t u h a b í a 
presentada otra moc ión del grupo 
de l a m i ñ o n a catalana, en sustitu­
ción de u n p á r r a f o de l a Proposi­
c ión de L e y que a p r o b ó e l Con­
greso condenando l a ingerencia de 
la O U A en asuntos de E s p a ñ a . 
Así pues, una vez refundidos los 
textos de las r >ciones comunista 
y de la m i n o r í a catalana, l a Pro-

>sición antes mencionada expre­
sa l a m á s e n é r g i c a protesta del 
Congreso de los Diputados por l a 
ingerencia de l a O U A ; urge a los 
parlamentarios canarios y al Go­
bierno a tomar las medidas nece­
sarias para que sea p o s i b l 3 cuan­
to antes la p r e a u t o n o m í a canar ia ; 
y reaf i rma e l derecho de autode­
t e r m i n a c i ó n de la pob lac ión saha-
rau i y pide a l Gobierno ' a suspen­
s ión de tod». onvío de armas espa­
ñ o l a s a los pa í ses implicados en e l 
conflicto. L a votac ión fue mayori-
tarlamente favorable, con sólo un 
voto en contra y cuatro abstencio­
nes. 

HOY, ORBA ¿ D E L PRO­
Y E C T O DE L E Y DE E L E C ­
CIONES M U N I C I P A L E S 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — L a jun ta 
de portavoces del Congreso de los 
Diputados, reunida esta m a ñ a n a 
en e l Palacio de las Cortes, ha 
decidido q ie e l debate en torno a l 
Proyecto de L e y de Elecciones 
Municipales se r ea l i cé m a ñ a n a , 
jueves , a parti;- de las XO horas. 

J i m é n e z Blanco, nuevo p o r t a v o z del 
Grupo Parlamentario de U C D en el Senado 

LA POSICION DEL GOBIERNO SOBRE LAS 
ELECCIONES MUNICIPALES NO HA CAMBIADO 

que l a pos ic ión del G o -M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — E l se­
nador por G r a n a d a , Antonio J i ­
m é n e z B l a n c o , h a sido elegido 
por consenso nuevo portavoz del 
grupo par lamentar io de U C D del 
Senado, en s u s t i t u c i ó n de Ca lvo 
Ortega, recientemente nombrado 
min is t ro de Traba jo . 

LLORIÜNS, P R E S I D E N T E 
D E L G R U P O UNÍOÍsi I N ­
T E R P A R L A M E N T A R I A 

E l diputado canario C é s a r L l o -
r ens s e r á e l presidente del grupo 
e s p a ñ o l de l a U n i ó n I n t e r p a r l a ­
men ta r i a , a l a v is ta de ios r e s u l ­
tados de l a e lecc ión celebrada es­
te m e d i o d í a por e l grupo de U C D 
en e l Congreso. 

E l grupo de U C D tiene a s igna ­
da , por acuerdo entre los d i s t i n ­
tos grupos, l a presidencia c i t a ­
da . 

E n l a vo t ac ión , real izada por 
papeleta, C é s a r L lo rens obtuvo 50 
votos; J o s é L u i s M e i l á n , 27 y J o ­
s é L u i s R u i z Navarro , 17 votos. 
U n a de l a s papeletas se d e p o s i t ó 
en blanco. 

S I N C A M B I O S E N L A 
P O S T U R A D E L G O B I E R ­
N O S O B R E L A S M U N I C I ­
P A L E S 

E l min i s t ro del In ter ior , R o ­
dolfo M a r t í n V i l l a , m a r a f e s t ó a 

" E f e ' 
bierno sobre el Proyecto de L e y 
de Elecciones Municipales no h a 
cambiado en ninguno de sus p u n ­
tos. 

M a r t í n V i l l a hizo esta a f i r m a ­
ción, refer ida especialmente a l a 
s u p r e s i ó n de los plazos para l a 
convocatoria de elecciones, a l t é r ­
mino de l a r e u n i ó n que mantuvo 
con e l grupo de U C D en ei C o n ­
greso, en l a que el minis t ro i n fo r ­
m ó sobre los puntos m á s cont ro­
vertidos de dicho Proyecto de L e y . 

E l min is t ro a b a n d o n ó el P a ­
lacio de l as Cortes a las doce y 
cuar to del m e d i o d í a , aunque e l 
grupo p r o s i g u i ó l a r e u n i ó n t r a ­
tando otros temas. 

M A R C E L I N O O R E J A C O N 
P A R L A M E N T A R I O S D E 
U C D 

L o s diputados y senadores de 
U C D h a n sido convocattos p a r a 
u n a r e u n i ó n con e l minis t ro de 
Asuntos Ex te r io res , Marce l ino 
Ore ja , los p r ó x i m o s dios 10 y 11, 
p a r a t r a t a r temas relativos a l a 
po l í t i c a exterior e s p a ñ o l a . 

L o s par lamentar ios , que se r e u ­
n i r á n con e l minis t ro en u n h o ­
tel m a d r i l e ñ o , t r a t a r á n los temas 
de l a C E E , O T A N , e l Magreb, 
el M e d i t e r r á n e o ^ y las relaciones 
con l a S a n t a Sede. 

£ 1 M . C . G . , E N C O N T R A D E L 
NOMBRAMIENTO DE ANTONIO ROSON 
COMO PRESIDENTE DE LA "XVNTA" 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
8. — ( E F E ) . — E l Movimiento Co­
munista de Galicia se manifiesta 
en contra del nombramiento de 
Antonio Rosón P é r e z como candi­
dato a la presidencia de la X u n t a 
de Galicia , s e g ú n un comunicado 
hecho hoy públ ico por dicho par­
tido. 

E l "M.C G " considera que di­
cho cargo debe ostentarlo "una 
persona de clara y reconocida p rác ­
t ica en favor de los derechos na­

cionales del pueblo gallego y en 
defensa de las m á s elementales l i ­
bertades d e m o c r á t i c a s " . 

T a m b i é n se pronuncia en defen­
sa de la inmediata p r o m u l g a c i ó n 
del decreto de p r e a u t o n o m í a y 
"piensa que es precisa una toma 
de postura conjunta de la izquier­
da gallega sobre l a des ignac ión 
del s e ñ o r Rosón Pé rez , de tal mo­
do que e l pueblo gallego pueda 
conocer l a posición de los diferen­
tes partidos que dicen defender 
sus intereses". 

Los diputados y senadores 
podrán acogerse a los beneficios 

de la Seguridad Social 
M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — Los d i ­

putados y senadores p o d r á n aco­
gerse a los beneficios y pres ta­
ciones de l a Seguridad Soc ia l , se­
g ú n h a saoido " E f e " de fuentes 
p r ó x i m a s a l Minis te r io de S a n i ­
dad y Segur idad Soc ia l . 

E n este sentido, l a s Cortes sus ­
c r i b i r í a n u n convenio en favor 
de los par lamentar ios que h a y a n 
causado ba ja en sus centros labo­
rales . 

Cuando se t rate de diputados o 
senadores que hubiesen residido 
en e l ext ranjero por razones de 
í n d o l e po l í t i ca , p o d r á n Jus t i f icar 
que en e l momento de abando­
n a r e l terr i tor io nac iona l desa­
r ro l l aban actividades profesiona­
les que en l a ac tual idad hubiesen 
dado lugar a s u i n c l u s i ó n en a l -

• E L T I E M P O • 1 
E N L U G O 

É 
Datos facilitados por ei Observatorio Meteoro lóg ico de Punto | | 

Centro correspondientes a l d ía de ayer: 
P r e s i ó n , 727,3; temperatura m á x i m a , 17,6; temperatura m í n i m a , ^ 

3,2 bajo cero; humedad relat iva del aire, 69% di recc ión del viento. Nordeste; velocidad del mismo, 29 k i l ó m e t r o s por hora; agua 
ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha predominado e l tiempo soleado, r e g i s t r á n d o s e precipi­

taciones dispersas en Canarias y cielo con nubosidad variable en 
Baleares y á r e a del M e d i t e r r á n e o . Temperaturas suaves. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que con­

t i n u a r á e l buen tiempo con c a r á c t e r casi general, ya que es previsi­
ble a l g ú n chubasco en l a costa m e d i t e r r á n e a y Canarias. E n Gal i ­
cia y Can t áb r i co , l igeras heladas y nieblas matinales dispersas y 
tiempo en general seco y soleado con temperaturas suaves. 

gimo de los r e g í m e n e s de l a S e ­
gur idad Soc ia l . 

L a Orden Min i s t e r i a l eme r e ­
g u l a r á estos supuestos a p a r e c e r á j 
s e g ú n h a sabido t a m b i é n " E f e " , 
en fecha p r ó x i m a en el " B o l e t í n 
O f i c i a l del E s t a d o " . 

E l convenio especial que se sus ­
c r iba a b a r c a r á a l a totalidad de 
l a a c c i ó n protectora dispensada 
por el r é g i m e n concreto en el que 
en cada caso se estuviere en a l ­
ta . E l abono de las cotizaciones 
correspondientes a l a a p o r t a c i ó n 
empresar ia l del r é g i m e n de que 
se t rate durante l a vigencia de l 
convenio especial c o r r e r á a cargo 
de las Cortes. 

A S A L T A N L A S E D E D E 
L A Ü.G.T. D E M A D R I D 

Y se llevan cien mil 
pesetas 

M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — Unos 
desconocidos asaltaron esta ma­
drugada la sede provincial de l a 
Unión General de Trabajadores de 
Madrid y se l levaron cien m i l pe­
setas en metá l i co . 

L a cantidad robada p e r t e n e c í a 
a las cajas de distintas federacio­
nes, entre ellas las de la construe-
ción y comercio. Asimismo, fue­
ron causados desperfectos por va­
lor de unas 25.000 pesetas. 

E n la s e c r e t a r í a de la t e s o r e r í a 
fueron quemados algunos docu­
mentos de cierta importancia, pe­
ro, s e g ú n fuentes del sindicato so­
cialista, qu t descartan cualquier 
tipo de mot ivac ión polí t ica a l he­
cho, fue con in tenc ión de alum­
brarse. 

L o s asaltantes penetraron por 
una ventana y para sal ir foraaron 
l a puerta de entrada. 
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Y sin más preámbulos pasemos al Vocabulario 
en la seguridad de que el lector discreto sabrá ¡nter-1 
•pretar y poner su oportuno comentario, mucho mejor * 
que el nuestro Indocto y, tal ver, excesivamente sub- $ 
yugado por el análisis. 

V O C A B U L A R I O — Atizo. Comida— A L F A I N A . = | 
Costurera.— Aicamonas.= Alforjas.— Aguichis.= Po-1 
c o — Aviagarrar.= Prender Afuste. = Taza Argl -1 
no.= Cantero, B r u j o — Afinada.= Vestida Alfaya-* 
t e .= Sastre— Algarabayas>s= Alubias— Alcaria .= i 
Aceite— Alpi l trar.= Sentarse, acostarse. A lpurrar .= | 
Robar— Areona . s V a c a — Andio.s= Hemos A l p u - 1 
rrote.= Ladrón.— A n d a l é s . = Aceite.— Andariego.^ % 
Camino.— Andarigar.= Andar.— Arpolido.= Rico * 
Arengues.= Gal ic ia— Ardoa.= V i n o - Araguia.= * 
C a r n e — A r r i a . = Piedra— Andia.= Onza— Ai fa l -* 
nar .= Coser.— Atreular .= Atar. Agouparse.= Casar. I 
»«•— Amaraxo.= Poner.— A r a ñ o t a . = Pescado— Bel- i 
bo.= Caballo.— Buxa.= Maestro.— Baldarrapua.= $ 
Guardia— Bornia.ss Aguardiente— Bai.s= Si Ca- f 
f ú a . = C á r c e l — Caicoeira.= Iglesia— Corcoso.= Car- í 
pintero— Caxo.= Hierro— Cota— Jefe Caxena— | 
Herrero— Caicoa— Dios— Caifós .= Re lo j— C a í - Í 
foeiro.= Relojero.— Caicoiños— Santos. C u b i c a n = I 
Saber— C¡ba .= C a s a — Cari l la— Hermana Chacu- Í 
r r o . = Perro— Chumo— Vino tinto— Ch¡orta .= Ta- í 
berna— Charuga— C a l — Charugante.= AlbañiL— i 
Daldabrar— Arrebatar— Dia.= Blanco Es ta far -1 
se .= Morirse— Estafante de xato.= M é d i c o — E s c a - 1 
r r i a r . = Nacer— Escorcona— Obra. Escurios .= Pi-1 
eos— Escamelas. = Sardinas.— Es ta fantes Ladrón $ 
E s c a n t i l l ó n — M a r t i l l o — Fei>o.= Sol F lañaxe— R e - ? 
pa de cama.— Fuste— Columna Ginar— V e n i r — | 
Gumarros.= Huevos— Gumarreira.= Gallina Gan- i 
d i r . = Comer— Guiche— Pequeño imes.= Y o — J 
Jtchaintño— B e b é — J u r r i a . = Novia L a p i n g o — | 
Señorito.— L u s . = D í a — Lus que llastiu.= Ayer . j 
L u s que para.=r Hoy— Lus que giña.=: Mañana . | 
Landas.= Hiladas— Llastir largo.= Correr mucho I 
Ltastir— Correr, pasar— M o r r ó n . = Muchacho. = M u - 1 
r ú a . = Cara. M u r i ó — Trabajo— Muriar— T r a b a j a r — i 
Motoa— Oveja.— Marufuñas— Conejo.— Morotaxe.s | 
Los fieles— Mouja.— P a n — Mouja trefe.= Pan n e - 1 
gro— Mouja dia .= Pían blanco.— Mornar . s Enamo-
rar.— Mexos.= Pelos— Motiana.= Nueva.— Nao.— * 
Barco— Oreta— A g u a — Oreteiro— M a r — Os'zu- * 
rros .= Dinero— Furr io— Pillo— Parar.ss E s t a r — t 
Pelucor¡a .= Vientre— Pil tra— Camastro— Quilar .= i 
Desflorar, romper— Quinar— Preparar Queiñar— $ 
Arreg lar— Rufieira— Llama, calor— Rufo.— Ar- i 
diente.— Rabizo o rubelo Pene— Seene— Tu. i 
Valo.= Muro— Usca— S o l — Urdió— Cerdo Ver-> 
bo.= Hablar— Trefe— Negro— Veioiro.= Aldea, i 
lugar— Veloiro andlo.= Ciudad Veloura— F u e r - ' 
t a — Veloura guicha— Ventana Xato.= Sangre > 
Xato d í a — Leche.— Xabeca— C a b e z a - Xandeca.= * 
Gato— Xosca— Ramera— Xamba— Pierna Xou- J 
l a — C a m a — Xarpo, xarpeio— Caldo Xabrea.= * 
Cabra.— Xaremia— Hacia fuera.— Xeba— Madre. | 
Xebo— Padre— Xinetes— Cuñados.— XurumeÍos .= * 
Primos— Xlngros.= Criados— Xido.= C o l o r - Xa- Í 
xua— O b r a — Xiatarelas— Pechos Xumpiche.= $ 
C o m p a ñ e r o — X a r a r — P a r a r — Zoina.= Sacerdote. I 

A l hacer sugerencias y evocaciones sobre un pin- * 
toresco y curioso tema regional, relegado al olvido í 
entre los eruditos, tal vez por no considerarlo de la I 
suficiente monta para dedicarle un detenido y car iño -1 
so estudio, como a nuestro entender lo tiene merecido. $ 
Creo haber visto en la revista regional "Nos" un t r a - 1 
bajo anecdót ico sobre el asunto, mas sin el enfoque I 
histórico y filológico del caso. 

Brindamos el tema a nuestros historiadores y fi-1 
lólogos en la creencia, lo reiteramos, de hallar en él I 
un rico filón que ilustre la arquitectura regional y j 
patria en aquellos siglos tan cargados de historia co­
mo de arte. * 

E n tal jerga, antaño, se cantaron ciertas coplas fes- * 
tivas, ingenuas, pero procaces, al estilo de las caste- i 
Manas de Mingo Revulgo y el Cancionero del Provin- ¿ 
cial, coplas amenizadas por Ignotos juglares y trove-1 
ros con la gaita y la zanfoña interpretando aires y j 
música propia de la tierra, como las coplas de ciego, 
dándole el más auténtico sabor medieval los instru-1 
mentes aludidos y otros tales como aparecen esculpi­
dos y pulsados por los Ancianos del Apocalipsis en lá * 
archivolta central del Pórtico de la Gloria. 

Toda la comarca de Montes, Morillas, Cotobad, Mo-1 
raña. Cuntís, Porranes, etc., goza desde muy antiguo 
de merecido y justo renombre por su música, tan po-1 
co conocida, como plena de vigor y vida propia. 

El vasco, el latín, el griego, las lenguas de tronco J 
germánico, parecen haber contribuido con sus voces £ 
a la formación de tan pintoresca jerga con la cual * 
no tiene pocas analogías la us^da aún en nuestros? 
días por los cesteiros de Mondariz, zona indudablemen- í 
te sometida a la influencia de la vecina y propia de t 
los canteiros, sobre ésta, en la precitada revista Nos | 
en su número 13, página 15 y siguientes, se publicó Í 
un artículo pleno de enjundia, para el estudio de esta | 
zona geográfica pontevedresa donde la etnografía tie- J 
ne un campo interesantís imo para uña tesis docto- * 
ral. t 

Dice D. Florentino Castro Guisasota en su "Enig- * 
ma del vascuence ante las lenguas indo-europeas", có-1 
mo el Deus latino parece no haberse conservado en el * 
éuscaro; pero si su raíz que es "Del', "brillar", r a í z * 
que es indo-europea y dio lugar a dos temas: uno, ¿ 
de donde salieron los latinos "deus", entiguo "deuos" J 
y divus.divino, y, otro de donde procede dles, el día, J 
y Júpiter, Jovls, Dios padre , " E l latino Diana, arcal- 5 
co "Diviana", la luminosa, o sea, la Luna". 

Como vemos la cosa tiene su enjundia e indudable ' 
interés para el estudio en la evolución y engendro de l 
este léxico. 

9 D E M A R Z O D E 1928 

— E s de nuevo nuestro hués ­
ped el brillante escritor y pe­
riodista húrga les , don Eduar ­
do Aras t i . Hoy mismo, en es­
tas columnas, damos cabida a 
unas cuartillas de tan dilecto 
camarada cuya atildada prosa 
es motivo de regocijo espiri­
tual para los que, a t ravés de 
la lectura de un ar t ícu lo pe­
r iodís t ico adivinan fác i lmen­
te l a condic ión moral e inte­
lectual del que lo refrenda; 
que no en vano es e l per iódi ­
co uno de los m á s altos expo­
nentes de los valores cultura­
les. -

— C o n toda felicidad ha da­
do a luz una hermosa n i ñ a l a 
esposa de nuestro querido ami­
go, e l conocido méd ico de es­
ta localidad, don Jesús La t a s 
Fo lgué i ra . Tanto la madre co­
mo l a rec ién nacida se encuen­
tran en perfecto estado de sa­
lud. Reciban los señores de 
L a t a s nuestra m á s cordial en­
horabuena. 

•—Muy concurrido se vio e l 
ú l t i m o mercado que se e fec tuó 
en nuestra plaza de abastos. 
Hubo gran abundancia de ar­
t ículos alimenticios. E n t r e 
otros, se cotizaron a los s i ­
guientes precios: Centeno, 10 
kilos, 4,50 pesetas; trigo, ídem, 
idem, 5,75; maíz , idem, idem, 
4,00; cebada, idem, idem, 4,00; 
habas, idem, idem, 4,00; cas­
t añas , idem, idem, 1,75; pa­
tatas, 50 kilos, 7,00; huevos, 
docena, 1,60; tocino, k i lo . 
4,50, y manteca, 4,50. 

$ * * , 

— E l ex-ministro y ex-lider 
del catalanismo, don FranV 
cisco C a m b ó , tiene el propós i ­
to de establecer dos premios, 
uno de 25.000 pesefas, que se 
concede r í a a la mejor obra de 
literatura catalana, y otro de 
125.000 pesetas que se otorga­
r ía cada a ñ o a ta persona que 
en C a t a l u ñ a haya trabajado 
m á s en cualquier ramo de ac­
tividad colectiva. 

•—Déjase sentir una gran 
crisis de trabajo en Bilbao. 
Solamente en el ramo de la 
cons t rucc ión es tán parados e l 
60 por ciento de los obreros. 
Con éstos , los meta lúrg icos , 
los mineros, los cargadores de 
muelle y otros oficios, pasan 
de cinco m i l los obreros que 
es tán en paro forzoso. 

-—Todos los per iódicos ma­
dr i leños y tos de toda E s p a ñ a 
en general, a l comentar l a f i r ­
m a del convenio franco-espa­
ño l sobre T á n g e r se congratu­
lan de dicho acuerdo. «Hera l ­
do de M a d r i d » hablando de di­
cho tema dice, entre otras co­
sas, lo siguiente: Aunque se 
tenía previsto que no alcan­
z a r í a m o s todas las pretensio­
nes, c o n f o r m é m o n o s con que. 
en virtud de este acuerdo, E s ­
p a ñ a obtiene alguna mayor fa­
cilidad para evitar el contra­
bando de armas con las zonas 
del nuestro P r o t e c t o r a d o . 
Nunca compartimos el opti­
mismo de algunos que ahora 
tocan a arrebato, aunque lo 
hagan con gran entusiasmo. 

— A y e r por la m a ñ a n a , l a 
Re ina y los Infantes Ja ime, 
Juan y Gonzalo, después de 
o í r misa, presenciaron una co­
mida que el Ayuntamiento dio 
a los pobres de Málaga . 

— E l gobierno italiano ha 
concedido una condecorac ión 
a l rector de la Universidad de 
Barcelona, señor Díaz. L a s in ­
signias de l a aludida condeco­
rac ión le serán entregadas a l 
señor Díaz por el cónsu l de 
I ta l ia en la ciudad condal. 

— C o n t i n ú a n e fec tuánd o s e 
en e l A e r ó d r o m o de Getafe 
las pruebas del aparato deno­
minado «Jesús del G r a n Po­
der» en el cual , los capitanes 
Iglesias y J iménez se propo­
nen batir e l record mundial 
de distancia. E l «Jesús del 
G r a n Pode r» saldrá en breve 
de Sevi l la para dirigirse a 
Oriente. Los arriesgados tr i­
pulantes creen poder llegar a 
Bombay en l a primera etapa. 

OLITICA 
de ü. C.D., Rosón ten nnha significación craramenle 

S 0 B R | 
d e s i g m c i q J 

" A d e s i g n a c i ó n de Antonio R o ­
s ó n p r a presidente da X u n t a de 
G a l i c i a sorprendenme soio no 
senso de que, que eu sepa, s em-
pre se man tuvo ó m a r x e n desa 
a s p i r a c i ó n " , m a n i f e s t ó ayer a E L 
P R O G R E S O e l ensayis ta y a c a ­
d é m i c o R a m ó n P i ñ e i r o - -cuyo 
nombre fue propuesto por p r á c ­
t icamente l a total idad de los par­
tidos de l a opos ic ión d e m o c r á t i ­
c a en G a l i c i a , como m á s i d ó n e o 
pa ra ocupar l a presidencia de l a 
X u n t a — m o m e n t o s antes de pro­
n u n c i a r u n a conferencia sobre 
" E v o l u c i ó n do proceso da Auto­
n o m í a en G a l i c i a " , en el Colegio 
de las Josef inas . 

" E n canto á d e s i g n a c i ó n mes-
m a — a ñ a d i ó el S r . P i ñ e i r o — , non 

me sorprenden, pois, dentro dos 
nomes que U C D p o d í a baraxar , 
é evidente que R o s ó n ten unha 
s I g n i f i c ac ión erar amen te gale-
gu i s ta" . 

Preguntado por c ó m o puede ser 
acogida l a d e s i g n a c i ó n de R o s ó n 
por los grupos de l a opos ic ión de 
m o c r á t í c a en G a l i c i a , desde el 
P S O E h a s t a l a A N - P G , R a m ó n 
P i ñ e i r o m a n i f e s t ó : " N o n me 
plantee! o problema. E n x e r a l , a 
opos ic ión p r e f e r í a que o designa­
do non fose ú n de U C D . E e v i ­
dente que os part idos p r e f e r í a n 
un presidente independiente, por­
que a s í o man i fe s t a ron" . 

Y d e s p u é s de l a p r e - A u t o n o m í a , 
¿ q u é ? " E s t e paso é importante 
—dice R a m ó n P i ñ e i r o — , por tres 

AYER, DIA INTERNACIONAL DE LA MUJER 

E l D í a Internacional de la M u ­
jer no tuvo un eco excesivamente 
importante en nuestra ciudad. L a 
jornada fue aprovechada por las 
dos ún icas organizaciones feminis­
tas que funcionan aqu í ( A G M y 
A D M G ) para instalar puestos de 
venta de libros y folletos divulga­
dores de ese movimiento cuyas ba­
ses teór icas hay que buscarlas, pa­
r a d ó j i c a m e n t e , en un libro del ba­
r ó n Stuart M i l i , L a Asoc iac ión G a ­
lega da Mul le r ins ta ló un puesto 
en l a Plaza do Campo y otro -—fo­
to de A l v e z — en l a de E s p a ñ a . 
L a Asoc iac ión D e m o c r á t i c a da M u ­
ller Galega co locó el suyo en la 
Plaza de Abastos. Y eso fue todo 

M A Ñ A N A , M E S A R E ­
D O N D A S O B R E D I -

' V O R C I O 

E l e n a C a l A t á n , A n a G a n d ó n , 
X a n G a r c í a Gonzá l ez , Francisco 
Vázquez Vizosp, Nico lás Cacha-
r rón , Gonzalo Paz Doel , Juan Car­
los Alonso, José Carlos Váre l a y 
José L ó p e z Orozco, i n t e rvend rán 
en una mesa redonda sobre el te­
ma del divorcio, que se ce lebra rá 
m a ñ a n a , a las ocho de la tarde, 
en el C í rcu lo de las Artes , organi­
zada por l a Asoc iac ión Galega da 
Muller ( A G M ) y la Asociac ión 
D e m o c r á t i c a da Mul le r Galega 
C A D M G ) «Concepc ión A r e n a l » . ! 

V I V E I R O : ELEGIDA LA DIRECCION 
LOCAL DE LA I . E 6 . 

Miguel A . Campuzano Alva rez 
ha sido elegido Secretario General 
de l a d i r ecc ión local de la Intersin-
dical Nacional Galega ( ING) en 
Vivei ro , en l a pr imera Asamblea 
Xeral de afiliados a dicha central . 
Pa ra ocupar otras s e c r e t a r í a s han 
sido elegidas las siguientes per­
sonas: X e s ú s Arr izado Yáñez (se­
cretario de afi l iación), X e s ú s Bou-
za (secretario de organ izac ión) , Ig­
nacio Hernando Nuevo (secretario 
de propaganda), F ro i l án Pa l l ín Se­
co (secretario de prensa), Césa r 
Naval Parapar (secretario de f i ­
nanzas), Ignacio Nuevo (secretario 
del S O G del Transporte) , Clar isa 
F e r n á n d e z (secretaria del S O G de 
la Conserva), A n t ó n Novo G i l (se­
cretario del S O G de la Construc­
ción), Manuel L o m b a r d í a (secreta­
rio del S O G del Metal), Francisco 
F e r n á n d e z T a r r í o (representante 
del Sindicato Galego de Traballado-
res do Mar) y P i l a r Delgado (re­
presentante de la Unión de Traba­
jadores do Enslno de Galicia). 

"ENASA", C U L P A B L E DE 
L A C R I S I S EN E L S E C T O R 
C A R R O C E R O 

" E n gran medida, a crisis no 
sector carrocero ten .o seu or ixen 
na polí t ica de E N A S A , que apoiada 
polas centrales e spaño la s e con 

ouxeto de alonxar a cr is is dos seus 
propios centros de traballo, a fixo 
recaer ña s suas industrias auxil ia­
res, subsidiarias e complementa­
rias", dice e l S O G del Metal de 
Vive i ro , en u n comunicado en el 
que analiza el problema en e l que 
se encuentran los trabajadores de 
la empresa "Sucesores de J o s é B a 
r ro" , fac tor ía de U N I C A R en Cha-
vín), amenazados por un expedien 
te de crisis con cierre definitivo 
de l a empresa. 

E n e l mismo comunicado, e l SOG 
seña la que "hai que ter presente 
que a gran m a i o r í a dos chasis ca 
rrozados en Chav ín eran provinte? 
de E N A S A " (Empresa Nacional de 
Autocamiones). 

Mañana, asamblea de 
CCOO. de la 

Construcción 
M a ñ a n a , a las ocho de la tarde, 

en los locales de la A I S S (antigua 
Casa Sindical) , se c e l e b r a r á una 
asamblea de afiliados a Comisio­
nes Obreras (CC.OO.) de la Cons­
t rucc ión , con objeto de tratar asun­
tos relacionados con la negociac ión 
del convenio colectivo del sector. 

motivos. Prinieit0 
creto mesmo ge' 
s ignif ica u n Jj »» 
par te do Estado!1 or 
p o l í t i c a de Galic^ 
zada n a Xun ta , j 
gar, i s ta X u n t a 
das suas misiós C 
de encauza- la $ * 
de G a l i c i a . 1 en u 
X u n t a t e r á que ^ 
berno a delegaclój_ 
cultades p r a exetJ 
c i ó n en G a l i c i a " 

Reunión 
del Ins 

n • 

E l pasado sábado 
Santiago la reunión 
Sección de Arqueok 
toria del Instituto de 
liegos «Pad re Sarm. 
globa a conservadoii 
de Museos, profesoi 
ríos e investigadores 
las referidas discipl 

En t r e los temas 
destacar la planificad 
cavaciones arqueológi 
en Gal ic ia en el año 
por primera vez obe 
programado de las 
plantea hoy el coi 
nuestro remoto 
mientos a investigar 
guientes: estación 
Re i ro ( L a Coruña) 
galí t ica de Oirós (P 
bitat del período 
Rande (Pontevedra) 
Castromao (Orense) 
laico-romano de A 
tevedra) e investigac 
ticas en la bahía con 

Se hizo también 
la marcha de los 
las destrucciones 
ar t ís t ico nacional, 
nalizado permitirá 
objetiva de la sitúa 
la alternativa de 
potenc iac ión de! té 
nio. 

Se dio cuenta 
informes que se 
las obras que se 

de 

DE ARTE 
Oleos y acuarelas i© 

Castro i iez 
Por J . TRAPERO PARDO 

Son numerosas las obras que 
eXpone en l a sa l a del B a n c o de 
Crédi to e Invers iones el p intor 
yázquez Castro. C o n t e m p l á n d o ­
las, se saca l a i m p r e s i ó n de que 
el ar t is ta domina en l a acuare la 
una de l as t é c n i c a s m á s d i f í ­
ciles: l a de lograr en grandes 
superficies l a g r a d u a c i ó n de los 
grises con unidad y l impieza . 

Tema preferente de Vázquez 
Castro en sus acuarelas son el 

C u l t u r a 
Sección de 

adre Sarmiento" 

l i a 

4 

o o 
y J 

go, y que si bien en puridad el des­
arrollo t écn ico de esta clase de t ra­
bajos cor responder ía a los historia­
dores de arte, no obstante, por las 
implicaciones a rqueológicas , l a sec­
ción de Arqueo log ía y Prehistoria 
del Instituto « P a d r e Sa rmien to» se 
preocupó del tema, cursando un 
telegrama a la Di recc ión General 
del Patrimonio Ar t í s t i co y Cul tural , 
del Ministerio de Cul tura , solici­
tando de la misma la supervisión 
de las obras por personal especia­
lizado; la gest ión no obtuvo res­
puesta. 

Por ú l t imo se t r a t ó de la progra­
mación del simposium internacio­
nal de arte rupestre, a celebrar en 
Pontevedra el p r ó x i m o mes de sep­
tiembre, en co laborac ión con el 
Museo de esa ciudad, el « C e n t r o 
Camuno di Studi pre is tor ior i» y l a 
«Association I n t e r n a t i o n a l pour 
L'Etude des Religions Prehistori-
ques et E tno log iques» . 

Hoy, recital poético en la 

Escuela de Magisterio 
Hoy, a las ocho de l a tarde, en 

el salón de actos de la Escuela de 
Magisterio, Camilo V a l d e o r r á s , Rei -
xa, Romón y A v e n d a ñ o o f r e c e r á n 
wn recital poé t ico y h a r á n l a pre­
sentación públ ica del Grupo de 
Comunicación Poé t i ca Rómpente, 
del que forman parte y que acaba 

— -- *— ¡jai y V̂LÍC a^aua 
la escalinata de acc» *• «e sacar a la calle su pr imer libro 
da oeste de la Catediy- conjunto, "Silabario da Turb ina" . 

PfEIPER-ODARTfiTT, 
& M 0 N I G A 

E l p r ó x i m o lunes, ^ 
la tarde y en c o n ^ 
por la Sociedad * 

cense, a c t u a r á eJ | 
de Stuttgart. en f1 ^ 
Círculo de las A f ^ ' 

E l 
Beeti, pro8rama Incluye obras de 

t r o v e n , Dvorak y Schubert. 
Ruth PF/11 el Pieifer-Quartett, 
h a n L v (primer violín>' Jo-
Carol AI, 0ener (segundo violín>, 

í v i . , e n (viola) y K a l m a n Do-
^ woloncel lo) . 

mar , los acant i lados y las em­
barcaciones. Todo tamizado i 
veces por esa neb l ina de n ú e s 
t ras costas, que " c r e a " el a m ­
biente de que se rodean, difu 
minando contornos y dando as i 
m á s valor a los primeros t é r 
minos, na tu ra lmente m á s per 
filados. T é c n i c a que en r e l a c i ó n 
con el paisaje del in ter ior ha^ 
bía logrado e l p intor Abelenda. 

V á z q u e z Cas t ro es, sobre todo, 
acuare l i s ta . Con v is ión r á p i d a 

lo que v a a ser el cuadro y 
a veces con rapidez y fac i l idad 
de e j e c u c i ó n , empleando los 
m í n i m o s elementos, como puede 
apreciarse en l a acuare la s e ñ a 
l ada con e l n ú m e r o 42, en l a 
que le h a n bastado unos reco 
rridos de p ince l sobre l a super­
ficie b l anca del fondo p a r a dar 
s e n s a c i ó n de v o l ú m e n e s , d i s tan­
cias y elementos integrantes de 
u n a m a r i n a . 

M u y d is t in ta gama tona l l a 
que emplea, pero siempre mos­
trando esa senci l lez de elemen­
tos y rapidez de e jecuc ión , en 
l a que l l e v a e l n ú m e r o 52, que 
ofrece l a e s t i l i zac ión de u n bos­
que en ei c u a l pudiera esperarse 
por su sentido f a n t a s m a g ó r i c o , 
ver aparecer personajes mis te ­
riosos como se espera que apa ­
rezcan en e l bosque que des­
cr ib ió F e r n á n d e z F l ó r e z . 

Como he dicho, son numero­
sas, y a lgunas de g ran t a m a ñ o , 
las acuare las de esta exposi­
c ión . Pero tanto en unas como 
en otras, los grises son el va lor 
que ideal iza l a real idad, con­
trastando a s í con los óleos, en 
los que el a r t i s t a se acerca m á s 
a l real ismo, empleando u n a ga­
m a de colores de acuerdo con 
los efectos de luz que desea l o ­
grar . U n cuadro de grandes d i ­
mensiones, que ofrece l a v i s ión 
de u n paisaje r u r a l , da a cono­
cer como V á z q u e z Castro, siente 
preferencia por los grandes r e ­
corridos del p i n c e l ; pero es 
t a m b i é n en este cuadro donde, 
pa ra representar u n á rbo l , h a 
uti l izado l a t é c n i c a cas i pun t i 
Uis ta del breve toque orientado 
h a c i a lo hor izonta l , p a r a dar 
rel ieve a l a copa del á r b o l . L o 
que e s t á t a m b i é n perfectamen­
te logrado, pero que en m i opi 
n i ó n res ta un idad de e jecu­
c ión a l a obra. U n i d a d que e s t á 
a lcanzada en otro cuadro pe 
q u e ñ o , s e ñ a l a d o con el n ú m e r o 
23, t ratado con colores contras­
tantes que dan mayor belleza a l 
paisaje. 

E l é x i t o obtenido en Lugo por 
este p in tor e s t á demostrado por 
el n ú m e r o de obras adquir idas. 
L o que podra representar el 
éx i to a r t í s t i c o . Pero é s t e s í lo 
obtiene t a m b i é n , porque en sus 
obras aparece el dominio de 
u n a t é c n i c a , e l saber va lora r 
p o é t i c a m e n t e los lugares repre­
sentados y el mostrarse f ie l a sí 
mismo en todas las obras, pese 
a que en algunas se observa el 
deseo de estudiar nuevos con 
ceptos; pero siempre s u ar te 
personal d o m i n á n d o l o todo, por 
el sentido a r t í s t i c o de cada u n a 
de l as obras. 

Po r eso es jus to fe l ic i tar le por 
el é x i t o alcanzado en Lugo. 

Ei tráfieo v los confiteros 
Diar io E L P R O G R E S O . 
L U G O . 
Sr. Director: 
Creo que como miles de lucen-

ses, somos unos afectados m á s por 
la nueva o rdenac ión del t rá f ico que 
buenamente y casi sin enterarnos, 
nuestros apreciados ediles nos han 
plantado aquí . 

Todos se h a b r á n dado cuenta de 
que con cierta frecuencia su per ió ­
dico trata de vendérnos la cantando 
las excelencias de la nueva Orde­
nac ión viar ia : « Q u e si en l a c iu­
dad el t rá f ico se ha vuelto m á s 
fluido, que si da gusto pasear, que 
si el aire es m á s puro, y creo que 
se pasó con su a r t í cu lo de fecha 
28 de febrero «Semáforos , sí; pero 
como Dios m a n d a » , 

¿Es q u é no se han enterado, o 
hasta esa fecha no lo han descu­
bierto, que las casas se empiezan 
por los cimientos, y no por el te­
jado? ¿ C ó m o se puede decir que 
el t rá f ico es m á s fluido? S i supri­
miéndo lo , la palabra fluidez no nos 
sirve para nada, t a m b i é n compren­
demos que es muy bonito e l aire 
puro, y así deber ía ser; pero, des­
graciadamente, no se ha descubier­
to nada contra alguna contamina­

ción que todo desarrollo lleva apa­
rejada. 

Como la idea ha partido de la 
Corporac ión con el visto bueno, pa­
rece apreciarse, de su per iódico , 
nos entra la duda de que si los que 
tienen la r a z ó n son ustedes, y los 
errados • nosotros. D e todos modos, 
les d i ré , por si no lo han notado, 
que salgan a darse un paseo por 
nuestras calles y vean la sensación 
de pobreza, soledad y salto a t r á s 
que presenta l a ciudad. 

Que e l plan de t ráf ico no satis­
face a nadie, es de dominio públ i ­
co; pero pregunten a los vecinos, 
a l a policía municipal , a los profe­
sionales, a los comerciantes, creo 
que por ah í debe r í an haber empe­
zado, y después un equipo de t é c ­
nicos, y teniendo en cuenta que la 
Corpo rac ión no tiene porque tener 
idea de estos asuntos, tomase una 
decisión. 

Nosotros asistimos a l a r e u n i ó n 
de l a C á m a r a de Comercio sobre 
el plan de t rá f ico , y allí se baraja­
ron datos y cifras muy interesan­
tes que su per iódico ignoró . ¿Sabe 
usted, señor Director, que hoy so­
bran cientos de aparcamientos? 

Creo que l a Corpo rac ión no se 

ios lectores 
escriben-los 
lectores es-

n-ios. I 

SAMIGÜES: ttk Iglesia como tal, no 
debe intervenir en cuestiones polít ica 

D e una entrevista a don 
Antonio Garrigues Díaz-Caña* 
bate en « A r r i b a » : 

« — A su entender, ¿la futu­
r a Cons t i tuc ión debe recono­
cer a l Estado español como 
laico o confesional? 

— N i como laico n i como 
confesional. E n l a futura 
Cons t i tuc ión debe quedar ta­
xativamente expresado como 
neutral. 

—-¿Considera entonces que 
sería mejor un Estado no con­
fesional con l a ga ran t í a , de 
esta forma, de la libertad re­
ligiosa en todos sus t é rminos? 

— S í ; desde luego, estoy 
completamente de acuerdo 
con los señores G i m é n e z de 
Carvaja l y R u i z - G i m é n e z en 
la no confesionalidad, n i s i ­
quiera sociológica y el proyec­
to se ha inclinado, de forma 
muy acertada, hacia esta pos­
tura. 

—Dentro de l a def inición 
que da el anteproyecto, ¿qué 
puerta queda abierta a l Con­
cordato?... 

—Bueno, los concordatos 
es tán ya fuera de uso. Cieo , 
no obstante, que no hav pre­
dicción ninguna de que se 
pueda establecer un Conccr-
dio entre el Estado y l a Igle­
sia catól ica . 

— ¿ T i e n e o debe influir l a 
Iglesia en l a r edacc ión final 
de l a Cons t i tuc ión? 

—No. Como tal Iglesia, des­
de luego que no. Deben in ­
fluir los cristianos, indudable­
mente; pero la Iglesioa institu­
cional no debe intervenir en 
cuestiones pol í t icas . E s decir, 
tiene que permanecer a un la­
do. 

— ¿ B a j o q u é dimensiones bá-. 
sicas d e b e r á n regirse las fu­
turas relaciones Iglesia-Esta­
do? 

—Tanto una como otro de­
b e r á n llegar a un acuerdo en­
tre las noticias que p o d r í a m o s 
denominar mixtas, en aquellos 
aspectos en donde la esfera de 
ambas coinciden. E s como en 
la t ierra de nadie, donde será 
necesario llegar a un entendi­
miento entre estas dos potesta­
des». 

ha enterado que el au tomóvi l es. 
hoy indispensable para todo. E m ­
presas, Grandes Almacenes, B a n ­
cos, a l planificar su imagen a l ex­
terior, dan l a m á x i m a a l p ú b l i c o ' 
motorizado. 

Entonces, si la Corporac ión pre­
tende que Lugo siga siendo la úl t i ­
m a provincia de E s p a ñ a por renta 
y hundir a l Comercio, y que nin­
g ú n visitante pare p a r a dejar sus 
cuartos en Lugo , sin que sea en 
multas de t ráf ico , pues que bien, 
adelante con el nuevo plan de or­
denac ión del t ráf ico. 

Asoc iac ión Provincia l de Empre» 
sarios de Confi ter ía , Pas te le r ía $ 
Bol ler ía de l a Provincia de L u g ó . 

Jo sé Rodr íguez Vázquez , Ante* 
nio L ó p e z Rubinos, Edmundo Pe-
natonga López , A n g e l Carro Váz­
quez y Juan Garc í a Dans. 

M A Ñ A N A , C O N F E R E N C I A D E M A N U E L 

M A R I A E N E L " V A L L E I N C L A N " 
M a ñ a n a , y dentro del Ciclo de 

Historia de Gal ic ia que viene des­
arrollando e l Club "Va l l e Inc l án" , 
e l escritor Manuel Mar ía h a b l a r á 
sobre "O Sácu lo X I X en Galicia" . 
E l acto, que se in ic ia rá a las ocho 
de l a tarde, t e n d r á lugar en el 
local del Club, calle Ruiz de Alda , 
25. 

E l gu ión de la conferencia es e l 
siguiente: " A Guer ra da Indepen­
dencia e as suas consecuencias. O 
Carlismo. Os fusilamentos de Ca­
r r a l . O banquete de Conxo: signi­
ficado polí t ico e cul tural . O rexio-
nalismo: B r a ñ a s e M u r g u í a . Con-
clus iós" . 

m EOlllPO É S T E R E 0 F 0 N Í C 0 í UNA C 0 1 E C C 1 0 N DE 
DÍSCOS, PARA El CONSERVATORIO BE MÜSICA 

Parece que, por f i n , e l Conser­
vatorio de M ú s i c a de Lugo em 
pieza a estar de suerte. E n l a 
e m i s i ó n de T v . E . " E l Mundo de 
l a M ú s i c a " , que se emite todos 
los martes en el programa de t a r ­
de, le h a correspondido un mag­
n i f i co equipo e s t e r eo fón i co y to­

da l a co lecc ión de discos de este 
espacio dedicado a l a m ú s i c a c lá ­
s ica . " A h o r a , lo que hace fa l ta 
es que nos manden todo eso cuan­
to an tes" , nos comentaba aye r l a 
directora del centro, Miaría Do­
lores P é r e z J a r a í z , que no c a b í a 
en s í de s a t i s f a c c i ó n . 

figo: Seis colegios multados, t r e s 
por irregularidades de precios, y 
otros tres, por venta de libros 
E L FERROL: La Permanente Municipal propone 
la concesión a " E l Correo Gallego", de la 

Medalla al Mérito Cultural 
A un total de 664.000 pesetas se eleva el importe de las san­

ciones impuestas por l a Je fa tura provincial de Comercio Inter ior 
por diversas infracciones en materia de precios y disciplina d é 
mercado. 

E n t r e los multados f iguran tres colegios de Vigo. a los que le 5 
h a sido impuesta s a n c i ó n de 50.000 pesetas cada uno por i r regu- Q 
landades en los precios, y otros tres centros escolares de V i l l a - -1 
garc ía , con multas de 5.000 pesetas cada uno, por vender l ibros N 
de texto. H 

tT , , E L F E R R O L • 
Una propuesta e n favor de l a conces ión de l a medalla de plata t 

a l Mér i to Cul tu ra l a l p e r i ó d i c o " E l Correo Gallego", a l cumpUrse K 
e l centenario de su fundac ión , ha sido acordado en ses ión cele­
brada por l a comis ión municipal permanente, a propuesta de l a 2 
presidencia. « i a ^ 

A l mismo tiempo se a c o r d ó testimoniar e l agiadecimiento a i a 
prensa diar ia que prestan a t e n c i ó n a los problemas municipales 
y en par t icular a " F e r r o l Diar io" , que pretende recoger y a ú n 
mejorar el estilo de lucha para hacer ciudad. 

L A CORUÑA 
Sus Majestades los Reyes de E s p a ñ a han aceptado l a presiden­

c i a de honor del p r imer Congreso Nacional de Reales Academias 
Oficiales de Medicina y Cirugía , que se c e l e b r a r á en L a C o r u ñ a 
a finales del p r ó x i m o mes de agosto. 

E n este congreso p a r t i c i p a r á n destacadas personalidades mé­
dicas de toda E s p a ñ a , que p r e s e n t a r á n ' d i v e r s a s ponencias sobre 
temas cient í f icos. 

oo O oo ——• 
L a s obras de l a autopista del At l án t i co , en l a zona de Cuatro 

Caminos del tramo Guisamo - L a Barca la , han sido paralizadas 
durante una hora por l a acción de los Vecinos. 

E s t a acc ión se r e g i s t r ó en la tarde del martes, cuando unas 
treinta personas se presentaron en l a indicada zona y pidieron a 
los obreros que abandonaran su trabajo. 

A n t e i a negativa de los trabajadores, los vecinos se situaron 
ante las m á q u i n a s consiguiendo l a pa ra l i zac ión de las obras. Pos­
teriormente l legaron a l lugar del incidente fuerzas de l a Policía 
Armada que restablecieron l a s i tuac ión . 

L a s obras de l a autopista del tramo Guisamo - L a Ba rca l a con­
t i n ú a n d e s a r r o l l á n d o s e bajo l a vigi lancia de efectivos de las fuer­
zas del orden púb l ico . 

P O N T E V E D R A _ 
Esperanza Amado de Botana, de 17 años de edad, ha dado a £ 

luz una n i ñ a en plena vía púb l ica . 
L a joven madre h a b í a llegado el domingo a Pontevedra, en m 

c o m p a ñ í a de su esposo, J o s é Mar ía Mar t í nez Febra l , de 19 años y C 
u n hi jo del matrimonio, de veinte meses de edad. L a famil ia uti- Ü 
l iza como vivienda una furgoneta, que fue situada en las inmedia- h 
ciones del barr io de E l Burgo. 

E n l a madrugada, sobre las 4,30, Esperanza se e n c o n t r ó con 
s í n t o m a s de parto y en c o m p a ñ í a de una hermana pol í t ica se L 
di r ig ió a pie hac í a e l hospital provincial , pero cuando caminaba 
a l a a l tura de l a capilla del barr io de E l Burgo dio a luz a una 
n iña . Posteriormente fue trasladada a l a furgoneta-vivienda, en 
donde l e fueron facilitadas ropas por parte de una vecina del 
lugar. 

Tanto l a madre como l a r e c i é n nacida se encuentran en per-
fecto estado. 
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DECLARACIONES DE FUENTES QUINTANA 
"LA CORRESPONDENCIA ENTRE PODER POLITICO Y RESPONSABILIDAD 

ECONOMICA ME PARECE CLARIFICADORA Y NECESARIA 
# «Entendidas así las cosas, creo que la obligación primera de quien no pertenece a U. C . D. como yo, era la de presentar su dimisión para que gobernaran quienes podían hacerlo» 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — " E s pre­
ciso hacer coincidir e l poder poli-
tico y l a coord inac ión económica 
pa ra que un programa funcione, 
se aplique y r inda los frutos espe­
rados", ha declarado e l profesor 
En r ique Fuentes Quintana a l dia­
rio m a d r i l e ñ o " A B C " . 

" L a correspondencia entre po­
der pol í t ico y responsabilidad eco­
n ó m i c a me parece clarif icadora y 
necesaria, ha dicho el s e ñ o r Fuen­
tes Quintana, y entendidas así las 
cosas, creo que l a ob l igac ión pr i ­
mera de quien no pertenece a l 
part ido de U C D , como yo, era l a 
de presentar su d imis ión para que 
gobernaran quienes p o d í a n hacer­
lo. Es t e es — a ñ a d i ó — e l a u t é n t i c o 
trasfondo de l a crisis . E l que ex­
pl ica sus y mis razones, pue se 
ha l lan m á s al lá de supuestas mo­
tivaciones personales". 

V I A B I L I D A D 
A las preguntas sobre l a viabil i­

dad de su programa e c o n ó m i c o y 
de los supuestos motivos de desá­
n imo personal, e l s e ñ o r Fuentes 
Quintana r e s p o n d i ó que considera 

que la pol í t ica económica que h a 
tratado de definir, defender y apli­
car es adecuada y que no ha sido 
pol í t ica de u n partido, sino de con­
vergencia, presidida por e l i n t e r é s 
nacional. 

E l s e ñ o r Fuentes Quintana hace 
t a m b i é n u n balance de resultados 
y s eña la como aspectos positivos 
1 r e d u c c i ó n de las tasas inflacio-
nistas, en e l ú l t i m o t r imestre de 
1977, y los resultados de l a mejo­
r a en l a balanza de pagos, aumen­
to en las exportaciones y de las 
reservas exteriores. , 

Como costes inevitables de l a 
apl icac ión del programa reconoce 
el profesor Fuentes e l aumento de 
la tasa de desempleo y l a s i t uac ión 
cr í t ica de diversos sectores pro ' 
ductivos y que a esto, en su opi­
n ión , han contribuido l a fal ta de 
coo rd inac ión minis ter ia l en á r e a s 
como l a Seguridad Social y, en se­
gundo lugar, que los planes de re­
c o n s t r u c c i ó n industr ia l no se han 
elaborado en e l tiempo y forma 
debidos. 

Finalmente , l a tercera causa de 

la c r i s i s en l a actividad económi­
ca se debe a que "Obras P ú b l i c a s 
y Viv ienda no han coordinado sus 
actuaciones, n i dinamizado su ges­
t ión para d e s e m p e ñ a r su insusti­
tuible papel en una fase c r í t i ca de 
l a e c o n o m í a " . 

Ace rca de l a continuidad del pro­
grama e c o n ó m i c o e l ex-ministro 
s eña ló que "ese es u n compromiso 
claro que el Gobierno ha asumido 
'nte e l p a í s y ante los grupos po­

l í t i cos" y que, a d e m á s , una polí t i­
ca económica opuesta a l conteni­
do de los Pactos de L a Moncloa 
no t e n d r í a posibilidades. 

P o r ú l t i m o , y en r e l a c i ó n con l a 
pregunta de c ó m o é l y sus colabo­
radores han aceptado continuar 
en sus puestos, d e s p u é s de l a c r i ­
sis minister ial , e l s e ñ o r Fuentes 
responde que l a evidencia de que 
los d e m ó c r a t a s acaben con l a c r i -
?is e conómica o l a cr i s i s con l a de­
mocracia, "nos obliga a todos a se­
guir trabajando con tenacidad y 
s in personalismo, tratando de que 
l a pol í t ica de los acuerdos de L a 
Moncloa se aplique efectivamente". 

AFIRMA LANDELINO LA VILLA 

Nunca se esperó realmente que 
supusiera la desaparición del 

la amnistía 
terrorismo 

fon ella se pretendía negar toda posible legitimidad de los actos terroristas 
M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — L a re-

mode lac ión de su Departamento, l a 
e l aborac ión de un nuevo Código 
Pena l y una nueva L e y Orgán i ca 
del Poder Judicia l , son algunos de 
los anuncios que hace el ministro 
de Justicia, Landelino L a v i l l a , en 
unas declaraciones que publica hoy 
«Dia r io 16». 

E n cuanto a la independencia 
judicial , e l ministro de Just icia afir­
m a que existe en l a actualidad, 
aunque el ejecutivo tenga determi­
nadas funciones que puedan em­
p a ñ a r , en el orden institucional, 
esta imagen de independencia. « E n 
este sentido — a ñ a d e — soy parti­
dario de que los magistrados del 
T r i b u n a l Supremo sean nombrados 
a propuestas en t ema del Consejo 
Judic ia l , como ó r g a n o de l a propia 
M a g i s t r a t u r a » . 

S I N D I C A C I O N D E M A ­
G I S T R A D O S 

Sobre l a posible s indicac ión de 
los magistrados, jueces y fiscales, 
Landel ino L a v i l l a dice que, desde 
u n punto de vista internacional, l a 
s ind icac ión de los funcionarios p ú ­
blicos no es, n i con mucho, l a re­
gla, ya que a l principio de sindi­
cac ión se a ñ a d e l a reserva para 
determinadas ca tegor ías de servi­
dores del Estado, respecto a los 
que se puede llegar a exclu i r l a s in­
d icac ión . , -

Concretamente en E s p a ñ a , l a 
L e y Orgán i ca del Poder Judic ia l 
establece prohib ic ión expl íc i ta de 
s indicac ión de los funcionarios a l 
servicio de l a Justicia. E n un fu­
turo —afirma— se rá l a Constitu­
c ión quien establezca el camino 
a seguir. «Sin embargo — a ñ a d e — 
en mi op in ión , es muy importante 
mantener a l a Magistratura sus t ra í ­
da a todo riesgo de división parti­
dista o de militancias que puedan 
e m p a ñ a r su imagen» . 

Respecto a los cambios en e! 
Cód igo de Justicia Mi l i ta r , en 
cumplimiento de los Pactos de l a 
Moncloa , e l señor L a v i l l a dice que 
hay que distinguir los aspectos que 
afectan a la competencia de la j u ­
r isdicción militar por r a z ó n del de­
li to, de la persona y del lugar, 
cuyo correspondiente proyecto es tá 
siendo redactado por el Ministerio 
de Defensa, y , por otra parte, es tá 
todo lo relativo a l a competencia 
jurisdiccional en actos de manteni­
miento del orden públ ico , que está 
incluido en la L e y de Pol ic ía remi­
tida a las Cortes. 

U N I D A D D E J U R I S D I C ­
C I O N 

Sobre si en un futuro se podrá 
contar con l a unidad de jurisdic­

c ión , el ministro de Justicia dice 
que el borrador constitucional man­
tiene, en principio, su subsistencia 
en e l á m b i t o puramente castrense. 
« E n los objetivos a corto plazo 
— a ñ a d e — los pol í t icos hemos acor­
dado realizar una serie de retoques 
parciales que son los que se han 
realizado o es tán en t r á m i t e de 
rea l izac ión» . 

E n cuanto a l a r emode lac ión de 
su Departamento, tendente a agil i­
zar l a admin i s t r ac ión de Just ic ia , 
el s eñor L a v i l l a dice que va a re­
mit i r a l Parlamento, p r ó x i m a m e n ­
te, un conjunto de Proyectos con 
los que pretende preparar l a i n ­
fraestructura para que l a futura 
L e y O r g á n i c a del Poder Judic ia l 
pueda operar con eficacia. E n t r e 
estas medidas cita l a ampl i ac ión 
de plantillas y de ó r g a n o s judicia­
les y l a red i s t r ibuc ión de compe­
tencias entre ellos. 

C O D I G O P E N A L 
Sobre la e laborac ión de un nue­

vo Código Penal , e l ministro de 
Justicia dice que en los dos meses 
siguientes a l a p romulgac ión de l a 
Cons t i t uc ión es ta r ía en condiciones 
de presentar un Proyecto de nue­
vo Código . E n este sentido, a ñ a d e 

que en el mes de mayo es t a r án 
terminados una serie de trabajos 
sobre los distintos aspectos de l a 
reforma penitenciaria que i r á n 
a c o m p a ñ a d o s con l a reforma del 
Cód igo Penal . 

E n cuanto a l a pervivencia del 
terrorismo, pese a l a promulga­
c ión de l a reciente amni s t í a , e l mi ­
nistro de Justicia dice que nunca 
se esperó realmente que l a amnis­
t ía supusiera l a desapar ic ión dal 
terrorismo, sino que consist ía en 
negar toda posible legitimidad de 
los actos terroristas y que si se 
conseguía este f in , se cumpl i r í a «1 
objetivo que se trazaron los Grupos 
Parlamentarios. 

Finalmente, respecto a l a L e y 
de Peligrosidad Social , e l señor L a -
vi l la afirma que, en su op in ión , a l ­
gunos aspectos d e b e r í a n ser objeto 
de una L e y de P r o t e c c i ó n y de me­
didas meramente asistenciales y 
educativas, a l tiempo que las even­
tuales medidas de seguridad debe­
r í an encajarse en e l nuevo Código 
Penal , debiendo desaparecer l a hov 
posible concurrencia s imu l t ánea de 
tipos de jurisdicciones correspon­
dientes a l orden Pena l y a l de Pe l i ­
grosidad Social . 

Huelga de tractoristas en varías 
provincias españolas 

Continúa en Galicia la huelga de productores de leche 
M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — L a 

huelga de tractoristas de varias 
provincias españolas ha continuado 
hoy, en protesta a l bajo precio con » 
el que se pagan los productos na­
cionales, d i sc r iminac ión que sufren 
los trabajadores del campo y dado 
que és tos no gozan de los benefi­
cios de laNSeguridad Social . 

E n Madr id , los trabajadores de 
l a empresa «Chrys ler E s p a ñ a , S. A . » 
han decidido volver a l a normali ­
dad, ante e l laudo dictado ayer 
por l a De legac ión de Trabajo v 
que supuso el abandono del encie­
rro que los 100 delegados protago­
nizaban desde hac ía ocho d ías . 

E n Barcelona, e l Sindicato de 
Trabajadores de la A d m i n i s t r a c i ó n 
P ú b l i c a de C a t a l u ñ a ha convocado 
un paro de dos horas y una con­
c e n t r a c i ó n ante los Ayuntamientos, 
en apoyo de l a de rogac ión del Pac­
to de l a Moncloa en l a Adminis ­
t r a c i ó n L o c a l . 

Por otra parte, los 16 delegados 
de C C . O O . de l a f ac to r í a de 
« E N A S A » c o n t i n ú a n el encierro 
en seña l de protesta por l a nega­
t iva de l a d i recc ión de l a empresa 
a reconocer a diez representantes 
elegidos en las elecciones sindica­
les. 

E n l a misma provincia, hoy ha 
proseguido e l encierro de 43 dele­
gados de l a empresa «Siemens» de 
Corne l l á , a los que se han solida­
rizado otras fac tor ías de l a empre­
sa. E l motivo del encierro es l a 
s i tuac ión de las deliberaciones del 
convenio colectivo. 

E n Cádiz , c o n t i n ú a hoy l a huel­
ga del puerto pesquero, a pesar de 
que, a l igual que otros d ías , se ha 
celebrado l a subasta de pescado 
que se hallaba descargado.. 

E n Palencia , c o n t i n ú a por octa­
vo d ía la huelga de l a construc­
c ión , que afecta a unos 3.600 "tra­
bajadores de la capital y provin­
cia , en apoyo a l a r enovac ión del 
convenio que finalizó el d ía 31 de 
diciembre. 

L E C H E 
L a huelga de los agricultores 

productores de leche iniciada ayer 
ha continuado hoy en buena par­
te de las provincias gallegas. 

L o s agricultores demandan unos 
mejores precios del litro de leche 
y otra serie de reivindicaciones. 

Como consecuencia de l a huelga 
ayer se registraron actuaciones de 
piquetes en distintas zonas, siendo 
detenidas siete personas, que m á s 
tarde fueron puestas en libertad 
por l a autoridad judicial . T a m b i é n 
ayer grupos de piquetes procedie­

ron a l vaciado de bidones de lecho 
preparados para su transporte a las 
centrales lecheras. 

E l control del conflicto corre a 
cargo del Sindicato de Comisiós 
Labregas, e l cual hizo públ ico un 
comunicado en el que acusa a la 
A d m i n i s t r a c i ó n de comportamiento 
discriminatorio y an t idemocrá t i co 
por negociar con « U S A C » , «CENÍ, 
J A » y « C O A G » que, a juicio de 
« C C . L L . » , « n o sólo no defienden 
nuestros intereses, sino que son la 
m á s genuina r ep re sen tac ión del ca . 
ciquismo en Gal ic ia» . 

U N O S D I E Z M I L T R A C . 
T O R E S E N L A S C A R R B . 
T E R A S C A T A L A N A S 

B A R C E L O N A , 8.— ( E F E ) . ^ 
Poco antes de las once de la no. 
che de hoy, un portavoz de l a Un ió 
de Pagesos i n f o r m ó a « E F E » que 
a esa hora, e l n ú m e r o de tracto, 
res concentrados en las carreteras 
de Catalunya era de ocho a die í 
m i l . 

Asimismo, indicó que en esos 
momentos se encontraba reunido 
el comi t é de huelga. Como y a se 
ha informado, portavoces de la 
U n i ó de Pagesos indican que la 
movi l ización p rosegu i rá m a ñ a n a . 

S E G U ^ A ^ A . 

La huelga de la 
leche sólo per indica 

a los labradores 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E . 
L A , 8.— ( E F E ) . — L a huelga ríe 
la leche que se viene registrando 
en diversas zonas de Ga l i c i a sola­
mente perjudica a los labradores, 
según se da cuenta en un comuni­
cado hecho públ ico por los conse­
jos de Negreira y Va l l e del Dubra 
del Sindicato Agrar io Galego. 

Estos días se viene registrando 
en Ga l i c i a una huelga, promovida 
por Comisiones Campesinas, nm 
consiste en jque los labradores no 
suministren leche hasta conseguir 
un precio m í n i m o de veinte pese­
tas litro. 

An te és te hecho, el Sindicato 
Agrar io Gallego ( S A G A ) se pro­
nuncia en contra de l a huelga por 
considerar que ésta perjudica a los 
intereses del campesinado y por. 
que ha sido adoptada por parte de 
C C . L L . sin contar con los sectores 
implicados en el problema. 

Dimite el arzobispo de Valencia 
• AL CUMPLIR LA EDAD REGLAMENTARIA 

V A L E N C I A , 8. — ( E F E ) . — Ma­
ñ a n a cumple l a edad r eg l amen ta» 
r i a para su d imis ión e l arzobispo 
de Valenc ia . J o s é Mar ía Garc ía 
L a h i g ü e r a , que nac ió en F i t e ro 
(Navar ra) , e l 9 de marzo de 1903. 

S e g ú n ha podido saber " E f e " , 
e l prelado ya h a b í a presentado 
con anterioridad su d i m i s i ó n a l a 

CONFERENCIA DE MONSEÑOR LEFEBVRE 

"Yo creo que Jesucristo sería tradicionalista 
de haber nacido ahora" 

• C a l i f i c ó de " c a t a s t r ó f i c a " p a r a l a I g l e s i a l a a c t i t u d p r o g r e s i s t a de l c a r d e n a l 

T a r a o c ó n , p o r s u s c o m p r o m i s o s c o n l o s e n e m i g o s d e l a I g l e s i a 

Santa Sede, l a que ha sido acepta* 
da ya por S u Santidad Pablo V L 

E l Vat icano n o m b r a r á en breve 
u n administrador apos tó l i co o el 
cabildo e l e g i r á un vicar io capitu­
l a r que sé haga cargo de la dióce­
sis, mientras no sea nombrado un 
nuevo arzobispo de Valencia. E l 
cargo de vicar io capitular recae rá , 
probablemente en l a persona del 
actual obispo auxi l ia r , J e s ú s Plá. 
quien cesa a u t o m á t i c a m e n t e en stt 
cargo, a l d imi t i r e l t i tu lar de 1» 
sede. 

E n fuentes generalmente biea 
informadas se estima que Roma 
n o m b r a r í a arzobispo de Valencia 
a un ec les iás t ico valenciano, quien 
p o d r í a ser e l actual obispo de Ma­
l lorca, Teodoro Ubeda Grama je, 
nacido en Onteniente. 

M A D R I D . 8.— ( E F E ) . — E l ar­
zobispo f r ancés m o n s e ñ o r L e f é b -
vre , suspendido «a divinis» el pa­
sado a ñ o por ordenar sacerdotes 
tradicionalistas pese a l a expresa 
prohib ic ión de Pablo V I , o r d e n a r á 
de nuevo a varios seminaristas a 
finales de junio p r ó x i m o , según 
mani fes tó esta tarde en Madrid . 

M o n s e ñ o r Marce l Le fébvre se 
encuentra en E s o a ñ a para presen­
tar su ú l t i m o libro traducido a l 
castellano « Y o acuso a l Conci l io» 
y entrar en contacto con sus s im­
patizantes españoles . 

Con este motivo, esta tarde pro­
n u n c i ó una conferencia titulada 
« L a crisis universal de fe y auto­
r idad» y m a ñ a n a dipertará de nue­
vo, en los locales de «Fue rza Nue­
va». 

« Y o creo que Jesucristo sería 
tradicionalista de haber nacido 
a h o r a » , dijo m o n s e ñ o r Lefébvre . 
Y en otro momento, calificó de 
«ca tas t róf ica» para l a Iglesia la ac­
titud progresista dal cardenal T a -
r a n c ó n por sus compromisos con 
los enemigos de l a Iglesia. 

Di jo que si la izquierda triunfa 
en Europa , p o d r á desencadenarse 
una nueva persecuc ión de l a Igle­
sia Cató l ica y a c u s ó a l Concil io 
por proclamar los principios de l i ­
bertad religiosa y ecumenismo. 

A g r e g ó que «desear ía que Pa ­
blo V I enviara a l R e y Juan Carlos 
unas cartas similares a las que en­
vió P ío V I I a L u i s X V I I I de F r a n ­
cia , en contra de la libertad rel i­
giosa». 

D e l Opus D e i dijo que no podía 

opinar por tener una idea «muy 
imprec i sa» del mismo; respecto a 
los grupos de extrema derecha de­
c l a ró ser partidario de favorecer a 
las agrupaciones oolít icas que de­
fienden l a fe ca tó l ica . 

D E S A C R A L I Z A C I O N 
T a m b i é n d e n u n c i ó la desacraliza-

c ión de la vida cristiana y la pro­
fanac ión de los lugares sagrados y 
dijo que el Vat icano ha favorecido 
« e c u m é n i c a m e n t e » la cons t rucc ión 
en R o m a de una mezquita que va 
a ser mayor que el propio San Pe­
dro; y que está laicizando e l Es ta ­
do Vaticano. 

Luego a r r e m e t i ó contra la nue­
va misa de Pablo V L que ha de­
jado de ser, dijo, c o n m e m o r a c i ó n 
del sacrificio que quita los pecados 
del mundo, para convertirse en ce­

lebrac ión de l a cena y alabanza al 
Señor . «Os exhorto, dijo a los pre* 
sentes, a que m a n t e n g á i s vuestra f* 
catól ica alrededor de l a misa tra* 
dicional de P í o V». 

« N o estoy contra el Papa, con­
cluyó. L e he dicho que estoy listo 
para obedecerle de rodillas, pero 
que no puedo olvidar la doctrina 
de los Papas anteriores ni las ense­
ñanzas de los seminarios de antes»»' 

E l salón estaba abarrotado de 
gente, la cual ap laud ió sin cesaf 
las palabras del arzobispo. Presen­
t ó el acto el profesor Rafae l Ganv 
bra que calif icó la r eun ión de «vie* 
j a cristiandad ansiosa de oír una3 
palabras de au t én t i ca fe católta* 
y de espe ranza» y dijo que «noS, 
encontramos ante un cisma mucho 
m á s grave que el cisma de Occi­
dente. Hay dos Iglesias con un solo 
Papa dos Iglesias radicalmente dis* 
t in tas» . 
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DETENIDAS NUEVE PERSONAS COMO PRESUNÍOS 
AUTORES DE AMENAZAS TELEFONICAS A UN 

S A C E R D O T E D E S A N S E B A S T I A N 

VIIANOVA I LA GELTM (BARCEMNA): 11N GUARDIA CIVIL EN GRAVE 
ESTADO A l SER ATROPELLADO POR UN TURISMO 

Día Internacional de la Mujer Trabajadora 

MANIFESTACIONES FEMINISTAS EN 
BARCELONA Y MADRID 

© En Madrid fue agredido un anciano cuando 
intentó quemar una bandera 

S A N S E B A S T I A N , 8.— ( E P E ) . 
j j u^ve personas h a n sido deteni • 
¿ a ¿ en G u i p ú z c o a como conse­
cuencia de l as investigaciones 
exectuadas en torno a l a s ame­
nazas telef ó n i c a s recibidas por u n 
sacerdote de l a cap i ta l donost ia­
r r a , s e g ú n in formaron hoy fuen­
tes policiales. 

E l sacerdote, cuyo nombre no 
h a sido faci l i tado por l a po l ic ía , 
era c a p e l l á n en u n colegio de 
monjas y a r a i z d é estas a m e n a -
zs.s se vio Obligado a abandonar 
S a n S e b a s t i á n . 

i n i c i adas l as investigaciones, l a 
poiicia tíetüvO, en p r imer l u ¿ a r , 
a j o s é M a n u e l Noguera Echeves 
te, cocinero, de 28 a ñ o s y vecino 
¿ e I r ü n , a quien se le e n c o n t r ó 
una pis tola m a r c a " R o y a l " , con 
m u n i c i ó n . 

Después , l a po l i c í a p r o c e d i ó a 
l a d e t e n c i ó n de M a n u e l M a r í a 
Ascóz Vázquez , cuyo he rmano r e ­
su l tó muerto e l pasado mes de 
diciembre en u n accidente de a u ­
tomóvi l en F r a n c i a . E n e l in te ­
r ior de este a u t o m ó v i l l a po l ic ía 
francesa d e s c u b r i ó 47 mi l lones de 
pesetas. 

A parte del dinero, e l f a l l e c i ­
do t e n í a dos met ra l le tas m a r c a 
" S t e i n " , de l as u t i l izadas por 
E T A , y u n a pistola detonadora, 
que ahora h a n sido encontradas 
en el domicil io de M a r í a Josefa 
Arrospide Ar ruaba r r ena , que v i ­
ve en u n c a s e r í o de H e r n a n i . 

E n las investigaciones p a r a l a 
procedencia de estas a rmas , h a n 
sido detenidas t a m b i é n ot ras seis 
personas, todas ellas de I r ú n . 

S e t r a t a de J o s é L u i s Redondo 

Ramón del Corral, nuevo 
¡efe de Prensa del 

Ministerio del Interior 

SUSTITUYE A JOSE BARO 
QUESADA 

M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — R a m ó n 
del Cor ra l y Diez del Cor ra l , ha 
sido nombrado nuevo jefe del 
Gabinete de Prensa del Ministerio 
del Interior, en sus t i t uc ión de J o s é 
Baró Quesada, que ha pasado a 
ocupar otra func ión dentro del 
mismo ministerio. 

R a m ó n del C o r r a l ha ocupado 
en los ú l t imos diecinueve meses l a 
jefatura de prensa del Gobierno 
Civ i l de Madrid, desde que acced ió 
a este puesto e l actual gobernador, 
Juan José Rosón P é r e z . 

R a m ó n del Cor ra l , de 28 a ñ o s , 
casado y con u n hijo, es periodista 
Por la Escuela Oficial de Madrid, 
y se encuentra en excedencia en 
Radiotelevis ión Españo la . 

José Vélez representará 
fl España en Eurovisión 

CON LA CANCION 
"BAILEMOS UN VALS" 

MADRID, B. — (EFE). — EI 
cantante canario J o s é Vélez , s e r á 
e l representante de l a Radiotelevi­
sión Española en el p r ó x i m o Fes­
t ival Internacional de l a Canc ión 
«e Eurovis ión , que se c e l e b r a r á e l 
22 de abr i l en P a r í s . 

E n dicho fest ival , J o s é Vélez in­
t e r p r e t a r á l a canc ión "Bailemos u n 
vals", cuya le t ra y m ú s i c a ha sido 
compuesta por los mismos creado­
res del " L a , l a , l a " . 

L a canc ión "Bailemos u n va ls" , 
«a sido seleccionada por 26 infor­
madores de Prensa y Radio, entre 
as 24 composiciones a concursa 

PROXIMA BODA DE LA 
DUQUESA DE ALBA 

fiJíIA?RII)' 8 .—(EFE) .—Aunque l a 
d i A i l n a par t icular de l a duquesa 
«« Alba no ha confirmado nada 
* se niega a hacer cualquier tipo 

mamfestaciones, fuentes sol-
entes subrayan que l a a r i s tóc ra -

te !!p?nola c o n t r a e r á p r ó x i m a m e n -
a o t n i 0ni0 0011 J e s ú s Agu i r r e , 

Tvf i " F 6 0 1 * * general de Música. 
f e r * . a ^ se h a £ i j a d 0 n i l a 
oi,0 m l a hora de l a ceremonia, 
Hue se c e l e b r a r á , en todo caso, en 
« a i á s estr icta int imidad. 

# Falleció el policía ar­
mado herido en La 
Laguna 

M a r t í n , m e c á n i c o , de 20 a ñ o s ; 
F r a n c i s c o J o s é G a r c í a M a r t í n e z , 
estudiante, de 20 a ñ o s ; J o s é M a ­
r í a Zub i sa r re ta F lo res , obrero en 
paro, de 20 a ñ o s ; E l o y Lopategui 
R i b e r a , camarero, de 17 a ñ o s , 
Aniceto Ipa r r agu i r r e . A r r i z a b a l a -
ga, representante de l a f á b r i c a 
" M a s s e r " , de 19 a ñ o s y Fe l i pe 
Iglesias G a r c í a , fontanero, de 25 
a ñ o s . 

G U A R D I A C I V I L A R R O ­
L L A D O 

V 3 L A N O V A I L A G É L T R U 
( B a r c e l o n a ) , 8.™ ( E P E ) . — U n 
miembro de l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o , del destacamento de V i -
l anova i l a G e l t r ú , fue arrol lado 
a p r imeras horas de esta m a d r u ­
gada por u n tur ismo en esta c i u ­
dad . 

E l guard ia c i v i l a r rol lado es 
An ton io R o m á n G a r c í a , de 27 
a ñ o s de edad, casado y padre de 
dos n i ñ o s . 

E l accidente se produjo d e s p u é s 
de que e l guardia c i v i l de t r á f i ­
co d ie ra el alto a otro v e h í c u l o , 
que se dio a l a fuga, p r o d u c i é n ­
dose seguidamente s u atropello. 

A consecuencia de l a s graves 
her idas sufr idas, que hacen te ­
m e r por s u v ida , Antonio R o m á n 
fue ingresado en l a un idad de 
cuidados intensivos de l a res iden­
c i a " S a n C a m i l o " de S a n t Pere 
de R i b a s . 

F A L L E C E E L P O L I C I A A R ­
M A D O H E R I D O E N L A L A ­
G U N A 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
8.— ( E P E ) . — E l p o l i c í a a rmado 
R a f a e l Valdenebros S o telo, de 27 
a ñ o s , fa l l ec ió a l a s seis y cuar to 
de esta m a ñ a n a , ho ra loca l , en 
l a c iudad de cuidados intensivos 
del hospi ta l general y c l ín ico de 
S a n t a C r u z de Tener i f e . 

E l s e ñ o r Valdenebros r e s u l t ó 
herido en l a noche del pasado 24 
de febrero, cuando in ten taba des­
ac t iva r u n artefacto que estaba 
colocado en l a sucursa l del B a n ­
co de V i z c a y a de L a L a g u n a . 

R a f a e l Valdenebros, s u f r i ó le­
siones e n diversas p a r t e s del 
cuerpo a causa de l a onda explo­
s i v a y fue necesario amputa r le 
el antebrazo derecho, presentan­
do asimismo, lesiones en ambas 
piernas, ojos y pulmones. 

Aunque pocos d í a s d e s p u é s del 
suceso, p a r e c í a q u é e l po l i c í a a r ­
mado evolucionaba favorablemen­
te, posteriormente s u estado se 

a g r a v ó a causa de complicacio­
nes respiratorias , que luego le 
c a u s a r í a n l a muerte. 

R a f a e l Valdeneoros Sotelo, era 
n a t u r a l de C ó r d o b a , estaba c a ­
sado y t e n í a dos hijOs de corta 
edad. 

T E L E G H A . . . A D E P E S A ­
M E D E L O » R E Y E S 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — S u s 
Majestades los Reyes de E s p a ñ a , 
D o n J u a n Car los y D o ñ a Sof ía 
h a n enviado u n telegrama a l m i ­
nistro del In te r io r pa ra expresar 
s u p é s a m e a los í a m i l l a r e s de las 
v í c t i m a s del atentado perpetrado 
recientemente en Vi to r i a cont ra 
miembros de l a Po l i c í a A r m a d a . 

E S T A D O D E L O S P O L I ­
C I A S H E R I D O S 

V I T O R I A , 8.— ( E P E ) . — C o n ­
t i n ú a en grave estado el po l ic ía 
a rmado J o s é Vicente del V a l del 
Río , herido en el atentado del p a ­
sado domingo en V i t o r i a , se i n - . 
fo rma en el hospi ta l general de 
Sant iago. 

E n cuanto a los otros dos po­
l i c í a s heridos en el mismo a ten ­
tado, A r m a n d o Dova l G o n z á l e z y 
Sant iago del C a n t o de los R e ­
yes, e l citado hospi ta l h a in for ­
mado a " E F E " que c o n t i n ú a n 
u n a e v o l u c i ó n favorable. 

NOTA DE SANIDAD Y 
SEGURIDAD SOCIAL 

Sobre supuestas 
irregularidades en las 

prestaciones 
iarmacéuticas en 

Valencia 
M A D R I D , 8.— ( E P E ) . — E l M i ­

nis ter io de S a n i d a d y Segur idad 
Soc ia l , en r e l a c i ó n con las no t i ­
cias en torno a supuestas i r regu -
í a r i d a d e s en ma te r i a de pres ta­
ciones f a r m a c é u t i c a s registradas 
en V a l e n c i a , h a faci l i tado u n a 
nota a " E F E " , que dice lo s i ­
guiente: 

" E l Minis te r io de S a n i d a d y 
Segur idad Soc i a l pone en cono­
cimiento de l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
que, efectivamente, fue presenta­
da e n s u d í a denuncia del hecho 
ante l a autor idad j u d i c i a l com­
petente. 

Como quiera que l a ma te r i a de­
n u n c i a d a se encuentra "sub j u -
d i c e " y e l Minis ter io de S a n i d a d 
y Segur idad Soc ia l es u n a de las 
partes, este Depar tamento se ve 
en l a o b l i g a c i ó n de respetar los 
t r á m i t e s sumar ia les , por lo que 
se r e se rva cualquier otro comen­
t a r i o " . 

B A R C E L O N A , 8. — ( E F E ) . — 
Unas cinco mi l personas participa­
ron, a las ocho de la tarde de hoy, 
en una man i fes t ac ión feminista 
convocada por todos los grupos de 
mujeres y con l a adhes ión de 
partidos y centrales sindicales, en 
c o n m e m o r a c i ó n del 8 de marzo, 
"Día Internacional de l a Mujer 
Trabajadora" . 

L a man i fe s t ac ión con tó en todo 
momento con u i perfecto servicio 
de orden formado por mujeres 
q u é , con las manos unidas, rodea­
ban a los manifestantes, entre los 
que se encontraban numerosos 
hombres, incluido el senador Por-
tabella. 

A b r í a l a marcha un coche que, 
a t r a v é s de u n m e g á f o n o instalado 
en e l techo, r e p e t í a las consignas 
unitarias decididas para l a mani­
fes t ac ión : "Derecho a l lugar de 
trabajo", "No a i paro encubier­
to", "Basta de discriminaciones, 
L a s t a de violaciones", " A igual 
trabajo, igual salario", "Creac ión 
de servicios colectivos", "Aborto 
l ibre y gratuito", "Fue ra las leyes 
machistas", "Solidaridad con las 
presas de L u Tr in idad" , "Fue ra las 
cruzadas e v a a g é l i c a s " , "Amni s t í a 
para l a mujer", etc. 

E n a l g ú n momento, partidos de 
ex t rema izquierda pretendieron 
cambiar el signo de la manifesta­
c ión lanzando otros gritos que no 
c o r r e s p o n d í a n a l a i n t enc ión d é l a 
misma, pero fueron siempre aca­
llados por las consignas feministas. 
E n u n momento dado, desde e l 
m e g á f o n o que a b r í a l a marcha, se 
r o g ó a "los c o m p a ñ e r o s del P C I 
que dejaran su actitud violenta", 
ruego que fue subrayado por una 
sa lva de aplausos. 

Numeroso púb l i co , en las ace­
ras y asomado a los balcones si­
guieron l a marcha, aplaudiendo l a 
misma. 

EN MADRID 
M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — Unas 

2.000 personas se han manifestado 
a las siete y m é d i a de l a tarde, en­
tre e l Paseo de Rosales y l a Gran 
Vía, con motivo de l a ce l eb rac ión 
del día de l a mujer t r r .ba jádora . 

L a man i fe s t ac ión estaba autori­
zada hasta l a confluencia del cita­
do Paseo con l a calle Princesa, 
pero a l continuar los manifestan­
tes hasta l a Plaza de E s p a ñ a , fue­
ron disueltos por fuerzas antidis­
turbios, que lanzaron botes de hu­
mo y balas de goma. 

Igualmente, a lo largo del reco­
rr ido autorizado se registraron 
incidentes., a l lanzarse . desde las 
ventanas del Paseo diversos obje­
tos, y cuando u ^ anciano que in­
t e n t ó quemar una bandera repu­
blicana fue agredido por un gru­
po de manifestantes. 

L a m a n i f e s t a c i ó n estaba convo-

icana 
cada por l a Plataforma de Orga­
nizaciones Feminis tas de Madrid, 
que incluye 35 asociaciones de 
Amas de Casa, U n i ó n de l a l ibera­
ción de l a Mujer, Un ión Popular 
de l a Mujer, Movimiento Demo­
crá t i co de Mujeres, F ren te de L i ­
b e r a c i ó n y Colectivo Feminis ta . 

Asimismo, esta man i fes t ac ión e» . 
taba apoyada por las centrales 
sindicales U G T , CC.OO., S U , U S O 
y la Comis ión de Mujeres en Paro 
de l a Marcha de los Parados. 

A lo largo del recorrido se pu­
dieron escuchar gritos pidiendo 
aborto gratuito, anticonceptivos, 
g u a r d e r í a s , l ibertad de e x p r e s i ó n 
y amn i s t í a para E l s Joglars . Tam­
b i é n se enarbolaban numerosas 
pancartas alusivas a l a l i be rac ión 
de l a mujer. 

E n t r e los manifestantes predo­
minaban las mujeres j ó v e n e s , aun» 
que las h a b í a efe todas las edades^ 
y numerosos hombres. 

EL SABADO 

Rueda de Prensa de 
los obispos gallegos en 

Santiago 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 8.— ( E F E ) . — L a pos ic ión de l 
episcopado gallego en l a Confe­
r enc i a Episcopa l s e r á expl icada 
por los obispos gallegos en e l 
t ranscurso de u n a " rueda de 
P r e n s a " que se c e l e b r a r á el p r ó ­
x i m o s á b a d o en el Pa lac io A r z o ­
bispal de Compostela. 

L o s prelados de G a l i c i a t a m ­
b i é n p r e s e n t a r á n a los medios de 
i n f o r m a c i ó n u n balance sobre l as 
act ividades del Conci l io Pas to ra l 
de G a l i c i a y el problema de I m 
vocaciones sacerdotales. 

El Consejo de Rectores 
trató el tema de la 

política educativa a 
nivel universitario 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — A las 
diez y cuar to de esta m a ñ a n a h a 
comenzado en el paraninfo de l a 
Unive r s idad de S a n Bernardo de 
M a d r i d l a r e u n i ó n del Consejo de 
Rectores p a r a t r a ta r de l a p o l í t i ­
c a educat iva a n ive l u n i v e r s i t a ­
r io . 

Se cree que el Consejo t e r m i ­
n a r á esta m a ñ a n a , aunque es po­
sible que se prolongue por l a t a r ­
de. 

E l min i s t ro de E d u c a c i ó n y 
Cienc ia , I ñ i g o Cavero, se r e u n i r á 
a a lmorzar con los rectores, se­
g ú n h a podido saber " E f e " . 

proyecte sin problemas 

el sistema de cubiertas metálicas VILLOAR lo garantiza 
N u e s t r a l a rga e x p e r i e n c i a e n l a c o n s t r u c c i ó n d e n a v e s i n d u s t r i a l e s 
r e s o l v e r á c o n f a c i l i d a d c u a l q u i e r p r o b l e m a q u e p l a n t e e s u p r o y e c t o . 
E l s i s t e m a p a t e n t a d o V I L L O A R - 2 - B A N C O r e ú n e t o d a s las c a r a c ­
t e r í s t i c a s q u e e x i g e e l p r o y e c t o d e s u n a v e i n d u s t r i a l . 

S I S T E M A P A T E N T A D O 

C O N S T R U C C I O N E S 
M E T A L I C A S 

P A M P L O N A 
Tfnos .300832 

300061-301017 

de energía, 

empresas agrupadas-. 

— Instalación completa de la cubierta, incluyendo 
estructura, cubrición de fibroeemeoto o chapa, 
falso techo, canalón, etc. 

— Posibilidad de eliminar los pilares interiores, 
— Iluminación natural y uniforme; su amplio 

lucernario hace innecesaria ta luz artificial. 
— Aislamiento térmico, logrado mediante una 

manta de fibra mineral que favorecí ul ahorro 

— Voladizos, retranqueos. cambios de alturs, 
etc. con una gran agilidad y libertad de 
diseño. 

— Fácil y rápido montaje, 
— Estética agradable. 

Nuestra constante labor en la renovación 
y mejora de cubiertas destinadas a naves 
industriales nbs ha llevado recientemente 
a la consecuc ión de un preciado distintivo 
de calidad: el E U R O F A M A 2.000. 

EURO 
CONSTRUCCIONES 

B A R C E L O N A 
T e l . 8 7 0 5 8 2 9 

8705825 

TYMESA 
V A L L A D O L I D 

T e l . 235695 

Sea cual sea ei p|5blema de sus ¡nstalaciones. no dude en consultarnos. 
La adaptabilidad"'de las estructuras y la preparación y experiencia de 
nuestros técnicos encontrarán rápidamente la solución adecuada. 

I D E L E G A C I O N : T f n o . 2 1 4 7 2 8 

[ L U G O a 
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nacional 
V A L E N C I A , 8. — ( E F E ) . — E l 

presunto autor de l a muerte de 
una mujer, que a p a r e c i ó estrangu­
lada el domingo, ha sido detenido 
y puesto a d isposic ión jud ic ia l , se­
g ú n pudo confirmar " E f e " . 

E n la m a ñ a n a del domingo, bajo 
uno de los puentes del r io T u r i a 
fue encontrado e l c a d á v e r de Paz 
González Alvarez , nacida e l 26 de 
ju l io de 1934 en Congosto (León) . 
Se trata de una indigente, cuyo 
cuerpo presentaba s í n t o m a s de vio­
lación. 

L a Br igada Regional de Investi­
gac ión inició l a b ú s q u e d a , entre 
vagabundos que merodeaban por 
e l lugar, centrando sus sospechas 
en Alfonso Zafra Ul loa , nacido 
en Pea l de Becerro ( Jaén) , el 15 
de diciembre de 1934. A l parecer, 

e l presunto homicida conoció a 
su vic t ima hace un a ñ o , en e l al­
bergue municipal de Zaragoza; 
ambos son casados y separados, 
e iniciaron anas relaciones habi­
tuales, que continuaron hasta e l 
día de autoa 

A l parecer, Paz beb ía frecuente­
mente e insultaba y golpeaba a su 
c o m p a ñ e r o . Ultimamente, hubo 
nuevas desavenencias, y e l la se 
m a r c h ó , volviendo en l a noche del 
s á b a d o . Golpeó a Alfonso, y é s t e 
se de fend ió , golpeando a su vez 
l a cabeza de la mujer. E n su con­
fesión, e l supuesto homicida dice 
que, a l abandonarle, e l la estaba 
con vida, pues l loraba y sé. lamen­
taba. 

E l presuntc homicida ha sido 
puesto a disposic ión judic ia l . 

S U B D I T O S U E C O APUÑALA 
A S U E S P O S A 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A ­
R I A , 8. — ( E F E ) . — E n e l trans­
curso de una d i scus ión conyugal 
e l turista sueco, Peter Er ickson , 
ha sido a p u ñ a l a d o por su esposa, 
Barbro Er ickson , en una residen­
cia de la zona tu r í s t i ca del puerto 
de L a Luz. 

E l agredido fue asistido primera-

MADRID: Tres detenidos por una estafa (podría ascender a más de 
600 millones de pesetas) a varias líneas aéreas 

mente en una de las casas de soco­
r ro y , posteriormente, ingresado 
en e l Hospital insular con heridas 
muy graves. 

T R E S D E T E N I D O S P O R 
E S T A F A E N L A S L I N E A S 
A E R E A S 

M A D R I D , o.— ( E F E ) . — T r e s 
individuos implicados en u n i m ­
portante robo de billetes de l í ­
neas a é r e a s y posterior f a l s i f i ca ­
c ión p a r a ser canjeados, cuya 
c u a n t í a tota: p o d r í a ascender i 
unos seiscientos nueve mil lones 
de pesetas, h a n sido detenidos 
por inspectores de l as c o m i s a r í a s 
de L a L a t i n a , B a r a j a s y Grupo 
L X , 1.a B . R . I . 

Se t r a t a de J u n o C é s a r n i i c h . 
de 50 a ñ o s , peruano nac iona l iza ­
do norteamericano residente en 
M i a m i e ingeniero de p r o f e s i ó n 
l a subdita chi lena N a n c y Heide 
H e r n á e z Stranges, de 29, emplea­
da en u n a agencia de via jes espa­
ño la con sede en M i a m i y Car los 
Enr ique Quintero, n a t u r a l de 
Quito, Ecuador , de 37 a ñ o s . L o s 
dos primeros fueron detenidos en 
el aeropuerto de B a r a j a s cuando 
iban a tomar u n a v i ó n p a r a M i a ­
m i . 

E n e l momento de s u deten­
ción, t e ñ í a n en su poder ve in t i ­
cuatro billetes, todos canjeados 
en dis t intas c o m p a ñ í a s por valor 
de unos seis mil lones de pesetas. 

E l caso se in ic ió en M i a m i en ­
tre los d í a s 14 y 16 del pasado 
mes de enero D u r a n t e estas fe­
chas se c o m e t i ó u n robo en l a 
agencia de viajes "Perg i s T r a -
v e l " de donde desaparecieron 104 
de dichos documentos. Esos esta­
ban en blanco. Los datos que con 

posterioridad n a n aparecido en 
loa efectos intervenidos, fueron 
estampados por u n h á b i l f a l s i f i ­
cador. 

E n u n pr imer via je , los ahora 
aprehendidos, se t ras ladaron a 
Londres a f inales del mes de ene ­
ro, y procedieron a cambiar c u a ­
ren ta y seis billetes falsos por 
" l ega les" abiertos pa ra dist intos 
recorridos. L o consiguieron en l a s 
c o m p a ñ í a s A l i t a l i a , A i r P r a n c e , 
Sabena , I r á n A i r y Swi s sa i r . 

A mediados de febrero v i a j a ­
ron a G i n e b r a donde rea l iza ron 
l a m i s m a o p e r a c i ó n con cuat ro b i 
Uetes m á s . A q u í recibieron i n c l u ­
so e l correspondiente " M C . O . " 
por ser menor el importe del c a n ­
jeado. Estos bonos se cobran en 
los p a í s e s de origen, bien en m e ­
tá l i co bien con pago de hospeda­
je. Seguidamente repi t ieron l a 
o p e r a c i ó n en Madr id y deciden 
par t i r rumbo a M i a m i , momento 
en que fueron detenidos. 

L o que en u n principio pare­
cía u n caso de r e l a t iva impor tan­
cia se h a comprobado s e g ú n se 
desarrol laba el curso de l as i n ­
vestigaciones que se t r a t a de unas 
de l as mayores estafas i n t e rna 
c l ó n a l e s a l í n e a s a é r e a s y l a de 
m á s envergadura de las que de 
esta clase descubierta en E s p a ñ a . 

A los ciento cuatro billetes sus­
t r a í d o s en l a agencia " F e r g i s T r a -
v e l " h a y que a ñ a d i r otros m i l 
ochocientos robados en l a compa 
ñ í a a é r e a " B r a n i f " y m i l seis­
cientos uno procedentes de u n a 
quiebra fraudulenta de l a agen 
cía de viajes " S i b o n e y " de M i a ­
m i propiedad de uno de los cere­
bros de l a banda. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

t DONA ROSARIO GONZALEZ REY 
(Vlyda de Celde) 

Y T E R C E R O D E S U H I J O 

DON MANUEL CEIDE GONZALEZ 
(Teniente honor í f ico de la Policía Armada y Adorador Nocturno) 

Que fallecieron cristianamente en su casa de Leocadia (Castro de Rey) 
D. E . P. 

Su famil ia: Genoveva Celde González (viuda de F e r n á n d e z , ex-Maestra Nacional de la A g r u p a c i ó n 
Ramón F a l c ó n " de Castro de R e y ) ; Victor ia F e r n á n d e z Ceide (Maestra Nacional de Sumoas ^ Jove ) ; 

Sabino Vázquez Gallego (Cuardia Civ i l en Jove) ; Mar ía del Rosario y Manuel Vázquez F e r n á n d e z ; primos 
y d e m á s familia, 

A G R A D E C E N una orac ión por su alma y se dignen asist ir a l funeral de aniversario que por e l 
eterno descanso de los mismos se c e l e b r a r á e n l a iglesia parroquial de Santa Leocadia (Castro de Rey) e l d ía 
11, s ábado , a las S E I S de la tarde, por cuyos favores anticipan gracias. E n este mismo día se in ic i a rá 
un novenario de misas. Santa Leocadia (Castro de Rey) , 9 de marzo de 1978 

N O T A , — De frente a l a Es tac ión de Autobuses, y pasando por Castro de Riberas de L e a , sal­
d r á n coches a las CINCO MENOS C U A R T O de la tarde, para las personas que deseen asistir a dichos 
piadosos actos. 

Ten iendo en cuenta que s o l í a n 
conseguir cada billete canjeado 
por u n a media de 2.500 d ó l a r e s 

la c u a n t í a total de l a estafa po­
d r í a ascender como y a se dijo a 
ocho mi l lones setecientos m i l d ó ­
lares es decir seiscientos nueve 
mil lones de pesetas. 

A N C I A N A A S E S I N A D A A 
G O L P E S 

P A L M A D E M A L L O R C A , 7. — 
( E F E ) . — Catal ina SoliveUa Col l , de 
70 a ñ o s de edad, fue asesinada a 
golpes en e l d ía de ayer en su 
domicilio de Pa lma , h a b i é n d o s e 
descartado el robo como móvi l del 
cr imen. 

L a anciana e ra soltera y vivía 
sola. L o s vecinos e x t r a ñ o s a l o í r 
ininterrumpidamente l a radio du­
rante toda l a noche, s in que se 
apreciara luz alguna en l a casa, avi­
saron hoy a var ios miembros de 
su famil ia , los cuales se persona­
ron esta m a ñ a n a en e l domicilio 
a c o m p a ñ a d o s por la policía. 

E n e l interior se encontraba e l 
cuerpo s in v ida de l a anciana, eu 
medio de u n gran charco de san­
gre. T r a s una pr imera inspecc ión , 
se c o m p r o b ó que no faltaba dinero 
n i n i n g ú n objeto de valor. 

C U A T R O M U E R T O S E N DOS 
A C C I D E N T E S 

B A R C E L O N A , 8. — ( E F E ) . — 
Cuatro personas han muerto en 
dos accidentes de t rá f ico , ocurri­
dos a primeras horas de ía m a ñ a ­
na de hoy en las carreteras barce­
lonesas. 

E n l a comarcal 251, t é r m i n o mu­
nicipal de Cardedeu, colisionaron 
frontalmente u n c a m i ó n y un tu­
rismo. A consecuencia del choque 
perecieron en e l acto e l conductor 
del coche Gui l lermo Rosales T r u -
j i l lo y los usuarios Pedro Mar t í nez 
Norte, y Mercedes For tuny Marti . 
Un cuarto ocupante del turismo, 
María Der inda Garc ía López , re­
su l tó con heridas graves, mientras 
que e l conductor del camión re­
sul tó ileso. 

E l otro accidente se produjo en 
el t é r m i n o municipal de Sant B o i 
a l a trepellar un turismo a M a r í a 
Carmena R o l d á n cuando intentaba 
cruzar l a carretera , resultando 
muerta a consecuencia de las he­
ridas recibidas. 

DOS J O V E N E S A R R O L L A ­
DOS Y M U E R T O S POR E L 
T R E N 

L E R I D A , 8. — ( E F E ) . — Dos jó­
venes resul taron muertos a l ser 
arrollados por e l t r en "Talgo" que 
realiza e l trayecto Barcelona-Ma­
drid. 

E l accidente o c u r r i ó poco des­
pués de las cuatro de l a tarde en 
un paso a n ive l con barrera , arro­

llando e l "Talgo" a l au tomóv i l ma­
t r í cu l a PO-53035, en e l que viaja­
ban J u a n Pedrico Serradel l y Ma­
r i Carmen Cui t Sendros, ambos de 
21 a ñ o s de edad, estudiantes de in ­
gen i e r í a t écn ica agr íco la y natu­
rales de Lé r ida . 

E l accidente o c u r r i ó en las cer­
can ía s de esta capital, cuando los 
dos j ó v e n e s se trasladaban a l a 
escuela de ingenieros t écn icos y 
a g r ó n o m o s para asist ir a las cla­
ses. 

Se desconocen las causas que 
pudieron motivar e l accidente. 

L O S A T R A C A D O R E S L L E ­
G A R O N C U A N D O H A B I A 
S I D O P A G A D A L A N O M I ­
N A 

M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — C u a ­
t ro a t racadores h a n visto f r u s t r a ­
do s u intento de apoderarse de 
l a n ó m i n a de los trabajadores de l 
centro indus t r i a l " A g r e m á n " . e a 
S a n S e b a s t i á n de los Reyes, a l 
haber llegado a l a f á b r i c a horas 
d e s p u é s de que se hubiesen paga­
do los haberes. 

L o s asal tantes , con ei rostro 
cubierto con pasamontafus y a r ­
mados con met ra l le tas y pistolas, 
cor taron l a c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó ­
n i c a n a d a m á s en t ra r en las o f i ­
c inas , t ras i n t imida r a l empleado 
de l a cen t ra l i t a . 

Mien t ra s uno de los a t racado­
res se quedaba en l a of ic ina de 
entrada, los d e m á s se dir igieron 
inmediatamente a los d e m á s , 
donde comprobaron que e. d ine ­
ro que e x i g í a n h a b í a sido abo­
nado y a a los trabajadores. 

A n t e esta s i t u a c i ó n , salieron con 
rapidez de l a f áb r i ca , s i n moles­
ta r n i causar d a ñ o a nadie, y h u ­
yeron en u n " S e a t 1.430". m a ­
t r i cu l a de Madr id . 

E n su hu ida chocaron con u n a 
v a l l a en el pueblo de Algete, an te 
lo cua l abandonaron el coche y 
ar rebataron a su propietario u n 
" S e a t 127", de color amar i l lo y 
ma t r i cu l a de Madr id , de l a se­
rie B U , con el que en ese m o m e n ­
to c i rcu laba por a l l í . 

Inmedia tamente fuerzas de i a 
G u a r d i a C i v i l establecieron con­
troles én l a Nac iona l I , pa ra t r a ­
ta r de detener a los atracadores, 
s i n que, a l parecer, lograsen ser 
detenidos 

e x t r a n j e r o 

D O B L E A S E S I N A T O S E C -
T A R I S T A 

P C B T A D C J W N ( I r l a n d a de* 
Nor te) , 8.— ( E F E ) . — Dos c a t ó l i ­
cos fueron asesinados a uros hoy 
en esta local idad nor i r landesa, en 
lo que l a po l ic ía considera como 
u n c r imen de m o t i v a c i ó n sec ta-
r i s t a . 

L a s v ic t imas , í d e n t i f i c a a o s co­
mo " T i t " T r a i n o r y Denos K e l l y , 
ambos de veinte a ñ o s de edad, 
fueron ametra l lados drtsde u n a 
motocicleta ocupada por dos i n ­
dividuos. 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

EL SEÑOR 

DON BALDOMERO B A R R E R O L O P E Z 
Falleció en su casa de Puebla - Nav.a de Suarna, ayer, día 8, a los 87 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Eí Alcalde, Corporación y Funcionarios del Excelentísimo Ayuntamiento de Wavia de Suarna, 
riiArDr\ J ^ ^ f ^ una o ^ r á n por su alma y la asistencia a ia conducción y funeral de entierro, actos que se celebrarán mañana, viernes, día 10, a las 
CUAFRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Puebla-Navia de Suarna, y seguidamente a la conducción del cadáver al panteón familiar. ' 

Puebla-Navia de Suarna, 9 de marzo de 1978 

El SEÑOR 

DON BALDOMERO B A R R E R O L O P E Z 
dUecló en su casa de Puebla - Navia de Suarna, ayer, día 8/a los 87 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y ta bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
r r * A NI TON LA ̂ R/f RP E P'Â  VE Dcr>A ^IKI ec' ^ír\ oc BÍ\ « ^ ® INDALECIO. MARIA DOLORES EMILIA, ELIA, MARCIAL Y LUIS BARRERO DIAZ; HIJOS POUTL ^OS ANTONIA BARRERA VEREDA, INES LOPEZ RODRIGUEZ Y ENRIQUE GOMEZ GEGUNDEZ, NIETOS Y SOBRINOS, 
^iiArpn H^i f fV"8 0íaCÍ-0? P.0r SU alma J l * !.sist1elnCÍa 9 la co"ducción Y ^"eral de entierro, actos que se celebrarán mañana viernes, día 10, a fas 
-UATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Puebla-Navia de Suarna, y seguidamente a la conducción del cadáver al panteón familiar. 

Puebla-Navia de Suarna, 9 de marzo de 1978 
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U ESTAFA DE QUE FUE OBJETO DIAS PASADOS ÜN VECINO DE RABADE, 
RESULTO SER UNA OPERACION DE CONTRABANDO DE TABACO RÜBIO 
Vendió 6.500 cajetillas a cambio de un talón que resultó ser falso 
¡La estafa de que fue objeto el 

vecino de R á b a d e J o s é F e r r e i r d 
Ferreiro, de 43 a ñ o s , y de l a que 
¿ imos cuenta hace algunos d í a s , 
Resultó ser u n a o p e r a c i ó n de con ­
trabando de tabaco rubio, e n l a 
que se ve envuelto e l propio es­
tafado. , 

Recordaran ustedes que, s e g ú n 
r e l a tó el propio J o s é Per re i ro en 

.ja c o m i s a r í a de Po l i c í a , e l posa­
do día ve in t i s é i s de febrero, do-
jningo, sobre l as seis de l a tarde 
ge p e r s o n ó en s u domicil io de R á -
fcade u n joven que dijo ser h i jo 
¿e Manue l V á z q u e z V á r e l a , em­
pleado del Banco de Bi lbao , y que 
necesitaba unas cuatrocie n t a s 
cincuenta m i l pesetas pa ra hacer 
efectivas aquel la t a r d e unas 
cuentas pendientes por compra 
de coches de segunda mano. J o s é 
perreiro, que no t e n í a ese dinero 
en aquel momento, dijo que el 
joven volviora a las once de l a 
noche a c o m p a ñ a d o de otro, y que 
les h a b í a entregado 423.500 pese­
tas en m e t á l i c o , recibiendo a 
cambio u n cheque por ese impor­
te que d e b e r í a de cobrar en el 
Eanco de Bi lbao , a donde se d i r i ­
gió a l d í a sigmente, resultando 
que Manue l V á z q u e z V á r e l a — a 
cuyo nombre estaba el t a l ó n — no 
conocía en absoluto a los r e fe r i ­
dos jóvenes . S e c o m p r o b ó m á s 
tarde que e l cheque c o r r e s p o n d í a 
a un talonario ext raviado en S a n ­
tiago de Compostela u n mes a n ­
tes por R a m ó n Pazos Nimo, v e ­
cino de aquella ciudad. Po r tanto 
¡se trataba de u n a estafa. 

^ O P E R A C I O N D E C O N ­
T R A B A N D O 

Pero he a q u í que J o s é Per re i ro 
Ferreiro se p e r s o n ó de nuevo en 
l a I n s p e c c i ó n de G u a r d i a de l a 
Comisa r í a de Po l i c í a e l pasado 
martes, d í a siete, pa ra ac l a r a r a l ­
gunas cosas, que cambian de a l ­
guna manera el desarrollo de los 
hechos, aunque en el fondo con­
t i n ú a siendo u n a estafa, con el 
agravante de u n delito de con­
trabando, en el que se ve i n v o l u ­
crado l a v í c t i m a . 

A c l a r ó en pr imer lugar que él 
no h a b í a entregado a los. m e n -
cioní idos j ó v e n e s —Manue l C a -
r r e i r a Prado, de 23 a ñ o s , y J o s é 
Eduardo t ó p e z G o n z á l e z , d é 28 
a ñ o s , ambos vecinos de Lugo / 
con antecedentes penales, r e c l a ­
mados por l a Aud ienc i a P r o v i n ­
c i a l p a r a cumpl i r sendas conde­
nas de p r i s i ó n — cant idad en me­
t á l i c o a lguna, sino que fue mer­
c a n c í a consistente en trece cajas 
de tabaco rubio, m a r c a " W i n s -
ton" , conteniendo cada u n a c i n ­
cuenta cartones y é s t o s a s u vez 
diez ca je t i l l as —un tota l de seis 
m i l quinientas cajet i l las—, las 
que v e n d i ó a los referidos i n d i v i ­
duos a r a z ó n de c incuenta pese­
tas cada una , deduciendo del i m ­
porte tota l l a can t idad de m i l 
quinientas pesetas por e l t r an s ­
porte que l l eva ron a cabo los a d -
quirentes. Por cierto que hubo u n 
error por par te de J o s é Fe r re i ro 
—o él a s í lo confiesa—, puesto 
que lo que f igura en e l t a l ó n co­
rresponde a l va lor de 17 cajas , 
que el m á s tarde estafado c r e í a 
que h a b í a en vez de l as trece, i m ­
portando l a d i ferencia c ien m i l 
pesetas. 

* L A A D Q U I S I C I O N D E L 
T A B A C O 

J o s é F e r r e i r o confesó que e l t a ­
baco lo a d q u i r i ó de forma ocasio­
n a l e l pasado mes de diciembre, 
cuando u n a furgoneta m a t r í c u l a 
de Pontevedra a p a r c ó delante de 
s u domici l io de R á b a d e . E l con­
ductor e n t a b l ó c o n v e r s a c i ó n con 
él, t ra tando de aver iguar s i en 
a l g ú n bar de R á b a d e se dedica­
ban a l a ven ta de tabaco rubio, 
puesto que de ser a s í él p o d í a s u ­
min i s t ra r lo . T a m b i é n dijo a J o s é 
Fe r re i ro q u é se lo p o d í a vender 
a él a u n precio de cuaren ta y 
ocho pesetas l a ca je t i l l a , y que 
como p r ó x i m a m e n t e iba a subir , 
el negocio, a ú n no ganando m á s 
que dos pesetas en cada u n a de 
ellas, s e r í a sustancioso. Y , en 
efecto, J o s é Fe r r e i ro se q u e d ó con 
el tabaco —dice que a c t u ó de bue­
n a fe— en espera de que l a mer ­

c a n c í a experimentase u n a subi ­
da. M á s tarde se lo dijo- a a lgu­
nos amigos por s i les interesaba 
comprar tabaco rubio, y fueron 
precisamente estos amigos los que 
le or ientaron sobre l a posibilidad 
de que p o d í a t ra tarse de tabaco 
procedente de contrabando. 

* E L C O N T A C T O C O N 
L O S J O V E N E S 

L o que no se expl ica es c ó m o 
se pudieron haber enterado los 
j ó v e n e s de l a exis tencia del t aba­
co. Pero lo cierto es que el d í a 
veint icuatro de febrero uno de 
Jos j ó v e n e s se p e r s o n ó en s u do­
mic i l io , y como estaba solamente 
su s e ñ o r a , é s t a le i n d i c ó que v o l ­
viese el domingo, d í a 20. Y en 
efecto, a las seis de l a tarde de 
esa l e c h a a c u d i ó vino des ellos y 
t r a t a ron sobre e l precio, llegando 
a u n acuerdo: a c incuenta pese­
tas l a ca j e t i l l a ; 

A l a s once de l a noche volvió 
el j o v e n a c o m p a ñ a d o de otro a 
por l a m e r c a n c í a en u n a furgo­
neta , l a LU-6645-C. , propiedad de 
G e r m á n G o n z á l e z Vázquez , v e c i ­
no de Lugo, que se l a h a b í a de­
lado a l ex empleado suyo M a n u e l 
C a r r e i r a Prado. A cambio le e n ­
t regaron e l cheque que d e b e r í a 
de cobrar en el B a n c o de Bi lbao , 
y a nombre de M a n u e l V á z q u e z 
Vá re l a , del que le entregaron una 
tar je ta . 

A l a m a ñ a n a siguiente, e l l u ­
nes, J o s é Per re i ro r ec ib ió l a l l a ­
m a d a de uno- de los j ó v e n e s pa ra 
adver t i r le que no e ran 17 ca jas 
de tabaco, s ino trece. Quedaron 
en que de momento no c o b r a r í a 
el cheque, porque el importe se 
lo h a r í a n efectivo en m e t á l i c o , 
descontando las c ien m i l pesetas 
que f iguraban de m á s en e l t a l ó n . 
Es tuvo esperando parte de l a m a ­
ñ a n a del lunes y como no apa ­
recieron con el dinero se v ino a 
Lugo, d i r i g i é n d o s e a l B a n c o de 
Bi lbao , en donde se dio cuenta 
de que h a b í a sido v í c t i m a de u n a 
estafa. 

L o que no sabe es por q u é a l 
p r i n c i p i ó c o n t ó l a o t ra h i s to r ia 

Lugo: Peatón alcanzado por un turismo 
en Castro de Riberas de Lea 

A y e r , a las once y media de la m a ñ a n a , en Castro de Riberas de 
L e a , e l turismo LU-28.242, conducido por José Mar ía Lamas Va l iño , 
de 40 años , vecino de Castro de Rey, a lcanzó a l p e a t ó n Antonio Garc ía 
Gallego, de 44 años , vecino de T r i abá , quien r e s u l t ó con heridas que 
fueron calificadas de leves. 

I n s t r u y ó diligencias la Guardia C i v i l de Tráf ico . 

S U C E S O S 
(Viene de la página anterior) 
Hace tres a ñ o s l a madre de 

T r a i n o r r e s u l t ó , muer ta en u n 
atentado s i m i l a r en el que su p a ­
dre sufr ió heridas graves. U n 
hermano de l a v í c t i m a , R o n a i d , 
p e r e c i ó seis meses m á s tarde a l 
es tal lar u n a bomba en su domic i ­
lio. 

Aunque por el momento se des­
conoce l a ident idad de lo¿ au to­
res l a po l ic ía sospecha que se t r a ­
t a de ac t iv is tas protestantes que 
pudieron cometer el doble ases i ­
nato en represal ia por el reciente 
atentado contra e l hotel " L a 
Moon House" de Belfast , en e l 
que doce personas perdieron l a 
v ida . 

Es te incidente parece s e ñ a l a r 
u n recrudecimiento del sectarismo 
del que son v í c t i m a s inocentes 
Ciudadanos ca tó l i cos o protestan-; 
tes por el mero hecho de perte­
necer a u n a de l a s dos comunida­
des que se enfrentan en I r l a n d a 
del Norte. 

E S P A Ñ O L M U E R T O 
O P O R T O (Por tuga l ) , 8 . — 

( E F E ) . — V í c t i m a de accidente de 
ca r re te ra m u r i ó hoy e l m a r i n o 
e s p a ñ o l F e m a n d o F e r n á n d e z 
G o n z á l e z , de 35 a ñ o s de edad, c a ­
sado y residente en S a n t a M a r í a 
de O n a , p rov inc ia de Pontevedra . 

L a v í c t i m a , cuando c o n d u c í a u n 
a u t o m ó v i l m a t r í c u l a de Ponteve­
dra , c h o c ó aye r violentamente 
con otro v e h í c u l o ce rca de l a c i u ­

dad de Oporto, segunda de P o r ­
tugal y a l norte del p a í s . 

E l otro a u t o m ó v i l iba t r i p u l a ­
do por el ciudadano sudafricano, 
residente en Lisboa, A m t h o n u 
Spencer, quien permanece i n t e r ­
nado en estado grave en el m i s ­
mo hospi ta l de Oporto donde h a 
fallecido el e s p a ñ o l . 

S E C U E S T R O DE UN CIUDA­
DANO SIRIO 

M I L A N ( I ta l i a ) , 8.— ( E F E ) . — 
Cuatro enmascarados secuestraron 
esta madrugada en el centro de 
M i l á n a un ciudadano sirio, Dav id 
Beissah, administrador de una so­
ciedad financiera, l a «L ibe rop» , 
con sede central en esta ciudad. 

Se desconoce, por el momento, 
si e l secuestro tiene alguna moti­
vac ión polí t ica, ya que Beissah no 
parece ser un hombre rico y su 
financiera no es de gran entidad. 

Var ias personas pudieron obser­
var desde lejos todo el secuestro 
y avisaron a l a policía que, cuan­
do acud ió , no e n c o n t r ó rastro a l ­
guno de los secuestradores. 

Dav id Beissah, natural de D a ­
masco, se opuso eon la fuerza a 
los cuatro enmascarados, que efec­
tuaron varios disparos a l aire para 
«convencer le» y después le metie­
ron en una furgoneta. 

de los coches de segunda mano, 
y que les h a b í a entregado e l d i ­
nero en m e t á l i c o . Y evidentemen­
te, e l asunto t o d a v í a no e s t á m u y 
claro, porque puede haber i n c l u ­
so m á s personas impl icadas . 

£1 Progreso 
En GAYOSO (Otero de 
Rey). Se vende en el co­
mercio de D Jesús Ríos 
Ferreiro (Puente de San 
Esteban). 
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Galenas Villamor 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L » 

BANGO DE BILBAO 
BOLSA D£ MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A 

Nammal ACCIONES 

•IMM^lM^IJrMHIllinillllM 
500 
500 
250 
500 

500 
50C 
500 

i m 
150 

I ooc 
500 
250 

l>000 
S(M¡ 
500 
500 
50C 
500 

6 .0OÍ 
u m 
l .000 

500 
500 
250 
500 
.000 
500 
500 

Bilbao ééé.. 
Central 
Banesto 
Exter ior 
Fomento , 
Guipuzcoano . . . . . . . . . . . . 
Hispano 
Ibér ico 
I de Ca ta luña 
López Quesada . . . . . . . . 
Mercantil , 
Popular 
Santander „ 
Urquijo 
Vucaya 
Bankunlón 
Seguros Aurora . . . . . . . 
Unión y Fénix, Seg. 
Herrero 
Pastor 
Noroeste «a, 
Bstikisur 

£ L E C T R i d D A D , G 

500 
500 

6.000 
i ooc 
1.000 

m 

500 
m 
500 

Cartimbao 
Cart ísa 
Fibansa 
Flgranvlsa 
Finsa 
Gra» Inversiones , 
Popu.arinsa 

Electra de Viesgo .. 
Reunidas Zaragoza , 
Fecsa <G> 
Fecsa <P> 
Fenosa 
Hiü Can táb r i co 
Hid Ca ta luña 
Hidrola 
tberduero 
Sevillana 
ü Eléctrica 

S I D E R , Y M i N f R A S 

m 
m -

I.OOC 
l.O0<l 

500 
500 
m 
150 

soo 
500 

1.0 

soo 
500 

soo 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Altos Hornos 
Duro-Fe .güera , 
Echevarr ía 
Fasa-Renault ......... 
Santa Bárba ra , 
Mai y Const ruc ... 
Santa Ana . . . . . . . . . . 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Mueva M. Quljano 
O larra , 
Seat 

t í 

Metro 
Naviera Aznar 
r r a n s m e d i t e r r á n e a «. 

Uros 
E e l Aragonesas . . . 
Oepsa . . . . . 
Firestone Híspanla M 
Papeiera Española . . . 
Paoeiera de Leiza . . . 
Papeleras Reunidas „ 
Pe t ro l íber 
Sniace 
L E Río Tinto 
i, Rpsinprp Renañola 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S 
0= I A C O N S T P I J C C I O N 

600 -la.ttnc 
500 Cementos Lemona 

1.000 Cris taler ía Española 
500 Dragados 
500 l Coioniai 
500 l MétroDoiitana 
500 ü r w s 
500 Vaiderribas 
500 Vailehermoso . . . . . . . . 

500 oampsa ... 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

600 Corp Bancobao 
500 ' E l Aguila" 
500 Ebro „, 
500 Finanzauto 

1.000 Finanz y Servicios 
500 ( iaier ías Preciados , 
500 Gra* Azucarera 

1.000 fíoipe 
1.000 savín , 

500 ranacos Filipinas .. 
1.000 ttumasina 

Planinver I 
Planlnver 2 

Ultima 
Cotización 

251 
300 
211 
274 
181 

203 

200. 

204 
319 
216 
202 
134 

305 

363 
136 
208 

76 
165 

B9 

75 
104 

65 
50,73 
66 
67,25 
68 
73 
60,50 
74,25 
73,50 
69,25 
66 

50 

80 

53 
55 
77 

87 
60 
56 

67,50 
50,50 

153,25 

50 
65 
49 

130 
39 
94,50 

340 
218 

98 
100 
126 
Í05 

232 
175.50 

60 
64 

253 
130 
135 
82 
73 

95 

62,11 
58,49 

NOTA: 
D. = dinero. P = papel. 
Ex - ex dvdo ' ex dcha. 

Cotización 
del d'n 

250 
300 
209 
272 
180 

203 

200 

203 
318 

202 
133 

302 

362 
134 
208 

76 

73 
98 

64 
50,50 

66,25 
68 
72 
60 
73 
70 
68.50 
65,50 

35 

80 

53 
73 

85 
58 
54 

67,50 
50,25 

152,75 

47,50 
65 
48 

38 
92,50 

213 

98 
100 
125 
107,50 

233 
171,50 
85,50 

60 
63 

130 
130 

P- 74 
72,50 

93 

61,98 
58,47 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

250 
300 
210 
272 
182 

203 

163 
200 

203 
315 
215 
202 
135 

363 

76 

73 
101 

50 
65,50 

63 
73 
73,75 
70 
86.50 

50,25 

47 
55 

122 

66 
52 

154 

65 
50 

38,50 
95,25 

103 

236 
180 
87 

60 

130 
130 

75 

190 

62,11 
58.49 

250 
300 
205 
272 
182 

202 

163 
200 

203 
315 

p. 211 
202 
133 

363 

76 

71 
99 

67,25 

61.50 
72 
70.75 
70 
fifi 
34 

45 

119 

67 
51 

151 

93 

103 

215 210.50 
140 d. 142 

178 
86,25 

60 

130 

75 

198 

61,98 
58,47 

BOLSA DE B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

250 
306 
210 

232 
202 

166 
200 

204 
318 
215 
202 
137 
480 

69 

65,50 
49 

G7 

74,25 
72,75 
69,75 
67 

S5 
48 
29 

43 

62 

39 

52 
156 
70 
48,50 
66,50 
51 

38 
95 

150 

217 

235 
176 
86,25 

60 

244 
130 
130 

74,50 
120 
115 

58,49 

250 
301 
208 

232 
202 

200 

203 
318 
213 
202 
134 
480 

78 

48 

64,50 
48,50 

73 
70 
70 
64,50 

35 

28 

43,50 

60 

39 

152 

48 
64,50 

93 

212 

230 
176 
86 

130 
130 

75 
115 

61,98 
58,47 

C a m b i o s de l d i a . C B o l s a y m o n e d a ÉxfcrJ d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S tarde) 
l l a m a n d o a l t e l é f o n o n 9 a i s 1 ^ B 

S E R V I C I O T O T A L 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y 

M A D R I D , 8. — ( E F E ) . ~ L a 
segunda sesión de la 'semana que 
quizás una de las m á s acusadas en 
baja; los desmerecimientos alcan­
zaron en esta jornada a todos los 
grupos, hac iéndo lo en t í tu los muy 
significativos, como por ejemplo, en 
los e léc t r icos , en una p roporc ión 
destacada, sobrepasando los dos en­
teros, en su índice parcial. 

L o s valores de « invers ión», así 
como el grupo de «varios» bajaron, 
t a m b i é n , en la p roporc ión de m á s 
de un entero. Y en general, todos 
los departamentos sufrieron pérd i ­
das notables; esto r epe rcu t i ó en el 
índice general en una p roporc ión 
considerable. 

De un total de 176 valores con­
tratados en renta variable, 13 su­
ben, 71 bajan y 92 no va r í an . 

Indice general de la sesión: 89.59 
contra 90,53 — 0,94. 

E n base 31 de diciembre de 1970, 
68,57 contra 69,29 — 0,72. 

" - •, ' 

B A R C E L O N A , 8. — ( E F E ) . — 
E n l a sesión de hoy se a c e n t u ó la 
pres ión vendedora, ap rec iándose de 
nuevo una mayor debilidad del 
mercado en general y apa t í a en el 
comportamiento de los inversores, 
en la l ínea que ha caracterizado ai 
mercado en las ú l t imas semanas. 

A l cierre continuaba el predo­
minio vendedor. 

Por sectores, servicios, varios, 
comercio y finanzas han sido los 
grupos m á s resistentes a la corrien­
te vendedora, presentando en con­
junto mayor equilibrio. 

E l sector bancario se ha visto 
poco afectado por la pres ión de Ja 
oferta, y sus valores experimentan 
pequeños recortes. 

Eléc t r icas y qu ímicas han vuelto 
a evidenciar acusada debilidad v 
la oferta ha presionado estos gru­
pos, cuyos valores experimentan 
pérdidas importantes én general. 

Cementos, construcciones, inmo­
biliarias y s ide rometa lú rg icas tam­
bién han sido afectadas de forma 
generalizada por la oferta. 

E n total se han contratado 115 
clases de acciones, de las que 14 
suben, / 53 bajan y 48 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado cede 
71 cen tés imas y cierra a 89,82. 

. . --
B I L B A O , 8. — ( E F E ) . — L a 

Bolsa ha contemplado el desarrollo 
de una sesión desganada y falta de 
toda an imac ión en la que constitu­
yen excepción aquellos valores que 
mejoran, frente a una pérd ida que 
adquiere caracteres generales, a l 
hallarse comprendidos todos los co­
rros. 

E l mayor negocio ha descansado, 
una vez m á s , alrededor de las ac­
ciones e léct r icas , mientras la falta 
de actividad se deja notar en torno 
a las s iderometa lúrg icas y qu ími ­
cas, que acusan principalmente l a 
falta de demanda. 

E l grupo bancario regis t ró el ma­
yor n ú m e r o de repeticiones, sin po­
der ocultar l a misma presencia de 
oferta. 

(Pasa a la página siguiente) 

ERCAD0 DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Biiietes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en ei Mercado Español. 

l LXólar USA Billete grande (1) . . . 
1 Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) . 
I Dólar canadiense 
I Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina ¡3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l emán 

100 L i r a s italianas (4) 
I F lor ín n o i a n d é s 
1 Corona sueca <5) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Cheiind* aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (6) 
100 Yens iaponeses 

Otros bil lete» 

1 Dirham 
100 Francos C . F . A . 

1 Cruceiro 
t Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

78.22 
77.44 
69.60 
16,49 

151.79 
42,41 

250,22 
38.95 

9.18 
36,40 
16.99 
14.00 
14.73 
18.85 

538.78 
185.16 

32.76 

13.94 
33,08 
3.84 

17,93 

Vendedor 

Pesetas 

81.15 
81,15 
72,56 
17,11 

157,48 
44,00 . 

259,60 
40,41 
10.10 
37.77 
17.71 
14.60 
15,36 
19,65 

561.68 
193.03 
33,77 

14,52 
34.10 
3.96 

18.48 

(1) E ^ a cotización es apacable para los billetes de 10 Dólares USÁ 
f deneminackmes superiores 

(2) Esta cotización es apiieable para los biiietes de l . 2 y 5 Dólares 
USA 

(3) Esta cotización es t a m b i é n aplicable a 'os billetes de 1, 5 y lü 
Libras irlandesas em^iaos por el Centra] Bank of Ireland 

(4> Cambios aplicables pwra billetes de denominaciones de nasta 
50.000 L i r a s Queda excluida la compra de billetes de 100 000 
L i r a s 

(5) Queda excluida la comnra de billetes de denominaciones supe 
dores" a 100 Coronas suecas 

(6Í Las compras se limitar, a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1000 Escudos por persona 

B O L S A DE D I V I S A S 

Dólar USA , 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés , 
Libra esterlina , 
L ibra italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco beige financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés , 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses 
Vens 

Comprador 

79,881 
39,727 
16,708 

154.601 
9,372 

70,902 
42,260 

254,219 
253,832 

37,110 
17,423 
14,319 
15.142 
19.298 

550.979 
196,945 
34,183 

Vendedor 

80,141 
39,956 
16,779 

155,425 
9,413 

71,213 
42,510 

255,861 
256,287 

37,318 
17,518 
14,464 
15,220 
19,408 

556.612 
198,565 
34,368 
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D E P O R T E S 
t E PROPORCIONARON DOS PUNTOS.» 

EL LUGO DEBE DE ESTAR AGRADECIDO 
AL GRAN PEÑA Y AL CAMBADOS 
• MAMJN, INVITADO A RENOVAR: NO QUISO COMPROMETERSE 
• ALGUNOS JUGADORES TITULARES, 

S O L O C I N C O M I L P E S E T A S 

E l C D. Lugo tiene que estar 
muy, pero que muy agradecido a 
itos equipos gallegos, sobre todo 
a! Gran Peña y ai Cambados, por­
que entre ambos le arrebataron 
al Deportivo Gijón dos puntos, 
dos puntos que pueden ser vitales, 
y que equivalen, de momento, a 

una nueva victoria del C. D. Lugo 
sin haber tenido que jugar. 

De no ser por esos dos empates, 
piensen que el Deportivo Gijón 
podría estar ahora a tres puntos 
reales y a tres positivos, una dis­
tancia bastante considerable. 

Y la ¡ornada próxima puede ser 

CATEGORIA REGIONAL PREFERENTE 

\ EL MILAGROSA RECIBE EL DOMINGO 
AL BOIRO EN EL "ANGEL CARRO" 

MORAL MUY ALTA TRAS E POSITIVO 
ALCANZADO EN EL GROVE, ANTE E ANDIIRIM 

Tras el val ios ís imo punto conseguido por e l Milagrosa en E l 
Grove, ante el A n d u r i ñ a , los componentes del conjunto milagro-
sista se encuentran con l a moral muy alta, y?, que ven grandes 
posibilidades de eludir e l descenso, aunque p a r a ello piensan que 
es necesario ganar todos los encuentros de casa, con los cuales 
se cree se sa lva r ían . . 

E l lunes se r e u n i ó l a jun ta direct iva para t ra tar asuntos de 
costumbre, entre los que destaca l a p r o g r a m a c i ó n del partido del 
p róx imo domingo, en que se recibe l a visi ta del Boiro, de lo que 
pudimos enterarnos que e l encuentro se c e l e b r a r á a las cuatro y 
media de l a tarde y que es esperado con gran i n t e r é s en e l seno 
directivo del Club, que a l igual que entrenador y jugadores, e s t á n 
sumamente ilusionados, y a que reconocen tener un difícil f inal 
de temporada, pero que dado e l buen momento por el que atra­
viesan, esperan salvarlo s in grandes dificultades. 

CORDIDO 

TORNEOS DE FUTBOL LOCAL 
E n l a pasada j o m a d a se h a n 

celebrado solamente d^ó encuen­
tros de l a L i g a de Modestos, con 
3os resultados siguientes: 

Sagrado C o r a z ó n , 6; S a n V i ­
cente, 4. 

S a n Roque, 0; Saamasas , U . 
L a verdad es que me h a cau ­

sado c ier ta sorpresa el S a n V i ­
cente, equipo que i n i c i a s u andar 
en los torneos federados locales, 
porque en m i o p i n i ó n tuvo u n 
debut f rancamente bueno, m á x i ­
me s i tenemos en cuenta que te-
11ia que v é r s e l a s con u n equipo 
ttuy ducho y compenetrado, por 
cue, como y a hice ver en c r ó n i c a 
anterior, s u f o r m a c i ó n e ra l a c l á ­
sica. C o n v e n d r á n conmigo en que 
cuando en u n part ido se d a u n 
resultado como ei que re f l e j a el 
s«gundo choque, huelga todo co­
mentario, porque ello s iempre es 
resultado de que uno de los con­
tendientes a c t u ó a n ive l normal 
5* el otro... pues como ref le ja el 
marcador. F a l t a n solamente dos 
equipos por en t ra r .en l i z a , O h a n 
5a y S a n L á z a r o , y, por o t ra par-
te. es prematuro emit i r opiniones 
¡^ra a l a l u c h a por el l lderato 
^ " o s i me permito- v a t i c i n a r que 
«s ta L i g a v a a resul tar m u y re-
« l a a ; por supuesto, no veo a n i n 
gm equipo con base lo suf ic ien-
remente f i rme pa ra pensar que 
w e d a l l evá r se l a de cal le . L o visto 
Jjasta el momento, las formacio-
/ s bás i cas , no nacen presumir 

cosa. H a b r á que esperar un 
jjoquillo m á s p a r a tener elemen-

de juicio m á s f irmes. L a jor 
en an te r ic r se c e r r ó con e l cho-

de v ^ t a en fase de campeo-
fes entre el Lugo J u v e n i l y el 
ios qU€ f ina l i zó con v ic to r i a de 
i n *e8Undos por 4 - 1 . Resul tado 
te S^ur io P01"^6 p r á c t i c a m e n -

estaba vent i lada en el p r imer 
de « ^ Se ^ ^ c i rcuns taheia 
«ad " 108 v ^ i d a * con 9 j u -

0res» y ello parece ser que ex­

t r a ñ ó a l t ra tarse de u n choque 
así . E s t o merece u n p á r r a f o o l l a ­
mada a l buen sentido. B a s t a r í a 
aconsejarle a cualquier a f ic iona­
do que, por favor, v a y a echando 
u n vistazo a este largo Torneo de 
L i g a que e s t á en sus comienzos 
pa ra contestar a suspicacias , de-
portividades, etc., etc. Pe r sona l ­
mente creo que lo verdaderamen­
te interesante es dar facil idades 
a los jugadores que comienzan. 
Par t iendo de esa base, y no cam 
bio de o p i n i ó n , en el I r i s hemos 
oensado f i cha r el m í n i m o de j u ­
gadores juveni les , exactamente 13 
pa ra hacer frente a u n m á s que 
tnini torneo de ocho partidos, y 
a ú n a. sabiendas, es lógico , de que 
en algunos encuentros, y a v a n 3, 
por unas u otras causas, h a b r í a 
que s a l i r en f o r m a c i ó n m e r m a ­
da. Porque, agradezco l a respues­
ta del aficionado q u é es prefer i ­
ble, ese fal lo en u n encuentro, o 
bien tener una p l an t i l l a de, d iga­
mos, unos 23 jugadores pa ra que 
el 50% no rasque bola todo el a ñ o 
y el resto juegue P ó 10 partidos. 
Pienso que l a cosa e s t á c l a r i l l a . 
¿ R e s u l t a d o ? Vamos a verlo, a m i ­
gos, aunque y a hemos empezado 
a l a v i s ta de las formaciones en 
Modestos y saca i l a c o n c l u s i ó n , 
m e l v o a repetir, de c u á l e s son los 
jugadores de Lugo con m á s f a c i ­
lidades c a r a a su a c t u a c i ó n m á s 
o menos cont inuada. L o d e m á s , 
ganas de buscar fallos donde no 
'os hay. A l tiempo 

E n l a p r ó x i m a jo rnada h a b r á 
dos encuentros locales, a saber: 

S á b a d o , a las 4.30, U . D . C h a n ­
ca - S a n L á z a r o . 

Domingo, a las 10, I r i s Magoy-
Milagrosa. 

Como puede apreciarse, el p r i ­
mero de esos encuentros corres­
ponde a l a L i g a de Modestos, y 
el segundo a l a Copa de J u v e n i ­
les.— C . D . 

¿COBRAN TAN 
D E S U E L D O ? 

también propicia papa qoe esos 
dos equipos gallegos. Cambados y 
Gran Peña echen de nuevo una 
mano a favor de nuestro equipo. 
E l Cambados le ayudaría si legra 
vencer a ta Ponferradina, que VÍSN 
ta la hermosa villa de las Rías Ba­
jas. Ko le será fácil frenar al 
cuadro berciano, pero teniendo en 
cuenta que el Cambados en su. 
campo sabe hacer ei fútbol que 
más le conviene, nada extrañaría 
q j e se alzase con la victoria. 

Gn cuanto al Gran Peña, su co­
laboración puede ser también de­
cisiva si logra arrancar algún pun­
to en el campo del Si ero. Si tene­
mos presente la facilidad con que 
el equipo v igués consigue puntos 
a domicilio, hay que depositar 
ciertas esperanzas en este despla­
zamiento, al igual que las había­
mos depositado cuando viajó al 
campo del Deportivo Gijón. 

M A N O L I N , I N V I T A D O A 
R E N O V A R 

Las noticias que tenemos al res­
pecto no son oficiales, pero sí 
son oficiosas y de fuente que nos 
merece confianza. Manolín fue In­
vitado a renovar contrato por el 
C. D. Lugo. Naturalmente que de 
momento el preparador rojiblanco 
no quiso comprometerse porque 
no sabe todavía la suerte que va 
^ correr su equipo, ni tampoco 
cuál es ía situación de la plantilla 
con vistas a la próxima témpora-
da. 

E l . L U G O , U N E Q U I P O B A ­
R A T O 

Que duda cabe que el C. D. Lu­
go está haciendó milagros si com. 
paramos su potencial económico 
con el de otras sociedades que, pa­
radójicamente, marchan mucho 
peor en el aspecto deportivo. 

Tanto es así que el C.D. Lugo 
debe de ser el equipo, o uno de 
los equipos más baratos del primer 
grupo de Tercera División, porque 
hay algunos jugadores titulares 
-dos o tres- que cobran, ó que 
cobraban hasta hace muy poco un 
sueldo de cinco mil pesetas al mes, 
con unas primas de fichaje tam­
bién ridiculas. Por supuesto que 
no vamos a dar nombres, porque 
no viene al caso, pero sí conviene 
que se sepa, sobre todo para que 
no digan por ahí que el Lugo tie­
ne obligación de ir donde va por­
que es un club rico. 

NO H A Y A G U A C A L I E N T E 
Uno de los -alentadores de agua 

del "Angel Carro" no funciona y 
la plantilla sólo puede utilizar un 
termo. Una avería que se produ­
jo hace algunos días y que toda­
vía no se ha reparado, creando ios 
consiguientes trastornos a la hora 
de ducharse los jugadores. 

Y el te lé fono sigue sin ser repa­
rado. Ni se ha arreglado ni la Te­
lefónica dio una explicación. 

Así da gusto. 
M A L O C A 

Solicitud para pescar 
los cotos del Eo en 

L a A d m i n i s t r a c i ó n T u r í s t i c a 
E s p a ñ o l a a n u n c i a l a aper tura 
de a d m i s i ó n de solicitudes p a r a 
pescar en los Cotos Nacionales 
de los r íos E o , Narcea y D e v a -
Cares, p a r a los meses de mayo, 
junio y ju l io , s e g ú n l as normas 
establecidas. 

L a s solicitudes deben enviarse 
a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
l a S e c r e t a r í a de Es tado de T u ­
rismo, ca l le M . Alvarez , 7, de 
Oviedo, o presentarse en esta 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l (ca l le 
D r . G a r c í a P ó r t e l a , 7), h a s t a el 
27 del corr iente mes de marzo. 

A LA PALESTRA 

El nadador que no nadaba 
V e r g ü e n z a d e b e r í a de darnos. Y s i somos conscientes y respon­

sables debemos de sentirla, porque e l que en Lugo se hayan ce­
lebrado los campeonatos gallegos de na t ac ión y que en ellos no 
participase n i un solo nadador l ócense , es como para sentirse 
humillados. No es sólo un desprestigio para l a na t ac ión —eso se­
r ía lo de menos, porque en Lugo no existe a n ive l competitivo—,, 
sino para nuestro deporte en general. 

Ahora bien, es preferible que haya sucedido esto que e l que 
Lugo estuviese representado por e l rpero hecho de estarlos que 
es lo que se hacia en los ú l t imos años , cuando e l tr iunfalismo era 
una de nuestras piedras angulares. Por aquel entonces, t odav í a no 
lejano, lo importante era participar, hacer n ú m e r o , s in que pre­
ocupasen los resultados. Hab ía que jus t i f icar l a ac tuac ión de unos 
deportistas para de esa forma cumplir las normas dictadas desde 
arr iba y dar así l a sensac ión de que h a b í a lo que no t e n í a m o s . Y 
de e n g a ñ o en e n g a ñ o fueron transcurriendo los años , hasta que 
hemos desembocado en esta s i tuac ión caót ica y realista a l mismo 
tiempo. 

Me contaron una anécdo ta , totalmente cierta, que ref le ja cla­
ramente aquella forma de proceder y de dar g a t » por l iebre. Se 
celebraban unos campeonatos nacionales escolares y en Lugo, co­
mo es lógico, no hab ía nadadores para representarnos. A los res­
ponsables no se les ocu r r i ó cosa mejor para sa l i r del paso que 
solicitar unos voluntarios, y se presentaron dos chicos, diciendo 
que ellos estaban en disposición de competir. E n efecto, se les 
a d m i t i ó y fueron representando a l a provincia de Lugo. 

Y a en el desarrollo de las pruebas, pues salió uno de ellos, que 
hizo un papel desastroso, porque evidentemente, aunque nadabas 
no estaba preparado para competir , 

Poco d e s p u é s le tocó e l turno a l otro y se a r m ó l a que ustedes 
no pueden imaginarse. Se lanzó a l a piscina y se fue derechito a) 
fondo: ¡no sabia nadar! Los servicios de salvamento hubieron de 
acudir con rapidez y no s in algunos esfuerzos lograron rescatarle. 

F u e ver íd ico . Y para hacer estos papeles tan r id ícu los , lo me­
jor , no admite discusión, pues es no participar. Ahora , cuando ya 
las apariencias importan menos, se puede hacer s in escandalizar 
& nadie, aunque en e l fondo tengamos que ruborizarnos, como ocu­
r r i ó con los campeonatos gallegos. Pero peor se r í a que se repi­
tiese una de aquellas escenas, porque s e r í a m o s e l h a z m e r r e í r . 

MALOCA 

Sanciones a jugadores de equipos lucensei 
Declarar vencedor de este parti­

do, mediante la adjudicación de los 
dos puntos, a l a U . D . Jove Lago , 
a l haberse producido i n c o m p á r e c e n -
cia por parte del Lugo At lé t i co , 
a qu ién se deducen tres puntos m á s 
en su clasificación. 

Imponer multa de 5.000 pesetas 
al Club Lugo At lé t i co , por la ex­
presada falta, y .condenarle a! pago 
de la cantidad que oportunamente 
se rá seña lada , a la U . D . Jove-Lago. 
para resarcirse de los perjuicios 
económicos producidos. 

Taboada - An ta s : 
Amonestar a l jugador del Antas 

C . F . , José Vázquez; Váre la , por 
dirigir reparos a l á rb i t ro . 

R i b a d e ó - Mindoniense: 
Suspender por un partido e im­

poner multa de 50 pesetas, a l juga­
dor de l a S. D . Mindoniense, José 
Cabanas Díaz , por menospreciar al 
á rb i t ro . / 

Villalbés - Ribadeo: 
Suspender por cuatro partidos e 

imponer multa de 150 pesetas, al 
jugador del R . C . Villalbés, José 
F e r r é i ro Paz, por agredir a un con­
trario. 

Amonestar a l jugador del R . C 
Villalbés, José Fraga Insua, por 
juego peligroso. 

Jove Lago - Lugo At l é t i co : 
Después de realizada información 

sobre el particular, se resuelve: 

LINEAS ESPECIALES 
DE CREDITO DEL 
BANCO CENTRAL 

A un plazo de 15 años 
con interés neto del 

13 por 100 
M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — E l 

Banco Centra l v a a establecer unas 
l í neas especiales de c r é d i t o a un 
plazo de 15 a ñ o s con u n i n t e r é s 
neto del 13 por 100, han informado 
a " E f e " en el propio Banco. 

Estos c r éd i to s s e r á n destinados 
exclusivamente a la invers ión crea­
t iva y e s t a r á n disponibles para to­
dos aquellos proyectos que supon­
gan nuevas inversiones, amp l i ac ión 
de las existentes, y c reac ión de 
puestos de trabajo, condic ión esta 
ú l t i m a que el Banco considera pri­
mordial . 

L a cuan t í a de los c r éd i to s no 
tiene l ími te predeterminado y es­
t a r á n a disposic ión preferentemen­
te de las p e q u e ñ a s y mediadas em­
presas, s e g ú n anuncia e l Banco. 

Progreso 
En HOMBREIRO. Se vende 
en la casa de D Manuel 
Abe! Núñez (Cartería). 

IA BOLSA EN MADRID. 
BARCELONA Y BILBAO 

(Viene de la página anterior) 
T a m b i é n los valores de mono­

polio dan muestras de debilidad, lo 
que trasciende a l índice general 
que acusa un nuevo m í n i m o al es­
tablecerse en 88,38. 

Vuelve a ofrecer el cierre una 
disposición vendedora que envuelve 
a todos los grupos. 

Indice general: 88,38 — 1,02. 
Suben 8, bajan 32 y repiten 35; 

S U S P E N D I D A L A C O N ­
T R A T A C I O N D E H I D R O 
N I T R O 

M A D R I D , 8. — ( E F E ) . — L a 
Junta Sindical del Colegio de Agen­
tes de Cambio y Bolsa de Madrid 
ha decidido esta m a ñ a n a la sus­
pens ión de la con t r a t ac ión pública 
y cot ización oficial de Hidro Ni t ro 
a instancias de la propia sociedad. 

ELECTRA DE V1ESG0, S. A. 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

A par t i r del día 1.° de A b r i l p r ó x i m o , se p a g a r á n los intereses del 
semestre Octubre 1977/Marzo 1978, a los tenedores de las Obligaciones 
de esta Sociedad, como sigue: 

Emis ión 6,75 % 1956 — C u p ó n n.0 43 25,65 Ptas. l íqu idas 
Emis ión 5,346 % 1962 — C u p ó n n.0 31 26,40 Ptas. l íqu idas 
Emis ión 6,3259% 1966 — C u p ó n n.0 23 , 31,25 Ptas. l í qu idas 
Estos pagos se r ea l i za rán en las Oficinas Centrales y Sucursales 

de los Bancos de Vizcaya , Españo l de Créd i to y Confede rac ión Espa­
ñola de Cajas de Ahorros. 

Bilbao, Marzo de 1978 
E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 
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DEPORTES 
SARRIA: Ráfagas deportivas 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Se perd ió t a m b i é n en Ribei ra . 

U n a lás t ima, y a que las oportuni­
dades de sa lvación se es tán acor­
tando. 

— * — 

Claro que el Ribe i ra es el R i ­
beira. No todos los oponentes que 
restan son de igual ca tegor ía . 

— • — 

Por otra parte, el Estradense, 
Vi s t a Alegre, Finisterre y At lé t ico 
Pon teved ré s no andan muy bien. 
E n cambio, e l Celanova puede a ú n 
eludir e l descenso . . . 

— • — • • 
E l equipo que p resen tó en R i ­

beira, • Bol i ta , es bastante fuerte. Y 
faltaban Trabuco, M a r t í n y D íaz . . . 

— • — 

Dicen las c rón icas que el nuevo 
portero, Oliveros, fue uno de los 
destacados. Nos alegramos mucho. 
E l domingo, en A s Insuas, ante el 
A n d u r i ñ a , será su preser t tación. 
Bueno, t amb ién l a de P i r r i y Mar­
t ín en este terreno. 

— • 

Curios Alberto ha vuelto a des­
tacar. {Menuda c a m p a ñ a l a suya! 

— • — 

E l domingo, en Santa Isabel, 
V i s t a Alegre - G u a r d é s . Mucha im­
portancia para l a clasificación tie­
ne este encuentro. E l Arenteiro 
t a m b i é n nos puede ayudar en F i ­
nisterre. 

— * — 

Puede adelantar un puesto e l 
equipo sarrmno el domingo. Y des­
plazamiento bonito, a Boiro . C l a ­
ro que no muy propicio.. . 

— • — 

¡Vaya con el Lemos! Debió em­
pezar un poco antes. 

__ 
E l Milagrosa, que para muchos 

era descendido, lo disimula muy 
bien. . . 

— • — 

E l p róx imo domingo, deberá ha­
ber fiesta por todo lo alto en A s 
Insuas. Después de no ver fútbol 
desde el pasado día 11 de diciem­
bre.. . 

— • — 

Viene el A n d u r i ñ a , resabiado por 
e l empate del Milagrosa. Esperamos 
que haya un gran partido, parecido 
a l del At lé t ico Orense. Creemos 

Pirr i , el deportivista cedido 
a l a Sarriana, es un jugador 
habilidoso, joven y con por­
venir futbol íst ico . E l próx imo 
domingo h a r á su presenta­
c ión en "As Insuas". Su 
principal condic ión es la de 
pisar el área. Se mete muy 
bien y facilita la labor de 
sus compañeros de delante­
ra . Anduvo dos semanas to­
cado. Ahora parece que ya 
está de nuevo en forma. A u n ­
que no tiene la clase de su 
compañero Mart ín , sí condi­
ciones suficientes para tr iun­
far en la Sarriana. Sobre el 
terreno de juego, su entrega 
es to ta l . - (Fato V I L L A R A ­

B I D ) 

que debe rá salir l a Sarr iana airo­
sa, sumando dos nuevos puntos. 

. ; — • — 

T a m b i é n se espera la mejor en­
trada de la temporada. O por lo 
menos l a segunda mejor entrada. 

— • — 

Felicidades para quienes han te­
nido el buen entendimiento Club-
Castellano, o viceversa. 

Emmtátm de Aficionados 
y Juveniles 

P a r a los d í a s 11 y 12, s á b a d o y 
domingo, esta D e l e g a c i ó n progra­
m a los siguientes encuentros: 

D í a 11, s á b a d o . — A l a s cuatro 
y media de l a tarde, O h a n c a - S a n 
L á z a r o . De l a L i g a de aficionados. 

Domingo, d í a 12.— A las diez 
de l a m a ñ a n a , Mi l ag rosa - I r i s , co­
rresponde este encuentro a l tor­
neo de Copa de juveni les , par t ido 
de ida . 

Hoy, reunión de clubs 

de fútbol infantil 
E s t a tarde, a las ocho, en e l 

s a l ó n de actos de l a C a s a del D e ­
porte, t e n d r á lugar u n a r e u n i ó n 
con los clubs de fú tbo l i n f a n t i l a 
f i n de t r a t a r sobre l a compet i ­
c ión que se t r a t a r á se in ic ie e l 
p r ó x i m o domingo. 

B I L L A R 
S e ce l eb ró l a segunda J o m a d a 

de l a fase f i n a l del campeonato 
soc ia l de b i l l a r del C í r c u l o de l as 
Ar tes . Estos fueron los resul tados: 

P é r e z , 100; Pedrosa, 73. 
Amei j ide , 67; Cas te l l s , 100. 
Quiroga, 74; Vi tes , 100. 
H e r n á n d e z , 48; Goy , 100. 
P a r a hoy e s t á n previs tas estas 

pa r t idas : 
Novo-Vites , C a n o - G o n z á l e z , P é ­

r e z - H e r n á n d e z y Cas te l l s -Pedro-
sa . 

L o s dos pr imeras t e n d r á n l u ­
gar a las siete y media y l a s dos 
ú l t i m a s a l a s nueve menos cua r ­
to. 

Paco Novo, del Noy a, 

suspendido por dos 

lo los Campeonatos Gallegos Absolutos de Judo 

LOS LUCENSES CONSIGUIERON TRES 
MEDALLAS DE PLATA Y UNA DE BRONCE 

L a fortuna no a c o m p a ñ ó en esta 
ocas ión a los judokas lucenses, en 
los Campeonatos Gallegos Absolu­
tos de Judo, que rozaron muy de 
cerca el éxi to en tres ocasiones. 
S i la fortuna no a c o m p a ñ ó en nada 
a Constantino L a g a r ó n , M . Salga­
do y Carlos Gonzá lez , peor suerte 
co r r ió Ricardo C adah í a , que una 
inoportuna lesión —rotura de liga­
mentos en la rodilla derecha—, le 
pr ivó en semifinales de una Meda­
l la de Oro segura, dada la superio­
ridad que hasta ese, momento de­
m o s t r ó sobre sus adversarios. 

L a g a r ó n y M . Salgado a pesar 
de la falta de entrenamiento por 
causa de sus estudios Universi ta­
rios, consiguieron paliar este h á n -
dicat con su técn ica y experiencia 
en competiciones de este nivel. 
Otro tanto podemos decir de Car­
los Gonzá lez novel en estas lides. 
Este fue su primer Campeonato 
Gallego y esta fue quizás la causa 
por la que perd ió la Medalla de 
Oro que tuvo a su alcance, pues' 
después de ir ganando el combate 
y dar un verdadero recital de fuer­
za vapuleando a su adversario a l 
que tuvo al borde del agotamiento, 
pe rd ió a tan solo treinta segundos 
del final, por un castigo que le fue 

inflingido por cometer una falta 
(como es el salirse fuera de los 
límites de la zona de compe t i c ión) . 
Debemos aclarar que los jueces de 
banda en esta ocas ión no estuvie­
ron de acuerdo con el central. 

L a s clasificaciones quedaron es­
tablecidas por el siguiente orden: 

Super ligeros: 
í ."—Besada, J . C , C o r u ñ a . 
2. °—Lagarón , J . C . Cano, Lugo . 
3. °—Prada , J . C , Orense. 
Semi ligeros: 
1. °—Purr iños , Shiay, C o r u ñ a . 
2. °—Casal, J . C , C o r u ñ a . 
3. °—Elive. J . C . Cano, Lugo . 
Semi medios: 
1. °—Checa, J . C , Coruña^ 
2. °—Taiba, J . C , Fe r ro l . 
3. °—Freiré , Kawashy , Fer ro l . 
Medios^ 
1. °—Callazo, Sh iay , C o r u ñ a . 
2. °—C. Gonzá lez , J . C . Cano. 
3. °— Mesejo, Shiay, C o r u ñ a . 
Por Clubs: 

Por Clubs: Oro, Plata y Bronce: 
Shiay 4 1 1 
J . C . C o r u ñ a 2 1 1 
Universitario 1 0 0 
J . C . Cano 0 3 1 
J . C . Fer ro l 0 1 0 
Kawashy . . . 0 0 3 
J . C . Orense 0 0 1 

PEM CELTISTA llICENSE 
Se yone en conocimiento de los asociados que deseen 

asistir a' partide a celebrar el oróximo domingo, día 12, 
entre los equipos: del R. C. CELTA y R. ZARAGOZA, en el 
campo de Balaidos, es imprescindible avisen antes de las 
dos de la farde del sábado, en el local social sito en la 
Bonda Gral Prime de Rivera, 74 '.BAR ¡ESUS) 

B A L O n C E ^ O 

CARLOS J A V I E R C A B E Z A S , 
NUEVO FICHA J E DEL BREOGAN 

Podrá debutar con el equipo lucense el 
próximo sábado, contra el Canarias 

partidos 
M A D R I D , 8.— ( E F E ) . — E l C o ­

m i t é de C o m p e t i c i ó n de l a R e a l 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l h a 
tomado, en su r e u n i ó n de hoy, 
los siguientes acuerdos. 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Jugadores : Suspender por u n 

part ido a C a b r a l (Valencia ; ) , R o ­
que ( L a s P a l m a s ) , S a c c a r d l ( H é r ­
cu les ) , Huer tas ( E s p a ñ o l ) y D o ­
r i a (Spor t ing) , por a c u m u l a c i ó n 
de amonestaciones. 

C lubs : Imponer m u l t a a ios clubs 
R e a l Be t l s B a l o m p i é y Valenc ia , 
por . l anzarse objetos a l terreno 
de Juego. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Jugadores : Suspender con un 

partido a L a g u n a (Oviedo) , por 
empleo de medios violentos; a 
M e l e n c h ó n ( J a é n ) , Zu luaga ( A l a ­
v é s ) , M a r t i ( H u e l v a ) , Varo ( C ó r ­
doba), Pascua l (Osasuna ) , Postar 
( M u r c i a ) , Va ldés (Ge ta fe ) y Nue­
vo f Ca lvo Sotelo) , por a c u m u l a c i ó n 
de amonestaciones. 

C l u b s : Imponer m u l t a a los 
clubs Tener i fe y C ó r d o b a , por i n ­
cidentes del púb l i co . 

S E G U N D A " B " 
Jugadores : Suspender por u n 

partido, a Moreno (At l é t i co B a ­
leares) , por juego peligroso or igi -
nar io de les ión a u n cont rar io , 
R e a l (Pegaso), D u r a n ( L m a r e s ) , 
Casado (Compostela) , Casas ( B a r ­
celona A t . ) , Cabezas (Onten ien­
te ) , T o v a r ( S a n A n d r é s ) , Va ldés 
( L a n g r e o ) , J i m é n e z (Portuense) y 
G o n z á l e z Badajoz. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Jugadores : Por nueve partidos 

a T e r r ó n ( M o t r i l ) , por a g r e s i ó n a 
un contrario, o r ig inar ia de lesión, 
siendo reincidente; por dos a H e r -
b ó n ( S a n t o ñ a ) , por a g r e s i ó n a un 
contrar io s i n efectos n i antece­
dentes y a Vázquez (Pace Novo) , 
del Noya, por provocar a un con­
t rar io siendo rei terante. 

Suspender con u n pau i ao , por 
a c u m u l a c i ó n de amonestaciones a 
Va l i ro (Va l l ado l id P r o m . ) , Cuetos 
( T u r ó n ) y R o d r í g u e z ( T u r ó n ) . 

C lubs : C l a u s u r a r por un par­
tido of ic ia l el terreno de juego 
del Club Mot r i l y mul ta r le , pof 
incidentes de púb l i co de e s p e c i é 
gravedad, siendo reincidente v 
estando ^percibido de c lausura . 

L a s buenas relaciones e x i s ­
tentes entre e l B r e o g á n y e l 
C . F . Ba rce lona , que p rop ic ia ­
r o n en s u d í a l a i n c o r p o r a c i ó n 
a nuestro equipo de jugadores 
tales como Montserra t , N a v a ­
rro, Soler , Verdaguer, Llobet , 
etc., unos con mejor resul tado 
que otros, puesto que de todo 
hay en l a v i ñ a del S e ñ o r , m o ­
t iva ron que fuera precisamente 
a l club azulgrar ia a quien p i ­
d ie ran a y u d a los directivos 
breoganistas antes de in ic ia rse 
la temporada 1977-78, con t a n 
desfavorables auspicios e c o n ó ­
micos y l i m i t a c i ó n de d isponi­
bilidades humanas que todos 
ustedes m u y bien saben. E n 
aquella oportunidad no fue m u ­
cho lo que pudieron hacer los 
s e ñ o r e s C i u r a n a y P ó r t e l a en 
pro del B r e o g á n , pero q u e d ó en 
el a i r e l a posibil idad de que en 
l a p r imera o c a s i ó n se le f a c i l i ­
t a r í a u n jugador de p r imera f i ­
l a a l que los t é c n i c o s barcelo-
nis tas estaban siguiendo m u y 
de cerca . 

F u e pasando el tiempo y l a 
verdad es que y a cas i nos h a ­
b í a m o s olvidado de l a promesa 
del F . C . Ba rce lona , cuando h e ­
te a q u í que e l domingo se pre­
s e n t ó en Sant iago de Compos­
tela e l jugador uruguayo C a r ­
los J a v i e r Cabezas, a l que a c u ­
d i ó a rec ib i r J a v i e r V e n t u r a , e l 
entrenador del B r e o g á n . Cabe­
zas era , pues, ta sorpresa y l a 
ayuda que el club azu lgrana 
nos t e n í a reservada y Cabezas 
es u n jugador de p r i m e r í s i m a 
f i l a en s u p a í s de origen, U r u ­
guay, en donde m i l i t ó en las f i ­
las del Neptuno, de P r i m e r a D i ­
vis ión, habiendo venido a E s p a ­

ñ a en e l pasado mes de d ic iem­
bre, con oportunidad del torneo 
n a v i d e ñ o organizado por e í R e a l 
M a d r i d y formando parte de 
u n a s e l e c c i ó n uruguaya, con l a 
que no pudo al inearse en t a l 
o c a s i ó n por ha l l a r se lesionado. 

C a r l o s J a v i e r Cabezas, her ­
mano de Hugo, el delantero 
centro del B e t i s B a l o m p i é sev i ­
l lano, tiene s u d o c u m e n t a c i ó n 
perfectamente en regla. E s n i e ­
to e h i jo de e s p a ñ o l e s —lo es 
su padre, mien t ras que s u m a ­
dre es uruguaya—, t iene nues­
t ra nac iona l idad perfectamente 
reconocida y puede a l inearse 
en l a L i g a a pa r t i r de l a p r ó ­
x i m a jo rnada , puesto que, con­
t rar iamente a lo que se h a a f i r ­
mado, no fue in te rnac iona l en 
su p a í s . 

A y e r s u s c r i b i ó c o m p r o m i s o 
con e l B r e o g á n y s i V e n t u r a lo 
considera oportuno p o d r á jugar 
el s á b a d o p r ó x i m o en el pa r t i ­
do de L i g a en que nuestro equi­
po se enf ren ta ra a l C a j a R u r a l 
de C a n a r i a s en el P a b e l l ó n M u ­
n ic ipa l . L a pos i c ión de Cabezas 
es l a de alero-oase, su estatura 
de 1,86 y en estos momentos es­
t á sobrado de péso , puesto que 
l legó a Lugo con 98 ki los , que 
son demasiados, aunque s u con­
tex tura f ís ica es m u y fuerte. 
P a r a e l B r e o g á n puede ser u n 
f icha j e importante y s u con­
curso, porque es fác i l anota-
dor, r e d u n d a r á en beneficio del 
equipo. 

Y conste que t o d a v í a pudie­
r a haber o t ra sorpresa en lo 
que res ta de cemporada, t a m ­
b ién v ía F . C . Barce lona . . . 

LA RECOPA 

BARCELONA, 90 GABETTI, 87 
B A R C E L O N A , 8.— ( E F E ) . — E l 

Ba rce lona d e r r o t ó a l Gabe t t i , de 
C a n t ú , por noventa puntos a 
ochenta y siete, en encuentro de 
ida de semif inales de Recopa d i s ­
putado esta tarde en Barce lona . 

E l p r imer tiempo f ina l izó con 
ven ta ja del Ba rce lona por cua ­
r en t a y ocho a cuaren ta y seis. 

E l part ido de vuel ta se disputa­
r á el p r ó x i m o Jueves en C a n t ú . 

LA PLANIIUA DEL FOZ 

Esta es la plantilla del C. D. Fez, una ¡oven plantilla que, ¡unto 
a su entrenador Lestegás y el directivo Novo Méndez, posó en las 

gradas del "Martínez Otero". - (Foto X U X A ) 

Reunión de la Sociedad Recreativo 
Deportiva Cultural de Friol 

PARA TRATAR DEL COTO DE CAZA 
La Sociedad Recreativo-Deportiva Cultural de Friol pone en co­

nocimiento de todos los socios de la sección d-: caza, que el pró­
ximo día 12 de marzo, a las doce de la mañana, tendrá lugar una 
reunión en el local de "Sala de Fiestas Malte', Friol, para tratar 
asuntos relacionados con la futura marcha de dicho coto de caza. 

Dada la importancia de los asuntos a tratar, se ruega la asis­
tencia de todos los socios z dicha reunión. 
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DEPORTES 
LA COPA DEL R E Y 

E l Barcelona empató en San Sebastián 
con la Real Sociedad (0-0) 

GOLEO LA U.D. LAS PALMAS AL GIJON (3-0) 

t<CAl80Sw, DELANTERO 
CEUTRO DEIi E!B ABEO 
• ^Nuestra ilusión es ascender de categoría" 

S A N S E B A S T I A N , 8.— «.EFE).— 
c j i resultado i n i c i a l de e m -
p¿C3 a cero goles h a f inal izado el 
encuentro entre l a R e a l Sociedad 
v el Barce lona , Jugado « a A t o ­
cha, en part ido correspondiente a 
j a semifinal de l a Copa del R e y . 

Ldeno has ta l a bandern en e l 
campo munic ipa l de Atocna , con 
ocho millones de r e c a u d a c i ó n y 
retraso de var ios minutos por l a 
demora de l a F u e r z a P ú b l i c a en 
llegar a l campo. 

Dir igió el encuentro e l colegia­
do a r a g o n é s s e ñ o r F e s Pé rez , m u y 
jnai . I r r i t ó a l p ú b l i c o en diversos 
lances del partido, p a s ó POr alto 
u n penalty de Alonso y c o n s i n t i ó 
m a r r u l l e r í a s del equipo c a t a l á n , 
asi como la p é r d i d a de tjempo. 

Alineaciones: 
B A R C E L O N A : A r t o l a ; Ramos , 

Miguel!, J u a n j o ; D e l a Cruz . M a ­
cizo; Z u v i n a ( A m a r i l l o ) , R e x a c h , 
Cruyf f ( C l a r e s ) , Asens i y For tes . 

R E A L S O C I E D A D : Arconada ; 
I r ia r te , Ga ja te , E s n a o l a ; Ola izo-
la , Diego; Alonso, Zamora , Id igo-
ras, S a t r ú s t e g u i y López Ufarte . 

L a R e a i Sociedad h a tenido l a 
suarte de espaldas en esta s e m i f i ­
na l de l a Copa del R e y . E n el m i ­
nuto uno tuvo l a oportunidad de 
inaugurar el marcador a i pasear­
se el b a l ó n por l a p o r t e r í a de A r ­
tola. 

E l Barce lona apenas i n q u i e t ó a 
l a Rea l . L o s ca ta lanes se l i m i t e -
ron a buscar y conseguir el empa­
te con el empleo de l a t á c t i c a del 

fuera de Juego, D e todos modos 
no puso en aprietos en n inguna 
o c a s i ó n l a puer ta de Arconada . 

L A S P A L M A S , 3; G I J O N , 0 
L A S P A L M A S D E G R A U C A ­

N A R I A , 8.— ( E F E ) . — L a U n i ó n 
Depor t iva L a s P a l m a s d e r r o t ó a l 
Spor t ing de G i j ó n por tres goles 
a cero en el encuentro de ida d é 
semif ina les de l a Copa de l R e y , 
jugado es ta noche en el estadio 
" I n s u l a r " . 

L a p r i m e r a parte c o n c l u y ó con 
el resultado de dos a cero. 

D i r i g i ó el par t ido el castel lano 
Soto Montesinos, b ien en l í n e a s 
generales. A r a í z del p r imer gol 
de L a s P a l m a s m o s t r ó t a r j e t a 
a m a r i l l a a K i l l e r , por protestar. 
Esa ol m inu to 16, e n s e ñ ó l a - t a r ­
j e t a a m a r i l l a a ' entrenador del 
G i j ó i , V icen ta M i e r a , por pro­
testar E n e l minuto 51 . t a r j e ta 
a m a r i l l a a Fe l ipa . 

Al ineac iones : 
L A S P A L M A S : C a r n e v a l í ; E s -

tévez , Fe l ipe , H e r n á n d e z , P á e z , 
F é l i x ; M a c i e l , B r i n d i s i , Morete, 
Jorge y F e r n á n d e z . E n e l minuto 
32 M a r t í n e n t r ó por Es tévez , l e ­
sionado, y - e n el 73, Pepe J u a n 
por Morete, t a m b i é n lesionado. 

G I J O N : R i v e r a ; Redondo, M a -
ceda, K i l l e r ; N ú ñ e z , C u n d í ; M e ­
sa, J o a q u í n , Q u i ñ i , Urbano y P e ­
rrero. 

E n e l minu to 75, M o i á n por 
Per re ro , y en 79, Abe l por U r b a ­
no. 

I Trofeo Nacional ATUDEN de Esquí Infantil 

i dorado día 12v prueba de selección en 
Manzaneda para esquiadores de la región gallega 

L a Asoc iac ión Tur í s t i ca de E s ­
tación de Esqu í y M o n t a ñ a ( A T U ­
D E N ) organiza para los 8 y 9 de 
abril en la Es tac ión de Super Mo­
lina, el primer Trofeo Inter-estacio­
nes, para esquiadores infantiles 
tantos hombres como damas y que 
se dividen en las ca tegor ías s i ­
guientes: Alevines, los nacidos en 
el año 1968, Benjamines, nacidos 
en los años 1966 y 67 y Aguiluchus 
que son los nacidos en los años 
196 i y 65. 

Con el f in de preparar la selec­
ción que r e p r e s e n t a r á a la Es ta ­
ción de Cabeza de Manzaneda, el 

p r ó x i m o d ía 12 se ce leb ra rá una 
prueba en l a que p o d r á participar 
todo el que lo desee, comprendidos 
en los a ñ o s antes citados y que se 
encuentren en posesión de l a l icen­
cia Federat iva. 

L a prueba se ce l eb ra rá a las 12 
de la m a ñ a n a , del citado d ía 12 y 
las inscripciones pueden hacerse en 
Calvo Sotelo, l l - l . , t e lé fono 21 
Calvo Sotelo, l l - l . 0 , T e l . 21-46-04 
Ex tens ión 57-58 o en l a oficina de 
in fo rmac ión de l a E s t a c i ó n hasta 
las 11 horas del día 12, las pruebas 
s e r án dirigidas y controladas por 
la F e d e r a c i ó n Gal lega de Esqu í . 

Goles en la temporada 
Las tres divisiones nacionales de fú tbo l , e n sus diferentes gru-

E Pos, con un total de 198 equipos, han logrado, a l l legar a l f ina l 
del mes de febrero, l a cifra de 6.748 goles, cuando l levan jugadas 
23 jornadas en P r i m e r a División y 27 en l a Segunda " A " y " B " y 
Tercera División. 

E l desglose de estos 66,748 goles es e l siguiente: 
Pr imera División, 574. 
Segunda División " A " , 6V0. 
Segunda Divis ión * ' B " (primer grupo), 690. 
Segunda División " B " (segundo grupo), 647. 
Tercera División (primer grupo), 699. 
Tercera División (segundo grupo), 771. 
Tercera División (tercer grupo), 773. 
Tercera División (cuarto grupo), 688. 
Tercera División (quinto grupo), 631. 
Tercera División (sexto grupo), 605. 
Total goles, 6.748. 
Los 198 equipos han usado, en lineas generales, promedio cada 

uno de ellos, unos 25 hombres, lo que supone 4.950 jugadores en 
^ uso S i tenemos en cuenta que los 198 equipos h a b r á n usado un 

Promedio de 10 delanteros, tenemos que por cada delantero 
(1.980 hombres usados) han conseguido u n promedio de 3,40 goles. 

De estos equipos, e l m á x i m o goleador hasta e l momento es el 
Aragón, del grupo segundo de Te rce ra Divis ión, mientras que e l 
más goleado es el Huesca, que ha encajado 62, y t a m b i é n f igura 
en ese mismo grupo de Te rce ra donde e s t á e l m á x i m o goleador. 

EL PROGRESO en BARALLA 
s* VENDk EN El OUIO-CO QUIROGA. 

PRIMERAS HORAS OEl DIA 
DESDE LAS 

Coles: 
7 minu tos : F a l t a sacada por 

B r i n d i s i sobre e l á r e a g i j onesá , 
en l a que se producen rechaces y 
remates, y f ina lmente Jorge e n ­
vía, a l a red. 

18 m ú x u t o s : Nueva f a l t a que 
l a n z a B r i n d i s i y F e r n á n d e z r e ­
m a t a , batiendo a R i v e r o . 

60 minu tos : I n t e r n a d a de F e r ­
n á n d e z , con centro que cabecea 
M a c i e l . 

Pa r t ido t í p i c a m e n t e ¿ o p e r o e l 
disputado esta noche. E l t res a 
cero, claro tanteo favorable a L a s 
P a l m a s , es u n poco e n g a ñ o s o por­
que el G i j ó n , a l verse con dos a 
cero en cont ra a los 18 minutos, 
j u g ó abier tamente a l ataque y p u ­
so en serios aprietos a C a r n e v a -
l i , que estuvo magnif ico. 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Es t á ca ldeándose el ambiente fut­
bolíst ico ribadense, como conse­
cuencia de la excelente c a m p a ñ a 
que viene desplegando el conjunto 
«celeste» en el campeonato de se­
gunda regional, con posibilidades de 
ascender a la primera ca tegor ía re­
gional, de nueva c reac ión para l a 
p r ó x i m a temporada. 

Hemos querido dialogar con uno 
de los jugadores que m á s s impat ías 
e s t án polarizando a estas alturas 
del campeonato. S in que ello quie­
ra implicar desmerecimiento algu­
no de sus c o m p a ñ e r o s , ya que el 
c o m ú n denominador que viene ca­
racterizando a l equipo, es precisa­
mente, el bloque, base de los éxi­
tos alcanzados hasta el momento. 

Se trata de Javier M a r t í n e z Be r -
m ú d e z , de diecisiete años , natural 
de San Cosme de Barreiros, cono­
cido fu tbol í s t icamente por «Cañós» , 
en cuyo apelativo se pe rpe túa l a 
estirpe de l a familia. 

— ¿ C ó m o fueron tus comienzos? 
— C o m e n c é a jugar en el X o v e -

Lago , a los catorce años , pasando 

TROFEOS M BALONMANO 
E s t a F e d e r a c i ó n Provinc ia l pone 

en conocimiento general l a marcha 
de los Trofeos « Z a p a t e r í a L o s A r ­
eos» y «Bowling P u b » , en el día 
de la fecha. 

Trofeo « Z a p a t e r í a L o s Arcos» a l 
jugador m á s regular. P u n t u a c i ó n 
del encuentro Milagrosa Alva rez 
R e a l - Universi tar io: 

Trabado, N é s t o r y A n d r é s , 3 
puntos. 

Suá rez , 2. 
Candamio, Miguel , Vi l l amar ín y 

G e r m á n , 1. 
M a r t í n , 0. 

" Paleo y R e a l , s. c. 
Clasif icación general: 
C a c h a r r ó n ( U . D . Lucense) , 10 

puntos. , 

T o m ( U . D . Lucense) y N é s t o r 
(Milagrosa), 9. 

A n d r é s , Trabado y Suárez ( M i ­
lagrosa), 8. 

Candamio (Milagrosa) y Ares 
( U . D . Lucense) , 7. 

D a r í o y Oswaldo ( U . D . L u c e n ­
se) y Miguel (Milagrosa), 6. 

Gandoy (Milagrosa), 5. 
Cadenas ( U . D . Lucense) y V i ­

l l amar ín (Milagrosa), 4. 

B O X E O 

M a r i ñ o , L á m e l a . Oscar, R o c h a 
y G ó m e z (Lucense) , 3. 

Monjero, M a r t í n y Mario (Mi l a ­
grosa), 2. 

Quique, M á r q u e z (Lucense) , T a ­
ñ o y G e r m á n (Milagrosa), 1. 

Niche, J . Angel (Lucense) y R e a l 
(Milagrosa), 0. 

Paleo (Milagrosa), Armesto, G a n ­
doy y J o a q u í n (Lucense) , s. c. 

Trofeo «Bowling-pub» a l equipo 
m á s deportivo. Pena l izac ión de l a 
pesada jornada, d ía 5 de marzo 
de 1978. 

Milagrosa Alvarez R e a l - U n i ­
versitario Santiago, 7 puntos pe­
nal izac ión. 

Miche l ín - U . D . Lucense, 6. 
Clasif icación actual: 

Milagrosa Alva rez R e a l , 47 pun­
tos de pena l izac ión . 

U . D . Lucense, 115. 
Nota: 
Se comunica, para conocimien­

to general, que la ú l t ima jornada, 
de L i g a Nacional de 1.a Divis ión, 
no será puntuable en estos trofeos, 
para ninguno de los equipos lucen-
ses, a f in de que la p u n t u a c i ó n sea 
establecida, en igual n ú m e r o de 
partidos para los dos equipos. 

JOSE DURAN, ANTE EL TITULO 
MUNDIAL DE LOS SUPERWELTER 
"Como no soy de Ber roca l , los 

directivos no e c h a r á n e l resto pa­
r a que vuelva a disputar e l t í t u lo 
mundial de los "superwelter*', ha 
manifestado a " E f e " e l ex c a m p e ó n 
del mundo J o s é D u r á n . 

"Soy m a d r i l e ñ o de nacimiento, 
pero p u g i l í s t i c a m e n t e me siento 
c a t a l á n y b a r c e l o n é s , porque h a 
sido en Barcelona donde he recibi­
do el apoyo necesario para l legar 
a ser un c a m p e ó n del mundo". 

J o s é D u r á n es uno de los pugi­
listas m á s ejemplares que ha teni­
do la historia del boxeo españo l . 
Hombre meticuloso, ú n i c a m e n t e 
vive para e l deporte y para l a 
familia. E n su ca r re ra ha disputa­
do ochenta combates como "ama­
teur" y casi setenta como profesio­
nal . Sus t í t u lo s importantes, e l 
continental de los superwelters y 
el mundial üe l a misma c a t e g o r í a , 
ha tenido que conquistarlos lejos 
de España . 

Curiosamente, es el boxeador 
m á s valorado en e l extranjero que 
en su propio p a í s y, al mismo 
tiempo, es el pugilista e s p a ñ o l que 
m á s tiempo ha figurado — y con­
t i n ú a figurando— en e l " ranking 
internacional". 

D u r á n e s t á dolido por todo lo 
que se "cuece" fuera del r ing , don­
de se anteponen los intereses par­
t iculares a l prestigio áe l boxeo es­
paño l . " E s t á n ocurriendo cosas 
muy desagradables e n e l mundo 

pugi l í s t ico —asegura— y las víc­
timas, como siempre, somos los 
m á s déb i l es , los que damos l a ca­
ra y no nos beneficiamos de na­
da. No tengo nada contra los em­
presarios y promotores honrados, 
pero cuando l legan a l extremo de 
especular incluso con l a vida de 
los d e m á s , me rebelo y llego hasta 
donde sea. Por eso digo que ante 
esa oportunidad que se me pue­
de presentar de volver a disputar 
t i titulo mundial , s i Mattioni le re­
valida, puede ser una realidad o 
no, digo que los directivos de nues­
tro deporte no van a echar el res­
to porque no soy un hombre de 
Berroca l . S i así fuera, doy por 
descontado que volver ía a ser cam­
p e ó n del mundo...". 

J o s é D u r á n , deportista de inte­
ligencia poco c o m ú n , es conse­
cuente consigo mismo. Y , por eso, 
en agradecimiento al c a r i ño que 
siempre ha recibido en Barcelona, 
tiene l icencia de boxeador por l a 
F e d e r a c i ó n Catalana. 

"Mi l icencia —puntualiza— ca­
duca el 22 de junio p r ó x i m o . Me 
gustarla que antes de esa fecha 
pudiera proclamarme de nuevo 
c a m p e ó n del mundo y luego hacer 
un par de combates de despedida, 
en Barcelona. S i por desgracia no 
l legara a disputar de nuevo e l 
campeonato mundial , igualmente 
quiero rendi r homenaje a la afi­
ción catalana, d e s p i d i é n d o m e en 
Barce lona" , 

a disputar la compe t i c ión de juve­
niles, a l cumplir los quince a ñ o s , 
e incluso intervine en la de aficio­
nados, antes de venir a l Ribadeo 
F . C . 

— ¿ Q u é puesto ocupas preferen­
temente? 

—De delantero centro, aunque 
t amb ién jugué de extremo y de in« 
terior. 

— ¿ T e encuentras satisfecho en 
la plantilla celeste? 

—Sí, muy contento, m á x i m e aho­
ra que vamos bien clasificados. Por 
otra parte, hay muy buenos com­
pañe ros , con los que me llevo de 
maravil la . Son estupendos. 

— ¿ T e gus tar ía ascender de cate­
gor ía? 

— E s nuestra i lusión. 
— ¿ A q u é jugador admiras? 
—Simpatizo con el R e a l Madrid , 

del que me gusta particularmente 
Sti l ike, por su espír i tu de lucha. 
T a m b i é n me gusta R u b é n Cano , 
por su falicilidad goleadora y por­
que es muy luchador. 

— ¿ E n q u é equipo te gus ta r ía j u ­
gar? 

— L a ilusión m á s grande de cual ­
quier jugador es llegar al R e a l M a ­
drid. 

— ¿ Y en menor tono? 
— E n cualquiera de los gallegos, 

aunque prefer i r ía a l Celta de V i -
8o-

— ¿ E r e s celtista? 
—Sí , hasta la médula . 
—Volviendo a l Ribadeo, ¿crees 

que tiene posibilidades de ascen­
der? 

— S i seguimos luchando con e l 
mismo entusiasmo, creo que sí. H a y 
gente muy buena en la plantilla y 
parece que formamos un buen con­
junto. 

—No obstante, tenéis adversarios 
de mucha ca t egor í a . . . 

—Sí, por ejemplo, e l Vivero , des* 
cendido de Regional , y t a m b i é n 
el C . D . Foz , porque es un equipo 
muy entusiasta. 

— ¿ Q u é puesto crees que ocupa­
r á a l final el Ribadeo F . C ? 

— E l primero o el segundo, pues 
ambos califican para ascender a 
primera regional. 

— ¿ Q u é te parece el nivel futbo­
lístico de esta zona? 

—Bastante bueno, comparado 
con el de Asturias, por ejemplo, 
y con el de otros equipos que ten­
go visto por fuera de Gal ic ia . 

—¿Cuá les son tus mejores cua­
lidades? 

—Me baso en la lucha, en el des­
marque, que me gusta practicar, y 
en el remate de cabeza. 

— ¿ E r e s difícil de cubrir? 
—Esto hab ía que p regun tá r se lo 

a los contrarios, pero creo que doy 
bastante trabajo. 

— ¿ Q u é jugador te ha cubierto 
mejor? 

—Tr i s t án , del C . D . Foz. 
«Cañós» , por ú l t imo , nos dice 

que pidamos a los aficionados que 
apoyen a l equipo sin desmayo, por­
que —dice— se ha conjuntado una 
buena direciva, que se porta muy 
bien con ellos y cuya labor es pre­
ciso secundar. 

Nosotros, obligatoriamente, le 
obedecemos. Y así lo decimos... 
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anuncios ñor nalabras 
Automóviles JBB 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes. 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

S P O R T - A U T O , Mercedes nue- \ 
vos. Véalos en Sport - Auto, s 
Precios interesantes. \ 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Sport-Auto, mas y mejores co­
ches para usted. | 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche osado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos más y a l contado. 

A U T O G E N A R O compra • v e n t a -
cambio, v e h í c u l o s de o c a s i ó n . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S K A L L i , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola. 19, Lugo. Te lé fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. Te lé fono , 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C e n t a r r a -
n a . Vivero- Te l é fono 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P laza Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. l e l é í o n o 
21-87-61 y Ser rano S ú ñ e r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S NISTE. Compra - venta . A l ­
quiler s i n . conductor. C e d r ó n del 
V a l l e , 33 T e l é f o n o 22-07-58. 

E U R O C A S I O N , coches u&ados nue­
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a í a u t í a de has ta 6 meses piezas. 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , 1.68. T e ­
lé fonos , 21-41-06 y 21-29-26. 

A U T O S G E N A R O . Avenida C o r u ­
ñ a . 122 Te l é fono 21-83-87 

P A R T I C U L A R , vendo R - 5 . I n f o r ­
mes. Montevideo, 8. Garage . 

P A R T I C U L A R vende A u d i 100 L - S , 
Impecable, facil idades. Telefono 
21-54-07 

i ¡ A T E N C I O N ! ! Es t rene su Mer­
cedes, gas-oil o gasolina exc lu ­
s ivamente en Abuín A u t o m ó v i ­
les. Rigurosa g a r a n t í a . 18 de J u ­
lio. 28 Te lé fono 21-47-40 

V E N D O 1500 gas-oil . I n í o r m e s : 
P a r a d a taxi . Puer ta de S a n t i a ­
go. Te l é fono 22-00-39. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a 
en compra - venta c a m ó n toda 
ciase modelos cocbes usaaus. C a ­
lle Chan tada , 7. Lugo 21-89-14 
S a n Roque. 25 Ribadeo. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0, 
Opel Coupé , C-8 , R - 5 , R - 6 . 4 - L , 
S i m c a 1200-S. 

V E N D O Opel Kade t , buen precio. 
T e l é f o n o , 22-27-40. 

O C A S I O N , se venden en estado se-
minuevo : Botellero A v i a 4.000, 
F u r g ó n A v i a 2.500, S a v a j - 4 F u r ­
goneta. In formes : T e l f . 21-35-12. 

P A R T I C U L A R , vende Sea t 127. T e ­
l é f o n o 22-12-19. 

P A R T I C U L A R , v e n d e Mercedes 
200-D. B u e n uso. T e l f . 22-05-30. 
D e 1 a 2. 

Alquileres 

A L Q U I L A S E piso. TeL 21-13-21. 

A L Q U I L O piso amueblado « m u e ­
bles nuevos) , magni f ica s i t u a c i ó n 
centro ciudad. In fo rmes : T e l é f o ­
no 21-23-60. 

A L Q U I L O casa - chalet c é n t r i c o y 
local indus t r i a l de 90 metros c u a ­
drados. T e l é f o n o 22-31-68 

A L Q U I L A S E P I S O , zona Parque. 
T e l é f o n o 22-24-14, horas de 4 a 6. 

S E A L Q U I L A o se vende ¡ocal co­
merc ia l , 450 metros cuadrados. 
T e l é f o n o 22-07-20. 

A L Q U I L A N S E habitaciones con de­
recho a cocina. T e l f . 21-79-28. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n doble, p a ­
r a s e ñ o r i t a s , con derecho a coc i ­
n a . T e l é f o n o 21-29-90. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, ca le ­
f a c c i ó n . I n f o r m e s : R a m ó n F a -
r re i ro , 27-7.0-Izda. 

A L Q U I L A S E piso nuevo, amuebla­
do, c é n t r i c o , con ca le facc ión . T e ­
l é fono 21-31-93. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-72-85. 

A L Q U I L O 1.° piso Ca l le D i ñ a n . I n ­
formes: T e l f . 21-42-43, de 2 a 
4 tarde. 

S E A L Q U I L A piso ampl io . R ú a P a . 
x a r i ñ o s , 4 -2 .«- izquierda . T e l é f o n o 
21-21-67, (de 2 a 4 y .8 a 10). 

VIENDO parcelas pa ra cna^ets, con 
todos ios servicios, en " P o l í g o n o 
de ia T o l d a In formes : C a s t r a 

G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

R A M O N F E R R E I R O . Vendo piso, 
siete babltaciones, tres cuartos 
de b a ñ o , c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , 
garaje. 21-56-14 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l e s . P l aza E j é r c i t o E s p a ­
ñol . In formes : C a l l e Quiroga. 

13 - 1.° 

S E V E N D E casa en Gene iehs i rao 
F r a n c o , n ú m e r o 10 - D c h a . I n ­
formes: 21-51-81. ( D e 3 a 5 ) . 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo. 24 bajo. 

V E N D E S E en zona res idencial , 
edificio propio pa ra H o t e i - S a n a -
tor io-Residencia o viviendas. 
Informes , D r . Cas t ro , 11 bajo. 

Fincas y 
- — ¿ ^ ^ ^ 

Solares I r 
N U N E Z T O R R O N vende casas, so­

lares, f incas , pisos. Santo D o ­
mingo, l - l . 0 . 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Neira , 21. entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo 
se vende f inca grande, a or i l las 
de ta carre tera . Junta o por 
parcelas. T e l é f o n o s 21-12-19 y 
22-28-93 

50.000 F I A S de entrada, ouena 
s i t u a c i ó n y bien c r í e n caaos, con 
comedor-star, 3 y 4 dormitorios, 
1 y 2 b a ñ o s , c a l e f acc ión [ n l c i a -
ción de obras inmediata Infor­
mes: Comandante Manso U - l . 3 
Ocha. Telf . 22-22-12. todos ios 
d í a s de 10 a 2 y de 4 a 8. Fest ivos 
de 11 a 2. 

S E V E N D E N pisos y locaies co­
merciales , en Pue r t a Sant iago . 
In formes : C a l l e Vivero, 2 -Ba jo . 

S E O F R E C E solar pa ra edificar sito 
en cal le Ma l lo rca . In formes : T e ­
léfono 62-02-69. de Sada ( L a 
C o r u ñ a ) . 

SB. V E N D E N pisos, buena s i t ú a - i 
c lón . I n fo rmes : T e l é f o n o 21-43-78- j 

P I S O , ascensor, ca l e facc ión aco­
gido. Te lé fono 21-27-89 

\ 
S O Y U V E vende pisos, fmcas y 

propiedades. Ca l l e N ó r e a s 15-2.°. 
Te l é fono 21-13-26. 

V E N D E S E pisos y locales comercia­
les, c én t r i co s . Desde 1.20O.C0O pe­
setas. In fo rmes : Construcciones 
J a i m e López. T e l é f o n o 21-31-99 -
22-20-81. 

V E N D O pjsc 2.°, casa n ú m e r o 10. 
Avda. G e n e r a l Mola. I n í o r m e s : 
Te lé fonos 21-10-83 y 21-57-47. 

C O R U Ñ A , d e t r á s f á b r i c a Coca -Co la , 
ca r re te ra G e n e r a l Zapa i e i r a , k i ­
l ó m e t r o 1. vendo hermosa f inca 
propia para chalet, l a b r a d í o p r i ­
mera . R a z ó n . T e l é f o n o , 22-16-96. 
Orense. (Horas l l amada , 3 tarde 
y 9 noche) . 

O R T E I N vende pisos en ccns t ruc-
c ión , ca l le P r i m a v e r a , todos los 
servicios. S a n Pedro 7-1.°. 

O R T E I N vende pisos en construc­
c ión , Or t i z M u ñ o z , pago ap l aza ­
do. S o n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende plazas garaje. P i l a r 
P r i m o R i v e r a . S a n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N traspasa loca l c é n t r i c o , 
pa ra negocio u of ic inas . S a n P e ­
dro, 7-1.°. 

O R T E I N vende pisos A v d a . C o r u ­
ñ a , en t rada 600.000 pesetas, res ­
to facilidades. S a n Pedro. 7-1°. 

P A R T I C U L A R vende piso estre­
nar , acogido, 6 habitaciones, 2 
b a ñ o s , cocina, ca l e f acc ión , ascen­
sor, zona R o n d a Ca ídos . I n f o r ­
mes 21-39-69. 

V E N D O en Po l í gono " L a Pe rve -
d o i r a " . v iviendas u n i f a m i l í a r e s 
en l inea y chalets . I n f o r m a : 
Cast ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

E N U R B A N I Z A O I O N C o v a 
Moura ( P l a y a de l a Areoura> 

i \ en B u r e l a . se vende chalet y 
dos parcelas de 743 m2 y 843 
m2. In formes en t e l é fonos de 
B u r e l a 58-07-29 y 58-00-66. 

P I S O magn i f i ca s i t u a c i ó n . Ca le fac ­
c ión y agua cal iente centrales. 
P l a z a garaje y trastero. Gas tos 
m í n i m o s . I n f o r m a n : Te lé fonos 
(988) 21-60-40 y (988) 21-27-17. 

S E V E N D E f inca en Otero de R e y . 
inmejorable s i t u a c i ó n , cien me­
tros frente car re te ra general . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-29-13. 

O T E C A Of ic ina T é c n i c a Agr íco­
l a . Mediciones, part iciones, i n ­
formes judic ia les , a d m i n i s t r a c i ó n 
de f incas. G e n e r a l F r a n c o , 7-4.° 
derecha. T e l é f o n o 21-20-99. 

P R I M E R piso y locales of icmas o í 
comerciales, en Quiroga Ba l l e s t e - V E N D O t m c a 4.000 m2., "0 t i l ó m e -

fos: In formes : 21-2.°. I tros Lugo. T e l 21-12-19. 

V E N D O 
ocas ión . Teléfo 

P A R T I C U L A R , vende precioso 
piso estrenar, exterior. Todos 
servicios. T e l é f o n o 21-19-51 

E N A L B E I R O S , se vende parcelas 
de terreno, 10 x 50. T e l é f o n o 
2 1 - 88-48. ( D e s p u é s 6 t a rde ) . 

S E V E N D E N bajos, 350 m2., gran 
a l t u r a , ampliable 250 m2. mas. 
S i t u a c i ó n inmejorable. Informes: 
T e l é f o n o 21-35-12. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 52 cal le 
S a n Pedro. In fo rmes : Teléfonos 
22- 01-24 y 21-32-39. 

-'""-"'¿Zz, 
Pérdidas 

v . . > v v V \ \ \ \ V ^ 
i* 

| P E R R A , color m a r r ó n , at iende por 
" Q u i m b a " , en c a r r i l de ¡os Hor ­
nos. R ú e g a s e quien sep-T su oara -
dero, l l ame t e l é fono 21-25-24. 

MB Traspasos I B 

M O N F O R T E : Traspasase local \ 
propio a l m a c é n con vivienda. \ 
Calle Chantada, alquiler a n t l - \ 
guo. Informes: Telf 21-13-55 L u - \ 
go. \ 

D I A Z P A Z . Traspasa bajo comer­
cial, 430 m.2, en calle de S a n 
Marcos. Informes: José Anto­
nio, 21 - 1.°. Lugo. 

D I A Z P A Z . Traspasa bajo comer­
cial. 240 m.2, en calle B o l a ñ o R i -
badeneira. Informes: José Anto­
nio, 21 - l.® Lugo. 

S E T R A S P A S A p e l u q u e r í a , con v i ­
v ienda . A v d a . C o r u ñ a , 205-1.°. 

S E T R A S P A S A negocito e c o n ó m i ­
co. T e l é f o n o 21-82-12. 

Colocaciones 

S E P R E C I S A N , camarero r e s t au ­
ran te y s e ñ o r a . Prefer ible m a t r i ­
monio, con hospedaje. O f i c i n a de 
Empleo . C / . G e n e r a l M o l a , 65. 
Ofe r t a 3.795. 

S E N E C E S I T A mozo con carne t de 
moto-carro. Presentarse en O f i ­
c i n a de E m p l e a , G r a l . Mo la . 65. 
Ofer ta n.0 3.810. 

Compras Jp| 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . S e recoge a do­
mici l io . 

Demandas 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . R a m ó n 
Montenegro, 8-3.°. 

A S I S T E N T A por horas . Presentarse 
N ó r e a s , 17 - 5.°, ( D e s p u é s cinco 
tardes) . 

S E N E C E S I T A empleada hogar, to­
do e l d í a In fo rmes D r o g u e r í a 
G u e r r a , 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . I n f o r ­
m e s : : G e n e r a l Mola , 37-6.°. 

¡ E X C L U S I V A E N E S P A Ñ A ! C o n ­
cedemos negocio envergadura 
consumo m a s i v a Impresc indib le 
tener v i s ión comercial , o f i c ina y 
p e q u e ñ o capi ta l . Ingresos a n u a ­
les 3.500.000 pesetas. T e l f . (93) 
254-28-00 y 323-02-26. 

N E C E S I T A S E chica . Buenos i n fo r -
formes. T e l é f o n o 22-21-04. a pa r ­
t i r 4 tarde. 

R E P R E S E N T A N T E prendas y 
m a t e r i a l deportivo. Se necesi ta 
persona, a comis ión . Prefer ible 
introducido en colegios, clubs, 
federaciones, etc. Di r ig i r se , e n ­
viando referencias profesionales 
a l Apar tado, 2.036. San tander . 

N E C E S I T A S E c i u c a f i j a , i n t e rna . 
I n f o r m a n : R o n d a C a í d o s , 2. 

S E P R E C I S A N caseros, zona B e c e ­
rreé, , buenas condiciones. I n f o r ­
mes: R o n d a C a s t i l l a , 12. T e l é f o ­
no 21-32-21. 

Enseñanza 
' % f l > y / ' s s ¿ s , , , . . . . . . ^ ^ s v \ \ \ \ \ \ \ w ! \ V 

C . L L . i ng lés , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

B A N C A - oposiciones - con tab i l i ­
dad - cá l cu lo . P r e p a r a c i ó n i n ­
tensiva. Grupos reducidos. G a r ­
cía Abad . 18. T e l é f o n o 21-55-51. 

S E D A N clases a domicilio, de 
E . G . B . , B . U . P . y Graduado E s c o ­
lar . L l a m a r 22-30-17 (de 2 a 3,30). 

S E D A N clases particularesi, a do­
mici l io , de T e c n o l o g í a y M a q u i ­
n a r i a , p a r a aprendices, grandes 
posibilidades de co locac ión . I n ­
teresados, l l a m a r T e l f . 22-22-79. 

Hallazgos l | S 

C A R T E R A conteniendo dinero, e n ­
t r é g a s e a su d u e ñ o . I n f o r m e s : 
C a l l e Cambia , 8-4.0-B. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N estudiantes o c h i ­
cas, con derecha c o c i m . I n f o r ­
mes. E s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

Varios Jlll 
JOSE VAZQUEZ A S E S . Espec i a l i ­

dad en empapelados y «intaso». 
Te lé fono 21-40-78. 

tuRANDlu especialidaa en p in tu ra 
en general, moquetas y sintasoL 
Te lé fono 21-50-49. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . Ca l le Por tugal , 3 L 
Te lé fono 21-55-97. 

D E T E C T I V E S A L M I numero 2, 
conductas matr imonia les , p rema­
tr imoniales, laborales, e t c é t e r a . 
Te lé fono 21-74-09. 

N E C E S I T O S O C I O , para bajo 
indus t r ia l . M í n i m a ren ta I n f o r -

; m a n : T e l é f o n o 21-29-04. 

Ventas 

? A P E L impreso para envolver, co 
mercio todos ramos. Sol ici te t a ­
r i fa v muestrar io . T e l f 21-26-79. 

S E V E N D E dormitorio seminuevo 
de una plaza. Informes- T e l f . 
21-67-94 

S E V E N D E a l fa l fa y pa ja empaca­
da. Servic io a domicilio. Teléfono 
988-51-49-92. ( Z a m o r a ) . 

S E V E N D E d e p ó s i t o c i l indr ico 
para gasolina o gas-oil 2.500 l i ­
tros, con boca de carga y m a n ­
guera de descarga tipo Campsa . 
Informes l l amando a l t e l é fono 
22-35-03. 

"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 
pais por el consumo de sangre. Frente a ios 16 c/c de 
Gran Bretaña y Paisas Escandinavos, o ios 14 c/c. de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi­
tante y año". 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

Representante ramo textil 
Se precisa representante a comisión para producto de 
este ramo, introducido en confeccionistas en general, 

almacenistas, etc., para la provincia de LUGO 
Rogamos dirijan solicitud, adjuntando historial profesio­
nal y personal, así como firmas que actualmente repre­
sentan, al apartado de correos n0 16 de San Sebastián 
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0 gigantismo urbano y el desarraigo... L A V I D A E S A S I 
(Viene de ultima pág ina) 

(Córcega), contra un cuartel de Quimper (Bretaña), 
ntra sedes de diversos partidos políticos, contra ios 

'ocales parisienses de la Federación de Asociaciones 
judías, etc. 

Y el 23 de enero, fue secuestrado ante su domici­
lio de la capital francesa el industrial franco belga 
Bsrón Eriouard Jean Cmpain, uno de los diez hombres 
más ricos del mundo y "rey" del sector nuclear euro-

^e0pero el Incremento de la delincuencia es general. 
En I97ó, se cometieron en Francia el doble de delitos 

a en 1976 (1.823.953 contra 947.029), cinco veces más 
robos a mano armada (3.806 contra 685) y veinte ve-
ees más atracos (1.359 contra 63). Las capturas de 
rehenes, prácticamente desconocidas hace unos años, 
fueren 128 en 1976, con el saldo de un muerto y 138 
heridos. 

A G R A N E S C A L A 
Pero, si todo el mundo conviene en que la defensa 

de la democracia exige una lucha a gran escala con­
tra el desarrollo de la violencia, no hay coincidencia 
«obre las respuestas que corresponden a este reto. 

Con arreglo a las recomendaciones del informe 
Peyrefitte, el gobierno se ha comprometido a refor­
zar con 10.000 hombres los efectivos de las fuerzas 
de seguridad. 

Se considera, en efecto, que los 80.000 agentes uni­
formados y los 78.000 gendarmes (policías rurales) no 
constituyen fuerza suficiente para hacer frente a las 
12.199 personas implicadas en actos criminales en 
1976, los 10.000 "duros" siempre dispuestos a acudir 
a las manifestaciones políticas con cáseo y cachipo­
rra y los activistas de movimientos "Independentlstas" 
corsos, bretones, occétanos, etc. 

Los refuerzos debieron impedir un desarrollo de­
masiado anárquico de otros sistemas de protección 
(detectives privados, agencias de guardaespaldas, gru­
pos de autodefensa cívica), que reflejan la tendencia 
a garantizar la seguridad, reaccionando a la violencia 
con la violencia. 

Por otra parte, el gobierno piensa reforzar ta efi­
cacia del sistema penal distinguiendo más acusada­
mente a grandes delincuentes de pequeños malhecho­
res. Para los primeros se Impondrán normas más se­
veras de libertad condicional y de permisos para au­
sentarse de lá cárcel. 

L A P E N A D * M U E R T E 
La mayoría de ios franceses —el 7 por ciento, s egún 

reciente sondeo— considera que, en conjunto, las au­

toridades se muestran demasiado magnánimas con los 
criminales. 

Otro elemento es que los franceses son cada vez 
más partidarios de la pena de muerte: 51 por ciento 
en 1964, 67 por ciento en 1977. A ese respecto, el gru­
po que redactó el informe se pronunció finalmente por 
la abolición en una votación secreta: seis votos contra 
tres y dos abstenciones. 

Pero acaba de constituirse la Asocaición de Legí­
tima Defensa, que preside el ex-presidente del T r i ­
bunal de Seguridad del Estado, Frncois Romerio, y el 
vicepresidente del Tribunal de Bobigny (París),' Ray-
mond Fabre, y cuyo fin es "proteger a las víct imas 
de violencias exigiendo una represión enérgica" y mi­
litando activamente por el mantenimiento de la pena 
capital. 

Por últ imo, el gobierno también quiere, como acon­
sejaba el Informe, atacar "las raíces dei mal", me­
diante un amplio programa de reformas. Aunque la 
oposición de izquierda considera insuficientes las me­
didas proyectadas y repite que, en el fondo, la ver-
dadera causa del auge de la violencia está en una 
"sociedad dominada por el dinero y plagada de mi­
seria, desigualdades e Injusticias". 

T E N T A T I V A S C O H E R E N T E S 
Él informe Peurefitte reconocía que existe relación 

entre la violencia y las desigualdades, pero asimismo 
consignaba que el año en que fue más fuerte el au­
mento de la delincuencia fue 1973, año próspero y sin 
alarmante tasa de desocupación. 

Gn cambio, admitía sin restricciones que el gigan­
tismo urbano y el desarraigo de la población son cau­
sas constantes de delictividad. Por eso, el gobierno 
prevé entre sus reformas la moderación en el creci­
miento de las ciudades, la lucha contra la segrega­
ción, el acceso de los jóvenes a cualquier instalación 
deportiva y el desarrollo de la vida asociativa, espe-
cial mente en las barriadas. 

El conjunto de medidas propuestas por el grupo 
de estudios —son nada menos que 104— constituye, 
en todo caso, la primera tentativa coherente para 
llevar a implantar un orden nuevo cuya máxima po­
dría ser la de Albert Camus: "No es el orden lo que 
da fuerza a la justicia, sino la justicia lo que da su 
certeza al orden". 

E n cuanto a la eficacia del programa, el tiempo 
tiene la palabra... 

Edouard Pellissier 

(Fiel - Servicios Especiales de E F E . A F P ) 

L e a E L P R O G R E S O 

(Viene de ú l t i m a pág ina) 
" H a n i S o t t a n i " es u n te­

r r i tor io de 4.000 metros c u a ­
drados, con cinco casas, u n a 
gasolinera, u n d e p ó s i t o de 
carburante para uso agr íco­
l a y de calefa^jfciones, u n 
m e s ó n y u n a of ic ina . 

Miche le Mul le re c o m e n z ó 
su "gue r ra de s u c e s i ó n " en 
marzo de 1949, cuando supo 
que los "d i ab los" (como él 
l l a m a a l as autoridades i t a ­
l i anas ) le h a b í a n negado l a 
l i cenc ia p a r a ab r i r u n me­
s ó n . ^ x , 

S u p r imera a c c i ó n fue no 
inscr ib i r en ei censo a su h i ­
jo Guerrero Romano ( u n 
nombre y a sugestivo), pero 
l a mag is t ra tu ra a c a b ó ob l i ­
g á n d o l e a l a i n s c r i p c i ó n , a 
cambio de l a l i cenc ia pa ra 
el m e s ó n . 

Pero los "d i ab lo s " s iguie­
ron m o l e s t á n d o l e , pues para, 
acabar con su negocio de ga-

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

L a famil ia del finado, don J e s ú s 
Méndez Sancosmed (q.e.p.d.), falle­
cido e l pasado día 4, en accidente 
de c i rcu lac ión en Lugo, expresa 
por nuestro conducto su agradeci­
miento m á s sincero a todas las 
personas que se dignaron asistir a 
los funerales y sepelio, actos cele­
brados, respectivamente, e l pasado 
día 6 de los corrientes, en l a igle­
sia parroquial de San Antonio de 
Padua, y en e l cementerio parro­
quial de San Jorge de Aguas San­
tas (Palas de R e y ) ; agradecimiento 
que hacen extensivo a todas cuan­
tas de una manera u otra les tes­
t imoniaron su condolencia. 

—-La famil ia del fallecido s e ñ o r 
don J o s é Redondo Ramos (q.e.p.d.), 
expresa por medio de estas colum­
nas su m á s sincero agradecimiento 
a todas las personas que se han 
dignado asistir a l a func ión de 
aniversario, acto que se ce l eb ró e l 
pasado día 7 del actual, en la igle­
sia parroquial de San Pedro. 

so l ina colocaron u n d i s t r i ­
buidor de " A g i p " enfrente 
del suyo, a pesar de lo c u a l 
g a n ó l a competencia el p a ­
t r i a r ca Mul lere . 

* L O S D A N E S E S F U ­
M A N Y B E B E N M E ­
N O S 

L o s daneses f u m a n y be­
ben menos que hace u n a ñ o , 
a causa de l a subida cons i ­
derable de los impuestos a l 
tabaco y a las bebidas a l co ­
h ó l i c a s . 

Debido a u n a tasa espe­
c ia l , impuesta en septiembre 
de 1977, l a venta de l icores 
b a j ó en D i n a m a r c a entre u n 
t re in ta y u n cuarenta por 
ciento durante los meses de 
enero y febrero, en compa­
r a c i ó n con los mismos m e ­
ses del a ñ o pasado 

T a m b i é n d e s c e n d i ó l a v e n ­
ta de vinos —en u n ve in te 
por ciento— s i n que por ello 
subiera l a de l a cerveza, de 
g r a n a c e p t a c i ó n nac iona l . 

H a s t a ahora , e l consumo 
medio por indiv iduo en D i ­
n a m a r c a e ra ü e 130 l i tros de 
cerveza, 11 l i t ros de vino y 
cinco de l icores y otras be­
bidas a l c o h ó l i c a s . 

S e g ú n l a c o m p a ñ í a e scan­
d i n a v a de Tabacos , l a ven ta 
de paquetes de c igar r i l los 
d e s c e n d i ó en l a m á s p e q u e ñ a 
de las naciones escandinavas 
en u n cinco por ciento d u ­
ran te los dos primeros m e ­
ses de este a ñ o , respecto a 
los mismos de 1977. 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

DONA JOSEFA TEUEIRO FERREIR0 
Que fal leció e l d ía 10 de marzo de 1977, d e s p u é s de r ec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposo, Celestino Rio Prado; hijos, Luis (industrial en Sarria), Tino (Empleado en Almacenes San Marcos), Antonio (Director 

del Banco Hispano Americano en Castroverde), Manolo (Empleado en el Banco de Crédito e Inversiones), Fernando (Empleado en ANVASO) 
y Rosa-María Río Teijeiro; hijos políticos, Serafín López Luaces, Amér ica López López, Florinda Várela Veiga, María-Teresa Rodríguez García, 
Mana del Pilar VHela Barrueco y Juan-Carlos Saavedra Herrón; hermanas, Antonia y Carmen Teijeiro Ferreiro; hermanos políticos, nietos, 
sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por s u a lma y l a asistencia a l funeral de aniversario que por 
su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, d ía 10. a las C I N C O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San Pedro de esta ciudad por 
cuyo favor anticipan gracias. - „ ^ . . ^nmn ' 

— z ^ ^ ^ . ^ , Lugo , 9 de marzo de 1978 

NOVENARIO DE MISAS 

D a r á comienzo m a ñ a n a , d ía 10, a 
las OCHO de la tarde, en la iglesia 
parroquial de Santiago ( L a Nova), 
aplicado por el alma de 

E L SEÑOR 

D O N G O N Z A L O 
IAGAR0N FORNEAS 

Que falleció e l día 8 de mayo de 
1975, d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y l a bend ic ión de Su 

Santidad 

D, C. P. 

SU ESPOSA, HIJOS Y DEMAS 
F A M I L I A , 

A G R A D E C E N a sus amistades y 
personas piadosas una o rac ión por 
el eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 9 de marzo de 1978 

L A SEÑORA 

D O M OLGA OZORES ALVAREZ 
Que falleció e l día 10 de marzo de 1977, a los 34 a ñ o s de edad, en su casa de Beade - Orense, d e s p u é s 

de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 

v i» A5*RADECE a sus amistades y personas piadosas u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de su alma 
* a a s u é n e l a a l a misa concelebrada que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, d ía 10, a las S I E T E de l a 
« m e , en l a Santa Iglesia Catedra l Basí l ica (altar de l B u e n J e s ú s ) . 

Lugo , 9 de marzo de 1978 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

DONA RAMONA GOMEZ FERNANDEZ 
Que fal leció e l día 1 de marzo de 1976, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su hija, Luisa Oeaña Gómez; nieto, Manuel Fernández Ocaña; 
nieta política. Tita García Rodríguez y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión 
por el eterno descanso de su alma y l a asistencia a l funeral de 
segundo aniversario que se c e l e b r a r á hoy, día 9, a las S E I S de l a 
tarde, en l a iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova); favor que 
a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 9 de marzo de 1978 

PRIMER A N I V E R S A R I O 

t S Y R A A B E L L A G A R C I A 
fal leció el 9 de marzo de 1977, e n Lousada (Lugo), d e s p u é s de 

rec ib i r los Santos Sacramentos 

D. E . P. 

6onzálLí>aiI,reS# ConstantIno Abella Rodrigue» y María Luz García 
pUv Cario» rn^nOS' Mar,'a ^ Carm«n' María Luz, Taño, Raquel, 

!®»ai Barm V Mano,0 Abella García; hermanos políticos, Guillermo 
I8"». Mari» ML?*'».. Mairía Baz Sevilla, José Luis Móndelo Gar-
U e n . s o h w Ü l *• Bu,e Farto V M,,ÜCa Amor Vázquez; t ía. Car-

' s<rt»r,na«* t íos , primos y demás familia, 

(U, a ^ ^ S ? ^ ^ l a misa de aniversar io se c e l e b r a r á e l día 
^ d a r á con . m a ñ a n a ' en Lousada (Lugo). L a famil ia re-

s r a m u d a quienes puedan asist ir a l referido acto, 

Lugo , 9 de marzo de 1978 

E L SEÑOR 

Don Lorenzo Gnizán 
Fal lec ió en su casa de Noche - Vi l l a lba , e l día 8 . de los corrientes, a los 77 años de edad, confortado 

con ios Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, María Orosa Ferreiro; hijas, Pacita y Corsina Gulzán Orosa; hijos políticos, Manuel 
López Paredes y Gerardo Criado Fuentes; hermanos, David, Emilio, Alfonso y Jesús ; nietos, Pilar, 
Lorenzo, Mary Paz, Gerardo y María-Oliva; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una orac ión por su alma y l a asistencia a l funeral y entierro, actos que t e n d r á n lugar 
hoy, jueves , día 9, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Noche; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: "Casa Guizán, de Noche" Noche - Vi l l a lba , 9 de marzo de 1978 



l a v i d a es así 
DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

C SOI Q M) í 

PENSIONES OPIPARAS 
No creo que los ministros españoles puedan quejarse por 

las retribuciones que perciben. Ni por la jubilación. Uno puede 
ser ministro por veinticuatro horas, que bastarán para obtener, 
según leo, una pensión vitalicia garantizada de sesenta mil pe­
setas mensuales. Supongamos que el -ministro tiene treinta 

' a ñ o s y va a vivir cuarenta más, y que fue un ministro fugaz, 
a lo Camuñas. Si valoramos minuto de trabajo por dinero 
e percibir, en tantos años sin dar golpe, nos encontraremos 
con una retribución superior a la de Cruiff, aunque no haya 
sido capaz de marcar un solo gol durante todo el partido. 

Pero las cosas hay que compararlas para obtener de ellas 
todo su jugo. Un individuo que lleva currelando cuarenta años, 
cumplidos ios sesenta de edad, no tiene derecho, si se retira, 
más que al sesenta por ciento de su sueldo con carácter vita­
licio. Y a sé , ya, que no liego a ministro, pero ¿es seguro que 
cualquier ministro ha rendido al país en unos meses más que 
cualquier concienzudo trabajador a lo largo de toda su vida? 
Con la particularidad de que muy probablemente el ex minis­
tro posee medios de vida más que suficientes, pues en materia 
de se lección ministerial no cabe aquello de que yo te encontré 
en la calle. Jamás conocí a un ministro procedente del jornal 
mínimo, y no se por qué, pues he conocido a ministros con 
menos talento que un obrero de la construcción. Recordaré 
como ejemplo a aquel que un día, charlando con periodistas, 
nos confiaba el secreto de un arma nueva terrorífica y defini­
tiva inventada en los Estados Unidos. 

—Pero les ruego que no lo divulguen, pues se trata de un 
alto secreto militar... 

Insistimos un poco y acabó confesándonos que acababa de 
leerlo en el últ imo número del "Readers Digest". 

Cuestión: ¿Elegido ministro por una semana? Pensión vita­
licia, con independencia de las rentas propias que posea. Me 
gustaría saber a cuanto asciende el total de las pensiones que 
se pagan por ese concepto. Con ellas podrían ser mejoradas 
probablemente de una manera substancial algunas pensiones 
de esas que sólo dan para un modesto desayuno. 

No me parece mal que un ex ministro tensa una pensión. 
No sería bonito verlo años después mendigando una limosna, 
O sableando a los viejos amigos para acabar el mes. Pero siem­
pre en función de los recursos de cada cual. ¿Es rico? Pues a 
vivir de su riqueza, que el país no está para regalar al que 
le sobra. De un ex ministro cuya fortuna se cuenta, s egún se 
publicó, por miles de millones de pesetas, se dijo que años des­
pués de cesado seguía utilizando coche oficial con chófer a 
sueldo del Ministerio. Además de la pensión, claro. Y eso no 
debe ser, porque si para ejemplarizar estamos, debe empezarse^ 
por arriba. De alguien que es algo más que diputado en el 
congreso, me decían que cobra hoy trescientas mil pesetas 
mensuales más coche y chófer. Y encima es persona rica, que 
no necesita que le den un duro. Yo creo que los ejemplos de 
austeridad deben comenzar por aquellos a quienes menos va 
a doler. 

Pero no... Y encima, seguiremos compadeciendo al ministro 
que cesa. Ojalá nos hubiera caído a usted o a mi, querido 
lector, la desgracia de un cese semejante a los seis meses de 
haber empezado a trabajar hace ya tanto tiempo que ni lo 
recuerdo.» 

S O C E L O 

S A C E R D O T E S F E M E ­
N I N O S 

S ó l o u n tres por ciento de 
los suecos e s t á n en con t ra 
de que las mujeres desem­
p e ñ e n el sacerdocio protes­
tante, s e g ú n u n a encuesta 
nac iona l publicada en E s t o -
colmo. 

Pero u n 49 por c ien de los 
sacerdotes mascul inos de 
S u e c i a no ven con buenos 
ojos l a exis tencia de pasto­
res protestantes femeninos, 
en l a ac tual idad 231 de los 
3.108 totales con los que 
cuenta l a iglesia l u t e r ana 
sueca. 

E l mismo sondeo r eve ló que 
u n 83 por ciento de los sue­
cos acep tan s i n o b j e c i ó n l a 
idea de u n a mujer como 
obispo protestante. 

L a m i s m a p r o p o r c i ó n quie­
re que desaparezca l a c l á u ­
su l a de conciencia que da 
derecho a u n pastor m a s c u ­
l ino a ref iusar el d e s e m p e ñ o 
de su f u n c i ó n en u n a p a ­
r roquia donde lo haga t a m ­
b i é n u n pastor femenino. 

T r a s a lcanzar el derecho 
a esta f u n c i ó n en l a Ig les ia 
Nac iona l en 1960, l a s m u j e ­
res sacerdotes t ienen l a m i s ­
m a prerrogat iva que los 
hombres Inc lu idas l as de c a ­
sarse y tener hi jos. 

* L A P I L D O R A D E L 
H O M B R E 

Londres l l e v a r á a cabo u n a 
exper iencia para ve r i f i ca r l a 
ef icacia de l a "p ldo ra del 
hombre" , como par te de u n 
experimento de l a organiza­

c ión M u n d i a l de Salud 
( O M S ) que busca u n a a l t e r ­

n a t i v a pa ra el ant iconcept i ­
vo femenino. 

E l m é t o d o en " estudio es 
compuesto por u n a combi­
n a c i ó n de progesterona —un 
elemento de c o m p o s i c i ó n de 
l a p i ldora ant iconcept iva fe ­
menina— y "androgenio" 
una hormona sexual m a s c u ­
l i n a , que s e g ú n los especia­
l is tas p o d r á contener l a fer ­
t i l idad s i n modif icar l a a c ­
t iv idad sexua l mascu l ina . 

E l experimento en L o n ­
dres, que inc luye 30 vo lun ta ­
rios que u t i l i z a r á n l a "p i ldo­
r a del hombre" por 18 me­
ses, s e r á l levado a cabo por 
el hospi ta l " K i n g ' s Co l l e -
ge" . 

E n t r e l as ten ta t ivas an te­
riores, de producir u n a n t i ­
conceptivo mascul ino, l a s 
drogas u t i l izadas presenta­
r o n problemas de i n t o x i c a ­
c ión o r e d u c c i ó n de l a po­
tencia sexua l . 

E l nuevo experimento, e n 
Londres —una de las siete 
ciudades elegidas por l a 
" O M S " — p r e v é l a a p l i c a c i ó n 
de e x á m e n e s de l a can t idad 
de hormonas absorvidas por 
el cuerpo, y estudio de los 
efectos ps icológicos . 

S i todo resul ta u n é x i t o , 
los m é d i c o s n e c e s i t a r á n por 
lo menos otros siete a ñ o s p a ­
r a poder u t i l i za r l a "p i ldo ra 
del hombre" como u n a n t i ­
conceptivo de r u t i n a 

* U N A C A R T A E X P E ­
D I D A H A C E 67 A Ñ O S 

Efe llegado a su destino 
u n a c a r t a depositada en u n 
b u z ó n de correos de l a c i u ­
dad de M a c ó n ( B o r g o ñ a ) 
hace algo m á s de 67 a ñ o s . 

S e t r a t a de u n a convoca­
tor ia que el " C o m i t é de S i n ­
dicatos Obreros" enviaba a 
uno de sus afi l iados, pa ra 
pa r t i c ipa r en u n a r e u n i ó n 
cuyo orden del d í a e ra "b ie ­
nes tar y l i be r t ad" . 

E l matasel los l l eva l a fe­
c h a del 3 de enero de 1911, y 
esta p r e c i s i ó n : 22 horas . 

H a c e t iempo que fa l l ec ió 
el dest inatario, pero e l sobre 
lo h a encontrado en su ca s i ­
l lero el ac tua l propietario de 
l a casa, que es u n estableci­
miento de bebidas. 

E n los servicios postales 
franceses, existe el correo 
urgente, e l á r e o , e l o rd ina­
r io , y t a m b i é n el "Correo 
len to" . . . e l sobre de 1911 
cons t i t uye -un record dentro 
de esta ú l t i m a c a t e g o r í a . 

+ R E P U B L I C A D I M I N U ­
T A 

E n l a p rov inc ia meridio­
n a l i t a l i a n a de M a t e r a existe 
l a r e p ú b l i c a m á s p e q u e ñ a 
del mundo, l a " P i a n i So t -
t a n i " , u n a f i nca c u y a inde­
pendencia fue proclamada 
por s u d u e ñ o hace 29 a ñ o s . 

I t a l i a n u n c a t o m ó en serio 
el t ema, pero el fundador de 
l a d i m i n u t a r e p ú b l i c a . M i -
chele Mullere , de 74 a ñ o s , 
c o n t i n ú a a f i rmando que es 
el presidente de " P i a n i Sot -
t a n i " . 

Miohele es u n campesino 
semianalfabeto que ejerce 
s u Gobierno ¿ob re 20 perso­
nas ; s u esposa, cinco hijos, 
tres nueras , u n yerno y diez 
nietos. H a y a d e m á s algunos 
.perros y unas cuantas g a l l i ­
nas . 

( P a s a a l a p á g i n a anter ior) 

P E R F U M E R I A 
ARTICULOS PARA REGALO 

DROGUERIA CENTRAL 
RESPUESTA FRANCESA A LA VIOLENCIA 

NUEVO EL TOKIO 
• 

Desde esta torre, equipada cori ios aparatos más modernos, se controlará el tráfico aéreo del 
nuevo aeropuerto internacional de Tokio que entrará en servicio en la primavera de este año 

F O T O F I E L ) 3 nu 

El gigantismo urbano y el desarraigo son causas de delietividad 
EL 78 POR CIENTO DE M P0BMCI0N CREE QUE LAS 
AUTORIDADES SE MUESTRAN DEMASIADO INDULGENTES 

Acciones terroristas, robos a mano armada, captu­
ras de rehenes, salvajismo cotidiano... Las demostra­
ciones de violencia son cada vez más frecuentes en 
Francia; tanto, que algunos se preguntan si un país 
antaño conocido por su amor ai orden y la moderación 
va a evolucionar hacia una situación italiana. 

El gobierno francés, preocupado desde hace un 
par de años por el súbito aumento del f enómeno , en­
cargó a un grupo de estudios de preparar un informe 
sobre "tespuestas a la violencia". 

El informe, publicado en (ulio, no tuvo mucha re­

sonancia, pese a que lo firmaba el presidente del gru­
po, el escritor y ex ministro Alain Peyrefitte, que 
acababa de hacer impacto en la opinión con un libro 
titulado " E ! mal francés". Era la época de las vaca­
ciones de verano y, cuando concluyeron, la prepara­
ción de las elecciones legislativas de marzo próximo 
acaparó la atención. 

A C T O S T E R R O R I S T A S 
Hizo falta, en resumen, que toda una serie de ac­

tos teroristas y delictivos saltara a primer piano de 
la actualidad, poco antes del discurso pronunciado el 

26 de enero por el presidente Valery Ciscar d'Estaing, 
para que le lucha contra la violencia se convirtiera en 
un problema electoral de importancia. 

El 15 de enero, un delincuente llamado Y ves Mau-
petit, ases inó salvajemente a un industrial parisiense, 
en presencia de su esposa e hijos y, tras maltratar a 
éstos , escapó con la esposa como rehén. Poco después , 
la ases inó sin lucha ni motivo. 

S imultáneamente , se cometían en Francia unos 
quince atentados: contra la base aérea de Solenzara 

( P a s a a l a p á g i n a an ter ior ) 
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